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A semana começa com baixas 
temperaturas. Ontem, o DF 
registrou 12,7ºC, a menor do 
ano. Mesmo assim, muitos 

aproveitaram o Sol da manhã 
para curtir o Parque da Cidade.

PÁGINA 14

Prepare-se, 
vem mais frio
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PRODUÇÃO DA 

NETFLIX ADAPTA A 

GENIALIDADE 

LITERÁRIA DE 

GABRIEL GARCÍA 

MÁRQUEZ. O 

CORREIO FALOU COM 

PARTE DA EQUIPE 

SOBRE ENCONTROS 

E DESPEDIDAS

É 
fato que as experiências de isolamento 

são concretas e bem sentidas na adap-

tação para a obra clássica de Gabriel 

García Márquez, Cem anos de solidão, 

pela Netflix, num êxito que encaminha toda 

a trama de família e de independência para a 

esperada segunda temporada. “Ainda não há 

uma data definitiva, mas imagino que o lan-

çamento será para o fim deste ano, ou poderá 

ficar para o início do próximo”, conta, ao Cor-

reio, o diretor Alex García Lópes.

O retumbante sucesso da série, consagrada 

por ainda por três prêmios Platino (que reú-

ne obras de toda a América hispânica), não se 

converte em números, nem mesmo de espec-

tadores, pelo que destaca o codiretor. “A Net-

flix não partilha dados. Fazem é contar um di-

z-que-diz-que; nos informam pequenas coi-

sas, dão-nos uma ideia, mas são muito reser-

vados sobre isso”, observa Lópes.

A sustentação das tramas aglomeradas no 

fictício povoado de Macondo vem pela mobi-

lização em torno de temas como política, reli-

gião, guerra e violência, além de muito afeto. 

Isso garante o vínculo com os espectadores. 

“São temas transversais que aparecem no ro-

mance,  tanto na primeira quanto na segunda 

parte, e eles passam pela perspectiva feminina 

de Úrsula Iguarán —, tudo, numa radiografia 

da América Latina. Trouxemos questões que 

entram nas nossas casas, entram ainda em fa-

mílias que devem lidar com problemáticas”, 

avalia a intérprete de Úrsula, a colombiana 

Marleyda Soto.

Úrsula, na trama, uma agente que propul-

siona toda a conjuntura de amores e desen-

cantos de personagens, num núcleo intermi-

nável de parentes, traz imenso entusiasmo 

para Marleyda. “Sabemos que o cinema lati-

no-americano tem um novo lugar, que a nos-

sa televisão e as nossas séries têm espaço para 

serem visibilizadas, leva à sensação de que to-

dos ganhamos, todo o contingente como o de 

países irmãos partilhando histórias incríveis 

e maravilhosas”, ressalta a atriz, muito tieta-

da, por onde passa, mundo afora.

A dimensão da retomada das filmagens 

da série (ainda inacabada) traz números agi-

gantados. “Nossa equipe é muito grande. No 

dia a dia, num dia normal, estamos entre 600 

pessoas na adaptação. Mas houve alturas em 

que, com cenas muito grandes, quando havia 

encenação da guerra, havia 150, 200 figuran-

tes. Precisávamos de mais equipamento lá. 

Portanto, houve momentos em que éramos 

umas 950 pessoas”, conta Alex García Lópes. 

A segunda temporada está em filmagens e co-

bre, basicamente, 50 anos seguintes do livro 

(de onde a primeira temporada parou).

“Desde a morte de Arcádio, que foi ao fi-

nal da obra de 2024, chegaremos ao final do 

livro”, conta o codiretor Alex García (Laura 

Mora também assina a obra). Carlos Mo-

reno será o codiretor nesta nova etapa, em 

que ficam para trás alguns consagrados ar-

tistas e expande destinos para os herdeiros 

de figuras como Apolinar Mascote (papel 

do premiado coadjuvante Jairo Camargo). 

Mascote impulsionava uma barreira na cor-

rente liberal pretendida por moradores da 

fictícia Macondo. Intérprete de três fases de 

Arcádio (na primeira temporada) Janer Vil-

larreal também trouxe aspectos firmes para 

o tal personagem bastardo, que cresce re-

calcado, e se revolta. “Depois, ele não deixa 

que ultrapassem seus limites e se posiciona, 

o seu caráter torna-se mais sólido, e quan-

do sai de casa, toma partido e acaba por se 

tornar ditador. Estudei vários casos de di-

tadores na América Latina, para criar meu 

personagem”, ressaltou Janer, ao Correio.

Atento a limites, para contornar spoilers, Ja-

ner conta que com o personagem morto (na 

primeira temporada) a configuração dos perso-

nagens centrais será renovada: “Mas a descen-

dência  do Arcádio — os gêmeos Buendía, que 

são José Arcádio Segundo e Aureliano Segundo 

— serão aqueles a darem continuidade na his-

tória”. Animado com a magnitude do trabalho, 

Janer, nascido em Barranquilla (Colômbia), ain-

da desfruta do reconhecimento popular. “No pa-

pel, houve o desafio complexo de, num ato de 

entrega permanente, não deixar que o egoísmo 

do meu conceito do Arcádio invadisse e predo-

minasse frente à equipe gigantesca que me aju-

dou a construí-lo. Aceitei tudo o que me deram, 

e usei isso para o bem”, simplifica.

Atriz da novela Rojo Carmesí, María del Rosa-

rio Barreto é pura torcida pelo brilho do noivo, 

Claudio Cataño, ator central, na pele do Coronel 

Aureliano Buendía. No tapete vermelho do even-

to de entrega dos prêmios Platino, ela celebrava 

a virtual profecia de um prêmio relevante para 

o ator. “Por causa da minha natureza, ansiosa e 

compulsiva, tento não pensar nisso (prêmios), 

tento aproveitar o que tenho, a cada momento. 

Recebi o prêmio de melhor ator (pelo público), 

e já estou muito feliz. Tudo o que acontece me 

acontece já é um prêmio; esta conversa é um 

prêmio. Eu me alegro na circunstância de es-

tar com as pessoas que amo, a celebrar, a ver a 

minha foto, a minha grande cabeça ali, naquele 

enorme pôster (aponta, aos risos, para uma pe-

ça publicitária do evento sediado na Espanha). 

Tenho ao meu lado talentos natos da interpre-

tação em espanhol — eu já ganhei, já ganhei”, 

avaliou para a reportagem. Isso, a momentos de 

vencer o prêmio oficial de melhor ator de série, 

derrotando o brasileiro Gabriel Leone, de Senna.

“Acho que é um momento muito bonito 

que estamos encarando, nestes últimos dois, 

três anos. Vimos produções latino-ameri-

canas, bem como brasileiras, portuguesas 

e espanholas; tudo de altíssimo nível e de 

elevadíssima qualidade, e que não são ape-

nas histórias locais e autênticas. Elas ser-

vem para todos, porque todos conheciam, 

por exemplo, o Senna. Eu mesmo po assistia 

correr, com o meu pai, desde pequeno. Meu 

pai gostava muito de Fórmula 1... Acho que 

vivenciamos um momento muito feliz com 

este tipo de histórias, como a que vimos em 

Como água para chocolate e em Pedro Pá-

ramo (outras obras derivadas para o audio-

visual)”, pontuou Alex García Lópes.
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que, como Úrsula, souberam superar as adversidades 

para sustentar as suas famílias. É essa poderosa força 
que, como Úrsula, souberam superar as adversidades 

para sustentar as suas famílias. É essa poderosa força 
que, como Úrsula, souberam superar as adversidades 

feminina que está tão presente no meu país, porque 

somos um país em guerra. Os nossos homens vão pa-

ra a guerra; quem fica em casa a sustentar as famí-

lias são as mulheres e, por isso, as nossas mães, avós, 

as matronas, e as mais velhas foram responsáveis por 

contar a história do país e sustentá-la. O percur-

so das Iguaráns parece precisamente a materia-

lização de todo este matriarcado feminino co-

lombiano; por meio disso, podemos perceber 

como aquelas mulheres foram construtivas.

pois para qualquer artista criativo, e que a vida 

nunca mais é vista da mesma forma por 

poder dar vida e forma às personagens. 

Por tão emblemáticos que são os tipos do li-

vro, todos passíveis de gerar identificação, são 

tão nossos, tão colombianos: eles nos fazem 

ver a nós mesmos, e, com isso, a conjuntura 

se modifica. Somos convidados a ver 

nossa realidade de outra maneira. 

Neste caso, posso dizer que, co-

mo artista, tenho, agora, uma vi-

 » RICARDO DAEHN

Confira 

entrevista 

exclusiva 

com 
a atriz 

Marleyda 

Soto

À esquerda, o ator Janer Villarreal

Netflix/ Divulgação

CEM

García Marquez
de volta Tem frevo

em Cannes

Autoridades e produtores 
se unem para combater 

propagação da gripe aviária na 
região e evitar mais prejuízos 

nas exportações. Ações seguem 
protocolos internacionais.

Testemunhas de acusação e de 
defesa do núcleo político de 

Bolsonaro serão ouvidas nesta 
semana. Primeira Turma decide 

se torna réus militares e um 
policial federal. 

O festival de cinema mais charmoso 
do mundo viveu momento de festa 
pernambucana, na estreia do filme 
O agente secreto, de Kleber Mendonça. 
O longa foi aplaudido durante 
13 minutos depois da exibição.

Diretor de Cem anos 
de solidão fala com 

exclusividade ao 
Correio sobre segunda 
temporada na Netflix.

PÁGINA 8 

PÁGINA 6

PÁGINA 4 

Barreiras 
sanitárias 

para conter 
doença

Moraes retoma 
julgamento 
de golpistas

DF registra o 
10º feminicídio

Vítima de 32 anos foi 
esfaqueada no pescoço e no 

ombro pelo companheiro em 
Samambaia. PÁGINA 14

PÁGINA 17

PÁGINA 13 

Domésticas
Informalidade 

crescente

PÁGINA 18 

Bebê reborn
Quando o hobby 

vira problema

São João inclusivo
Ao Podcast do Correio, 

presidente da União Junina, 
Junior Pereira, ressalta a 

importância das quadrilhas 
para as comunidades do DF.

PÁGINAS 4 E 9

O vice-presidente Geraldo Alckmin 
entregou uma carta de Lula ao papa 
sobre a possível vinda do pontífice 
à Conferência das Nações Unidas 

sobre Mudança no Clima, em 
novembro no Brasil.

Diante de mais de 200 mil fiéis, Leão XIV, agora entronizado pontífice, sinalizou sobre a atuação de 
seu papado. “Em nosso tempo, ainda vemos muita discórdia, muitas feridas causadas pelo ódio, pela 

violência, pelo preconceito, pelo medo do diferente, por um paradigma econômico que explora os 
recursos da Terra e marginaliza os mais pobres”, destacou na homilia, na Praça de São Pedro.

Convite para 
a COP30 

Em defesa dos mais pobres

Cientistas europeus 
desenvolvem modelo 
tecnológico que prevê 

ameaças e riscos 
de queimadas com 

mais precisão e assim 
reduzir tragédias.

Palmeiras vira diante 
do Bragantino (2 x 1) 
e chega a 22 pontos. 

Flamengo não sai 
do empate em pleno 
Maracanã contra o 

Botafogo (0 x 0).

PÁGINA 12

PÁGINA 19

IA contra
incêndios

Verdão é líder
disparado

Polícia Federal 
monta grande 

operação para trazer 
o criminoso Marcos 
Roberto de Almeida, 

o Tuta, da Bolívia. 
Ele ficará preso na 

Penitenciária Federal.

PÁGINA 7

Líder do PCC 
em Brasília

Mariana Campos/CB/D.A Press

Filippo Monteforte/AFP

Vatican News/Reprodução

Valery Hache/AFP

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Policia Federal/Divulgação
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DIPLOMACIA

Alckmin convida 
Leão XIV para COP30

Representando o governo brasileiro, o vice-presidente entregou uma carta de Lula ao pontífice, desejando sorte e o 
presenteou com uma camisa do Santos, "o time do Pelé", e conversaram em "portunhol"

O vice-presidente Geraldo 
Alckmin convidou ontem o pa-
pa Leão XIV para vir ao Brasil, 
durante a Conferência das Na-
ções Unidas sobre Mudança do 
Clima, a COP 30, de 10 a 21 de 
novembro, em Belém. De que-
bra, ainda deu uma camisa do ti-
me do coração, o Santos, de pre-
sente. O convite foi entregue por 
ele ao pontífice na carta escrita 
pelo presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva, depois da missa inaugu-
ral do novo pontificado, no Va-
ticano. Na carta, Lula também 
cumprimenta o papa e expressa 
o desejo de manter e fortalecer 
os laços de amizade e coopera-
ção com a Santa Sé, cujas rela-
ções com o Brasil completarão 
200 anos ano que vem.

Alckmin representou o go-
verno do Brasil no momento. O 
encontro entre Alckmin e o pa-
pa foi breve. Ele cumprimentou 
Leão XIV, beijou a mão e con-
versaram em “portunhol”. Mui-
to católico, ele destacou que o 
pontífice será o “primeiro papa 
amazônico” da história e, em-
bora ele não tenha confirmado 
a presença na conferência, es-
tá confiante na possibilidade de 
ele vir. “Levo o convite do nos-
so presidente para que Sua San-
tidade esteja presente na COP 
30, em Belém do Pará, uma vez 
que a preocupação ambiental é 
uma das prioridades do ponti-
ficado. O novo papa traz a mis-
são de semear a paz e encher o 
mundo de esperança.”

Acompanhado da mulher, Lu 
Alckmin, o vice-presidente apro-
veitou para presentear o papa 
com algo bem brasileiro: a ca-
misa do Santos, time imortaliza-
do por Pelé. Leão XIV aprendeu a 
gostar de futebol nos 18 anos que 
viveu no Peru. “O papa entende 
bem português. Ele respondeu 
em portunhol. Ele é uma simpa-
tia”, disse ele, antes de dar o pre-
sente destacou que pertenceu 

 » RENATA GIRALDI

Alckmin entrega ao papa a carta escrita pelo presidente Lula, depois da missa inaugural do novo pontificado

Reprodução/Vatican News

ao “rei” do futebol. “Eu lembrei 
do meu tempo de criança que a 
missa era em latim.”

Alckmin contou ter ficado 
próximo de vários chefes de Es-
tado, incluindo os presidentes 
da Ucrânia, Volodymyr Zelensky; 
do Paraguai, Santiago Peña Pa-
lacios, de 46 anos; e de Portugal, 

Marcelo Rabelo. “Estive no ae-
roporto com o presidente do Pa-
raguai, uma simpatia, jovem. Na 
Santa Missa, o primeiro que en-
contrei foi o presidente de Por-
tugal, que aliás é católico.  Esta-
vam na minha frente o Zelensky 
e a esposa. Do meu lado estava o 
primeiro ministro da Eslovênia, 

(Robert Golob), vários chefes de 
Estado”, relatou.

Para Alckmin, Leão XIV as-
sume o pontificado em um mo-
mento fundamental para re-
cuperar a confiança e a fé. “Ao 
promover a paz, o papa Leão 
XIV traz uma grande esperan-
ça para toda a humanidade”, 

destacou o vice-presidente. Ele 
chegou, no sábado, e teve re-
uniões com o embaixador do 
Brasil junto à Santa Sé, Everton 
Vargas, reuniu-se com os car-
deais brasileiros e com o arce-
bispo Paul Richard Gallagher, 
secretário para as relações 
com os Estados e Organizações 

Internacionais da Santa Sé, na 
embaixada do Brasil da Santa 
Sé. Na ocasião, entregou a Gal-
lagher uma camisa do Santos 
de presente ao papa Leão XIV.

Leia mais sobre a missa 
inaugural do papa Leão XIV  
na página 9

O elenco do filme O agente se-
creto, do diretor pernambucano 
Kleber Mendonça, concorrente 
à Palma de Ouro do Festival de 
Cannes, subiu o tapete verme-
lho em grande estilo, tendo como 
abre-alas o grupo de frevo Guer-
reiros do Passo, que arrebatou 
o público francês com o ritmo 
frenético da orquestra, os pas-
sos acrobáticos e as coreografias 
dos dançarinos. Todos entraram 
na dança: o diretor Kleber Men-
donça, os atores Wagner Mou-
ra e Barbara Paz, e a ministra da 
Cultura Margareth Meneses, que 
está em Paris acompanhando o 
festival. 

Eles ensaiaram os passos do 
frevo antes de acompanhar o 
cortejo. Ao fim da apresentação, 
o grupo recebeu aplausos calo-
rosos. O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva registrou na conta 
pessoal do Instagram a perfor-
mance dos pernambucanos na 
França: “É assim que o Brasil so-
be o tapete vermelho de Cannes”. 

Formado por nove dançari-
nos e cinco músicos,  o grupo 
Guerreiros do Passo surpreen-
deu a plateia com a energia con-
tagiante de clássicos como Que 
será, de Milton Nascimento, Vas-
sourinha, do maestro Matias 
da Rocha, e Cabelo de fogo, do 
maestro Nunes. Como se partici-
passe de um desfile de carnaval 
do Recife,  o estandarte do gru-
po estampou  o nome do filme 
Agente secreto. Os Guerreiros do 
Passo participaram do filme Re-
tratos fantasmas.   

Ontem, depois da exibição, 
O agente secreto foi aplaudido 
durante 13 minutos pelo pú-
blico do Festival de Cannes. 
Em seguida, recebeu críticas 
elogiosas da imprensa inter-
nacional. O filme, dirigido pe-
lo mesmo autor de Bacurau,  
é protagonizado por Wagner 
Moura, que interpreta o perso-
nagem  de um diplomata bra-
sileiro que vive em um perma-
nente trânsito de viagens entre 

CINEMA

Frevo no tapete 
vermelho de Cannes

Brasília, Genebra e Berlim. 
Ambientada em 1977, duran-

te o período da ditadura militar, 

a trama se desloca para o Recife, 
quando o personagem tenta fu-
gir de passado obscuro em busca 

de paz, mas se depara com si-
tuações inusitadas. O elenco de 
agente secreto tem, ainda, Maria 

Fernanda Cândido, Gabriel Leo-
ne, Hermila Guedes, Thomas 
Aquino e Udo Kier.

 AFP

Pela primeira vez, a COP 30 
vai ocorrer na Amazônia, 
indicando a importância 
da região na agenda 
climática global e o papel 
do Brasil na preservação 
das florestas. A expectativa 
é que a conferência avance 
nas metas de redução de 
emissões e financiamento 
climático. Belém deve se 
tornar símbolo do debate 
ambiental, indicando o 
protagonismo brasileiro 
na transição para um 
modelo de desenvolvimento 
sustentável. A expectativa 
é que as mudanças 
climáticas e o processo de 
desmatamento predominem 
nas discussões. O papa Leão 
XVI demonstra preocupação 
com ambos os assuntos e 
sempre ressaltava os temas 
quando era cardeal e bispo.

 » Encontro será
 » em novembro

Ao promover a paz, 
o papa Leão XIV 
traz uma grande 
esperança para toda a 
humanidade”

Geraldo Alckmin, 

vice-presidente

O grupo pernambucano Guerreiros do Passo 
arrebatou o festival de Cannes com o frevo
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MÍDIA PARTNERS

FORNECEDORES OFICIAIS INICIATIVA

Encontro presencial
VAGAS LIMITADAS

Inscreva-se:
CONFIRME.LIDE.COM.BR

PRESIDENTE DA CBIC -
CÂMARA BRASILEIRA

DA INDÚSTRIA DA
CONSTRUÇÃO

RENATO
CORREIA

PRESIDENTE
DA ABRAS -

ASSOCIAÇÃO
BRASILEIRA DE

SUPERMERCADOS

JOÃO
GALASSI

HEAD DO LIDE
AGRONEGÓCIOS E

SECRETÁRIO DE
AGRICULTURA E

ABASTECIMENTO DO
ESTADO DE SÃO

PAULO (2022)

FRANCISCO
MATTURRO

HEAD DO LIDE
CONTEÚDO

CARLOS
MARQUES

HEAD DO LIDE
REAL ESTATE

E PRESIDENTE
DO FIABCI -

FEDERAÇÃO
INTERNACIONAL

IMOBILIÁRIA

FLAVIO
AMARY

JORNALISTA
DO CORREIO
BRAZILIENSE

DENISE
ROTHENBURG

PRESIDENTE DO
SENADO FEDERAL,

PRESIDENTE DO
CONGRESSO
NACIONAL E

SENADOR (UNIÃO-AP)

DAVI
ALCOLUMBRE

PRESIDENTE DA
CÂMARA DOS
DEPUTADOS
E DEPUTADO

FEDERAL
(REPUBLICANOS-PB)

HUGO
MOTTA

GOVERNADOR
DO DISTRITO

FEDERAL

IBANEIS
ROCHA

SENADORA
(PP-MS)

TEREZA
CRISTINA

SENADOR
(PL-TO)

IRAJÁ
FILHO

MINISTRO DA
AGRICULTURA E

PECUÁRIA

CARLOS
FÁVARO

MINISTRO DA
AGRICULTURA
(2003-2007) E

EMBAIXADOR DA
FAO PARA O

COOPERATIVISMO

ROBERTO
RODRIGUES

DEPUTADO
FEDERAL (PP-PR)

E PRESIDENTE
DA FRENTE

PARLAMENTAR DA
AGROPECUÁRIA

PEDRO
LUPION

PAULO HENRIQUE
COSTA

PRESIDENTE
DO BRB

PRESIDENTE DO
LIDE BRASÍLIA

PAULO
OCTÁVIO

PRESIDENTE
DO CORREIO
BRAZILIENSE

GUILHERME
MACHADO

FUNDADOR E
CO-CHAIRMAN DO
LIDE, PREFEITO DE

SÃO PAULO
(2017-2018) E

GOVERNADOR
DE SÃO PAULO

(2019-2022)

JOÃO
DORIA
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TRAMA GOLPISTA

STF ouve testemunhas
Ministro Alexandre de Moraes começa hoje a tomar os depoimentos da acusação e da defesa do núcleo político, composto por 
Bolsonaro e sete aliados. Amanhã, Primeira Turma decide se militares da ativa e da reserva e um policial federal se tornam réus

O 
inquérito que investiga 
a tentativa de golpe de 
Estado para tentar man-
ter o ex-presidente Jair 

Bolsonaro no poder dá passos 
importantes nesta semana. Ho-
je, o ministro Alexandre de Mo-
raes, do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), começa a ouvir as teste-
munhas convocadas na ação pe-
nal contra o chamado “núcleo 1” 
— que envolve Bolsonaro e ou-
tros sete aliados. Na terça-feira, 
é iniciado o julgamento do ter-
ceiro grupo de denunciados pe-
la Procuradoria-Geral da Repú-
blica (PGR).

O “núcleo 3” é composto por 
12 pessoas, sendo militares da 
ativa e da reserva do Exército e 
por um policial federal (veja a 
lista completa). Segundo a PGR, 
esse grupo promoveu ações tá-
ticas para concretizar o golpe. 
Uma dessas táticas teria sido 
uma campanha pública delibe-
rada para pressionar o Alto Co-
mando das Forças Armadas a 
aderir à trama golpista.  

Eles são denunciados pelos 
crimes de tentativa de abolição 
violenta do Estado Democráti-
co de Direito, tentativa de gol-
pe de Estado, envolvimento em 
organização criminosa armada, 
dano qualificado e deterioração 
de patrimônio tombado. Caso a 
Primeira Turma aceite a denún-
cia da PGR, os acusados se torna-
rão réus e passarão a responder 
a uma ação penal. O colegiado é 
formado pelos ministros Alexan-
dre de Moraes, relator do caso; 
Cristiano Zanin, Cármen Lúcia, 
Luiz Fux e Flávio Dino.

Até o momento, três grupos 
viraram réus na Suprema Corte 
pelo conluio, sendo 21 acusados. 
Entre eles, Bolsonaro, apontado 
como o líder do chamado “nú-
cleo crucial”. Segundo a Procura-
doria, o ex-presidente tinha ciên-
cia e participação ativa em uma 
trama golpista para se manter no 
poder e impedir a posse do pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva. 
Também é descrito um plano de 
assassinato contra autoridades 
e o apoio aos atos antidemocrá-
ticos de 8 de janeiro de 2023 co-
mo a última cartada do grupo 
criminoso.  

Como será

Moraes começa a ouvir, ho-
je, os depoimentos das testemu-
nhas de acusação e de defesa de 
Jair Bolsonaro e de outros se-
te aliados. As oitivas se iniciam 
após Moraes negar pedido da de-
fesa do ex-presidente para adiar 

Os depoimentos no Supremo vão começar depois de Moraes negar pedido da defesa do ex-presidente para adiar as audiências: nomes da acusação serão ouvidos a partir das 15h

 Ed Alves CB/DA Press

 » LUANA PATRIOLINO

A busca insensata por protagonismo
Li em algum lugar que Joaquim 

Nabuco, quando embaixador do Bra-
sil nos Estados Unidos, nos primeiros 
anos da República, teria dito que uma 
virtude essencial da política externa 
de um país seria o senso de realidade 
e de proporção, querendo certamente 
dizer com isso não se fazer maior nem 
menor do que a realidade. Seria fazer 
justiça à nossa diplomacia, reconhe-
cer que na maior parte da nossa vida 
republicana a política externa brasilei-
ra tem-se mantido fiel àquela virtude, 
não se apequenando diante dos mais 
poderosos nem cultivando a fantasia 
de um poder e de uma influência que 
naturalmente não temos.

Por razões e modos diferentes, o 
governo passado e o atual têm impos-
to à nossa política externa um tipo 
de ativismo partidarizado, estranho 
à nossa tradição e prejudicial aos 
nossos interesses permanentes. Essa 

disposição torna-se particularmen-
te imprudente em um momento de 
grande turbulência geopolítica, quan-
do a “ordem internacional baseada em 
regras”, que vinha organizando a con-
vivência entre os países desde o final 
da II Grande Guerra, está em processo 
de dissolução.

O momento do mundo está mar-
cado por três movimentos de ruptu-
ra que vão transformar a vida numa 
direção imprevisível. O primeiro foi 
a invasão da Ucrânia pela Rússia, 
rompendo quase 80 anos de paz na 
Europa. O segundo é a presidência de 
Donald Trump, que está pressionando 
os limites da democracia americana, 
desfazendo acordos e compromissos e 
afirmando o fim de princípios e valo-
res na política externa americana. O 
terceiro, de caráter mais estrutural, é 
a emergência de uma nova ordem em 
que empresas de tecnologia com con-

trole da inteligência artificial rivalizam 
com os Estados soberanos na luta por 
influência e domínio geopolítico. É 
nesse cenário de grande complexida-
de que deve atuar a política externa.

O Brasil certamente não pode estar 
alheio a nenhum desses movimen-
tos, mas sem deixar de reconhecer 
que não temos o poder necessário 
para moldar seus desenvolvimentos, 
cabendo-nos nos mover com inteli-
gência e sobriedade para proteger da 
melhor maneira o interesse nacio-
nal. O voluntarismo ideológico de 
Bolsonaro e de Lula tem impedido o 
Itamaraty de agir como uma institui-
ção profissional a serviço do interes-
se permanente do Estado brasileiro e 
nos exposto até a certas situações que 
beiram o ridículo.

No caso exemplar da Ucrânia, Lula 
tem evitado que nossa política exter-
na expresse sua longa fidelidade ao 

princípio da não intervenção, princí-
pio especialmente imprescindível a 
países, como o nosso, que não têm os 
meios materiais para se defender em 
todas as situações. Nosso presidente 
nunca condenou com a ênfase neces-
sária a Rússia invasora, prega uma paz 
sem condições e ainda por cima vai a 
Moscou para, na companhia exclusiva 
de 30 ditadores, levar a sua homena-
gem ao líder russo e à sua política, em 
um gesto que fere a nossa tradição e o 
próprio sentimento do povo brasileiro.

No caso dos Estados Unidos, o 
ex-presidente Jair Bolsonaro e seu cír-
culo mais fiel demonstra uma vassa-
lagem aos piores aspectos do governo 
Trump e ainda cultiva abertamente a 
fantasia de uma intervenção ameri-
cana em nossas instituições. Do seu 
lado, o presidente Lula não se cansa de 
provocar desnecessariamente o líder 
americano que, malgrado o horror que 

possa nos causar, até o momento não 
provocou danos diretos ao nosso país, 
mesmo porque uma tarifa piso de 10% 
que nos foi aplicada é muito menor do 
que a tarifa média com que taxamos 
todas as nossas importações.

Por fim, o presidente e sua mulher, 
de um modo aparentemente impró-
prio e desajeitado, buscaram no pre-
sidente chinês apoio para conter em 
nosso país a invasão das empresas de 
tecnologia, parecendo ignorar que, se 
nos Estados Unidos essas empresas na 
atual gestão parecem ter capturado o 
Estado para os seus fins, na China as 
campeãs de tecnologia atuam sob o 
controle e a subordinação completa 
ao Estado. Será esse o modelo com que 
nosso presidente sonha para o Brasil?

Entre o amadorismo, a presunção e 
a ideologia, nossa política externa está 
perdendo o sentido da realidade e da 
proporção.
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Bernardo Romão Correa Netto (coronel);

Cleverson Ney Magalhães (coronel da reserva);

Estevam Cals Theophilo Gaspar de Oliveira (general da reserva);

Fabrício Moreira de Bastos (coronel);

Hélio Ferreira Lima (tenente-coronel);

Márcio Nunes de Resende Júnior (coronel);

Nilton Diniz Rodrigues (general);

Rafael Martins de Oliveira (tenente-coronel);

Rodrigo Bezerra de Azevedo (tenente-coronel);

Ronald Ferreira de Araújo Júnior (tenente-coronel);

Sérgio Ricardo Cavaliere de Medeiros (tenente-coronel);

Wladimir Matos Soares (agente da Polícia Federal).

veja quem faz parte do núcleo 3as audiências. 
Os advogados de Bolsonaro 

alegaram que o volume de pro-
vas apresentadas no processo é 
elevado e que enfrentam difi-
culdades técnicas para acessar 
integralmente os arquivos. Mo-
raes, no entanto, rejeitou o ar-
gumento, apontando que as de-
fesas tiveram tempo hábil para 
se preparar desde a abertura da 
ação penal.

Com a instauração do proce-
dimento, haverá a fase de produ-
ção de provas por parte da acu-
sação e dos advogados de defe-
sa. Nessa etapa, serão coletadas 
materialidades, realizadas oiti-
vas de testemunhas e analisa-
dos todos os documentos que 
possam reforçar ou enfraquecer 
a acusação.

Conforme o cronograma esta-
belecido, as testemunhas de acu-
sação serão ouvidas a partir das 
15h. O depoimento das partes de 
Mauro Cid, que fechou acordo 
de colaboração premiada, será 
em 22 de maio, às 8h. No dia se-
guinte, começam a se manifestar 

as partes de defesa dos demais 
réus. Ao todo, foram indicadas 82 
pessoas. Algumas são comuns a 
mais de um citado. 

Outro conjunto de testemu-
nhas é composto de servidores 
públicos. A lista inclui militares 

do Exército, Marinha e Aeronáu-
tica, policiais e procurador, entre 
outros cargos. Serão ouvidos o 
general Freire Gomes e o tenen-
te-brigadeiro Baptista Júnior, co-
mandantes do Exército e da Ae-
ronáutica, quando foi minuta de 

golpe apresentada.
O governador do Distrito Fe-

deral, Ibaneis Rocha (MDB), fa-
zia parte da lista. No entanto, 
acabou dispensado pela PGR. Ele 
continua como testemunha de 
Anderson Torres, ex-ministro da 
Justiça e ex-secretário de Segu-
rança Pública da capital na épo-
ca dos atos golpistas de 8 de Ja-
neiro, mas não é obrigado a com-
parecer.

No dia seguinte, o governador 
de São Paulo, Tarcísio de Frei-
tas (Republicanos), deve depor 
como testemunha de Bolsona-
ro. Nessa mesma leva, o senador 
Ciro Nogueira (PP-PI) e o presi-
dente do PL, Valdemar Costa Ne-
to, serão ouvidos. Também estão 
previstos depoimentos do ex-mi-
nistro da Saúde e deputado fede-
ral (PL-RJ) Eduardo Pazuello; e 
do ex-vice-presidente e atual se-
nador Hamilton Mourão (Repu-
blicanos-RS).

A advogada Beatriz Alaia Co-
lin, especialista em direito penal, 
explica a importância dessa eta-
pa do processo. “Ações penais são 

demoradas, ainda mais quando o 
caso é complexo e quando há três 
ou mais corréus. Todavia, vislum-
bra-se que o Supremo  tem dado 
prioridade e celeridade aos casos 
envolvendo a tentativa de golpe 
ocorrida em 8 de Janeiro, sobre-
tudo, acredita-se, em razão da 
gravidade dos crimes praticados, 
da lesão ao patrimônio público e 
da ameaça à democracia”, afirma. 

O advogado constitucionalista 
Belisário dos Santos Júnior, por 
sua vez, aponta que, mesmo com 
os trâmites demorados, o Supre-
mo corre contra o tempo para 
tentar encerrar o julgamento dos 
acusados até o fim do ano. O re-
ceio é que o resultado aumen-
te a polarização nas eleições de 
2026. “A sociedade espera que o 
tribunal julgue isso. E, portanto, 
esses atos foram tremendos. As 
pessoas esperam que o Supre-
mo dê uma resposta, qualquer 
que seja essa resposta. Por isso, 
eu acredito que esse processo se 
encerra ainda neste ano, inclusi-
ve, com novas prisões”, destaca o 
especialista.
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SEGURANÇA PÚBLICA

Líder do PCC está 
preso em Brasília
Após a Bolívia decidir expulsar o criminoso, Polícia Federal montou uma operação com aviões para trazê-lo de Corumbá 

(MS) para a penitenciária federal na capital. Lewandowski e Interpol darão mais detalhes hoje sobre o caso

O 
líder do Primeiro Co-
mando da Capital (PCC) 
Marcos Roberto de Al-
meida, conhecido como 

“Tuta”’, foi entregue ontem pe-
los agentes policiais bolivianos 
aos policiais federais brasileiros 
na fronteira do Brasil com a Bolí-
via, em Corumbá, no Mato Gros-
so do Sul.

Ontem mesmo, algumas horas 
depois, Tuta foi transferido para 
a capital federal e está preso na 
Penitenciária Federal de Brasí-
lia, mesmo presídio em que está 
cumprindo pena Marcos Willians 
Herbas Camacho, o “Marcola”, ex
-líder do PCC, preso em feverei-
ro de 2019. De acordo com in-
vestigações do Ministério Públi-
co do Estado de São Paulo, após 
a prisão de Marcola, Tuta assu-
miu o comando da organização 
criminosa.

Além das acusações e conde-
nações que correm contra o cri-
minoso no Brasil, ele poderá ser 
processado na Bolívia, de acor-
do com o direito boliviano, por 
eventual crime praticado lá. Ca-
so seja condenado, poderá cum-
prir a pena no Brasil, conforme 
explicou o especialista em direi-
to penal e secretário-geral da Co-
missão de Relações Internacio-
nais da OAB-DF, Sérgio Martins 
Costa Coêlho.

“A fuga em si não é crime no 
Brasil, mas pode gerar conse-
quências gravosas na execu-
ção penal”, comentou Sérgio. 
Considerando o histórico de 
Marcos Roberto de Almeida na 
Justiça brasileira, o especialis-
ta informou que, neste caso, o 
líder do PCC vai cumprir prisão 
preventiva, tendo em vista que 
a sua condenação não transitou 
em julgado, o que significa que 
a decisão judicial da condena-
ção ainda pode ser contestada 
ou recorrida.

“No futuro, quando a con-
denação transitar em julgado, 
o tempo cumprido preventi-
vamente é descontado da pe-
na total”, disse o advogado. 
Embora não haja tempo má-
ximo para a prisão preventi-
va, ela deve ser revista a ca-
da 90 dias.

 » MAIARA MARINHO

Tuta estava foragido desde 2021. Segundo investigações do MP de São Paulo, em 2020, assumiu o comando do PCC com a prisão de Marcola

 Policia Federal/Divulgação

tratativas da extradição ou ex-
pulsão, que ficaria por decisão 
da Justiça do país vizinho.

Andrei destacou o compro-
misso do Brasil com a coopera-
ção internacional e disse respei-
tar a legislação penal da Bolívia. 
A expectativa era de entrega por 
expulsão, o que confirmou-se lo-
go cedo no dia seguinte.

Repercussão

Hoje, o ministro da Justiça e 
Segurança Pública, Ricardo Le-
wandowski, o secretário-geral da 
Interpol, Valdecy Urquiza, e An-
drei Passos vão dar mais detalhes 
sobre a prisão do líder do PCC, 
em uma entrevista coletiva no 
Palácio da Justiça.

Lewandowski foi informado na 
sexta-feira sobre a operação e en-
trou em contato com o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva e com o 
ministro das Relações Exteriores, 
Mauro Vieira, que acionou a Em-
baixada do Brasil na Bolívia para 
execução dos trâmites para a coo-
peração entre os países.

Desde que assumiu o cargo, 
o ministro desenvolveu uma sé-
rie de ações para combater o cri-
me organizado e essa tem sido 
a sua principal bandeira no go-
verno Lula. A medida mais re-
cente foi a apresentação ao Con-
gresso da Proposta de Emenda 
Constitucional (PEC) 18/25, que 
tem como objetivo reconfigurar 
a estrutura da segurança públi-
ca no país.

Condenação em primeira 
instância

»  Apontado como sucessor 
de Marcola no PCC, Marcos 
Roberto de Almeida tem uma 
condenação em primeira 
instância por organização 
criminosa e responde por outro 
processo por organização 
criminosa e lavagem de 
dinheiro.

»  No Ministério Público de São 
Paulo, ele tem duas prisões 
decretadas. Em 2020, após a 
prisão de Marcola em 2019, 
Tuta foi alvo da Operação 
Sharks, que cumpriu mandados 
de prisão e de busca e 
apreensão contra as lideranças 
do PCC.

»  De acordo com o MP de São 
Paulo, as provas revelaram que 
a cúpula da facção movimenta 
mais de R$ 100 milhões por 

ano do tráfico de drogas e de 
arrecadação dos integrantes, 
“tudo com o rigoroso controle 
em planilhas”.

»  Foram alvo da operação, além 
de Tuta, outras 20 pessoas. 
Dessas, a Justiça condenou 
ele, Odair Lopes Mazzi Júnior, 
Robson Sampaio de Lima e 
Eduardo Aparecido de Almeida 
a penas entre 12 e 16 anos de 
prisão.

»  Eles são acusados de 
movimentar cerca de R$ 1 
bilhão entre 2018 e 2019, por 
intermédio de um esquema de 
lavagem de dinheiro e evasão 
de divisas, que ocorre quando o 
envio de dinheiro ao exterior é 
feito sem a devida declaração, 
com o objetivo de evitar o 
pagamento de impostos.

»  Ainda em 2020, o Ministério 
Público de São Paulo informou 
que Tuta tinha um cargo no 

consulado de Moçambique 
em Belo Horizonte (MG) entre 
2018 e 2019, o que facilitava a 
locomoção dele no continente 
Africano.

»  A demissão ocorreu quando 
Deusdete Januário Gonçalves, 
ex-cônsul-honorário da 
República de Moçambique em 
Minas Gerais, foi intimado a 
depor, durante as investigações 
que resultaram na Operação 
Sharks.

»  Deusdete afirmou, em 
depoimento ao MPSP, que na 
época não tinha conhecimento 
da ligação de Tuta com o crime 
organizado e o considerava um 
homem idôneo. A investigação 
apontou que Tuta era suspeito 
de ser responsável de liderar os 
planos para assassinar agentes 
e autoridades públicas como 
represália às ações contra a 
cúpula do PCC.

Personagem da notíciaComo foi

Na sexta-feira, Tuta esteve em 
um posto policial em Santa Cruz 
de la Sierra para renovar o regis-
tro de estrangeiro na Bolívia. O 
agente que o atendeu notou al-
gumas inconsistências nos docu-
mentos que o apresentavam co-
mo Maycon Gonçalves da Silva, 
nascido em 25 de março de 1971.

Por esse motivo, o agente bo-
liviano procurou a Polícia Fede-
ral na Bolívia e o escritório da 
Interpol em Brasília, o que per-
mitiu, em tempo real, a verifica-
ção de que aquela pessoa não era 
quem dizia ser.

Confirmada a identidade, o lí-
der da organização criminosa foi 
preso imediatamente pelos agen-
tes da Fuerza Especial de Lucha 
contra el Crimen (FELCC) da Bolí-
via por portar documentos falsos.

No sábado, o diretor-geral da 
Polícia Federal, Andrei Passos, 
informou à imprensa que o Bra-
sil estava em diálogo desde sex-
ta-feira com a Bolívia para as 

A fuga em si não 
é crime no Brasil, 
mas pode gerar 
consequências 
gravosas na execução 
penal”

Sérgio Martins Costa 
Coêlho, secretário-geral 

da Comissão de Relações 

Internacionais da OAB-DF

Franceses morrem em 
acidente no Maranhão

Mega-Sena acumula e 
vai a R$ 100 milhões

Três pessoas morreram em um 
acidente de carro na BR-402, na 
entrada de Humberto de Campos 
(MA), município localizado próximo 
ao Parque Nacional dos Lençóis 
Maranhenses. De acordo com a Polícia 
Rodoviária Federal (PRF), entre as 
vítimas estão um casal de franceses, 
um homem de 65 anos e uma mulher 
de 56, e um brasileiro, de 33 anos, que 
era proprietário e condutor do veículo. 
Os três estavam a bordo de uma 
caminhonete, modelo Toyota Hilux 
(ano 2010). Informações preliminares 
indicam que o carro capotou após 
uma das rodas do veículo se soltar.

Nenhum apostador acertou as seis 
dezenas do concurso 2.864 da Mega-Sena, 
realizado no sábado. O prêmio acumulou 
e está estimado em R$ 100 milhões para 
o próximo sorteio. Os números sorteados 
foram:  05 – 06 – 15 – 17 – 31 – 53. Ao todo, 
77 apostas acertaram cinco dezenas e vão 
receber R$ 64.445,11 cada; e 7.767 apostas 
acertaram quatro dezenas, com prêmio de 
R$ 912,70 cada. Para o próximo concurso, as 
apostas podem ser feitas até as 19h (horário 
de Brasília) de amanhã, em qualquer 
lotérica do país ou pela internet, no site ou 
aplicativo da Caixa.A aposta simples, com 
seis dezenas, custa R$ 5.

Bebês reborns para 
incentivar vacinação

A Prefeitura de Campo Grande, no Mato 
Grosso do Sul, usou os bebês reborns — 

bonecas realistas que se assemelham a recém-
nascidos — para incentivar uma campanha de 
vacinação municipal contra a gripe. O tema tem 

ganhado destaque nas últimas semanas. Em 
uma postagem realizada nas redes sociais da 

prefeitura, a administração municipal alerta que 
“bebês reborns não pegam gripe”, mas que os 

humanos, sim. “Bebê reborn pode ser brincadeira, 
mas a gripe precisa ser levada a sério”, diz a 
publicação. Na sequência, o post informa os 

endereços dos locais onde as pessoas podem se 
vacinar na cidade, neste final de semana.

>> DEU NO www.correiobraziliense.com.br

14 MIL
Quantidade de meninas de 10 a 14 anos que 
tiveram filhos no Brasil em 2023, e apenas 

154 conseguiram acesso ao aborto legal. As 
crianças de até 14 anos de idade são as maiores 

vítimas de violência sexual no Brasil e, além 
disso, a legislação brasileira considera que 

todas essas gestações são fruto de estupro, já 
que uma pessoa só tem idade para consentir 
com a relação sexual, a partir dos 14 anos. 

Portanto, todas essas meninas teriam direito 
a interromper a gravidez, mas o número de 
procedimentos foi apenas 1,1% do total de 

gestações concluídas.
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Salário mínimo

R$ 1.518

Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$ 5,669
(- 0,16%)

12/maio 5,684

13/maio 5,609

14/maio 5,632

15/maio 5,678

Bolsas
Na sexta-feira

0,11%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

           13/5           14/5            15/5 16/5

138.963 139.187

0,78%
Nova York

Euro

R$ 6,322

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

14,67% 

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Dezembro/2024 0,52
Janeiro/2025 0,16
Fevereiro/2025 1,31
Março/2025 0,56
Abril/2025 0,43

Ao ano

CDI

14,65%

GRIPE AVIÁRIA

Autoridades e 
produtores se unem
Com barreiras sanitárias e articulação entre governos federal, estadual e municipal, o país busca limitar prejuízos

C
om a pressão internacio-
nal aumentando após a 
detecção de um foco de 
gripe aviária no Rio Gran-

de do Sul, o Brasil corre contra o 
tempo para conter os efeitos sa-
nitários e econômicos do sur-
to. Os governos federal, estadual 
e municipal, em parceria com 
produtores e entidades, intensi-
ficaram as ações de contenção à 
disseminação da gripe aviária — 
Influenza Aviária de Alta Patoge-
nicidade (IAAP) — e preservar a 
imagem do país como um dos 
maiores exportadores mundiais 
de proteína animal. 

Os empresários do setor ainda 
calculam o tamanho do prejuízo, 
e já se reuniram com o ministro 
da Agricultura e Pecuária, Carlos 
Fávaro, para apresentar as provi-
dência e pedir apoio.

No município de Montenegro, 
na Região Metropolitana de Por-
to Alegre, foram montadas sete 
barreiras sanitárias no esforço de 
isolar o foco identificado, impe-
dindo o avanço do vírus para ou-
tras regiões. Ao Correio, o presi-
dente da Associação Brasileira de 
Proteína Animal (ABPA), Ricardo 
Santin, disse que as medidas se-
guem os protocolos internacio-
nais e nacionais. “As providências 
vão desde o reforço da biossegu-
ridade das granjas até planos al-
ternativos de vendas”, disse. “As 
barreiras sanitárias fazem parte 
dos protocolos do plano nacio-
nal de sanidade, conduzido pelo 
Ministério da Agricultura e em 
colaboração com a Secretaria da 
Agricultura do Estado.”

Por ora, Santin disse que não 
é possível calcular os prejuízos, 
embora sejam verificados im-
pactos diretos e danosos, como a 
suspensão temporária de impor-
tações da China, da União Euro-
peia, do México, da Argentina, 
do Chile e do Uruguai. “Haverá, 
sim, algumas diminuições de flu-
xo de logística. Muitos mercados 
suspendem, mas outros perma-
necem abertos. Há o chamado 
redirecionamento de produtos”, 
observou. Segundo ele, o acordo 
sanitário internacional permite 
a continuidade das exportações 
de áreas livres da doença fora do 
raio de 10 quilômetros do foco.

Reunindo 140 empresas, en-
tre elas a JBS, a ABPA articu-
la alternativas para escoar a 
produção, com estratégias que 

Governos 
intensificam ações 
para preservar 
a imagem do 
país como um 
dos maiores 
exportadores 
mundiais de 
proteína animal

 AFP

O Brasil é um 
exemplo para 
o mundo de 
compromisso com 
a questão sanitária 
tanto animal 
quanto vegetal”

Geraldo Alckmin, 

vice-presidente da República

incluem o armazenamento tem-
porário e a venda para merca-
dos que seguem abertos, como 
outros países da Ásia e da Áfri-
ca. “As providências vão desde 
o reforço da biosseguridade das 
granjas até planos alternativos 
de vendas”, completou Santin, 
que também ressaltou o apoio 
direto do Ministério da Agricul-
tura e Pecuária (Mapa) no en-
frentamento do surto.

Sob controle

No Vaticano para a cerimô-
nia de entronização do papa 
Leão XIV, o vice-presidente e 
ministro do Desenvolvimento, 
Indústria, Comércio e Serviços 
(MDIC), Geraldo Alckmin, de-
monstrou otimismo e crê que, 
em breve, o impasse seja solu-
cionado. “O surto está sob con-
trole, restrito ao município do 
Rio Grande do Sul, e todas as 
medidas foram tomadas pe-
lo Mapa para conter o vírus”, 

afirmou. Ele reiterou também 
que o governo brasileiro cum-
pre rigorosamente os protoco-
los sanitários internacionais, 
permanecendo como referên-
cia global em segurança sani-
tária animal e vegetal.

Mesmo com as garantias ofi-
ciais, especialistas alertam para 
a necessidade de vigilância má-
xima e comunicação eficaz com 
os mercados internacionais. A 
manutenção da confiança dos 
parceiros comerciais depende da 
eficácia das medidas de conten-
ção e da transparência na con-
dução da crise. No Rio Grande 
do Sul, a recomendação é segui-
da à risca nas sete barreiras ins-
taladas. As estruturas estão dis-
tribuídas em pontos estratégicos: 
duas na BR-386, uma ao norte na 
RS-124, uma na TF-10, no senti-
do do município de Triunfo, e ou-
tras três em estradas vicinais que 
dão acesso à zona rural.

*Colaborou Renata Giraldi

O que é a gripe aviária?

Ela é provocada pelo vírus 
da influenza aviária, que 
afeta principalmente as aves, 
embora, em situações raras, 
possa infectar seres humanos. 
Esses vírus têm afinidade por 
açúcares específicos presentes 
nas células das aves, chamados 
ácidos siálicos. Nos humanos, 
as infecções são incomuns e, 
na maioria das vezes, resultam 
do contato direto com aves 
contaminadas.

Em que região do Brasil ela 
apareceu?

O foco de gripe aviária foi 
registrado em Montenegro, no 
Vale do Caí (RS), após confirmação 
do Ministério da Agricultura 
e Pecuária. Os vírus foram 
constatados em uma granja 
avícola de reprodução e em aves 
silvestres de um zoológico de 
Sapucaia do Sul.

Qual o impacto econômico?

A suspensão das exportações pode 
gerar perdas mensais de até 20% 
no volume embarcado, segundo 
estimativas do setor. O Ministério 
da Agricultura determinou o 
abate sanitário das aves da granja 

afetada e intensificou a vigilância 
em um raio de 10 km ao redor do 
foco.

Humanos podem contrair?

Sim, embora seja raro. Os casos 
documentados de transmissão 
para humanos ocorreram quase 
sempre por meio do contato 
direto com aves infectadas. A 
transmissão pelo ar é possível, 
especialmente em locais com 
grande acúmulo de poeira e penas, 
como em granjas. Os grupos mais 
vulneráveis são trabalhadores 
rurais que lidam com aves ou 
vacas; e pessoas que mantêm aves 

em quintais domésticos.

Como o vírus é transmitido?

Aves infectadas liberam o vírus 
por meio da saliva, muco e fezes. 
O patógeno pode se dispersar 
pelo ar quando a cama e as penas 
são movimentadas dentro dos 
galpões. Em vacas leiteiras, o 
vírus pode estar presente em altas 
concentrações no leite cru.

Quem suspendeu as exportações 
até agora? 

O setor avícola está tendo 
suspensões temporárias das 

importações de carne de frango 
por parte do Chile, Uruguai, 
México, Argentina, China e União 
Europeia. A medida foi tomada 
após a confirmação do primeiro 
caso em Montenegro. 

Como prevenir a gripe aviária em 
humanos?

Evitar o contato com aves doentes 
ou mortas; usar equipamentos de 
proteção (óculos, luvas, máscara 
N95, macacão e botas) ao lidar 
com aves; consumir apenas  
leite e ovos pasteurizados; 
cozinhar completamente as 
carnes de aves.

Como identificar a gripe aviária?

Para saber se seus animais 
têm gripe aviária, observe 
sintomas como: dificuldade 
respiratória, falta de 
apetite, letargia, secreção 
nasal ou ocular, espirros, 
incoordenação motora, 
torcicolo, diarreia ou alta 
mortalidade. Se você 
suspeitar da contaminação, 
é fundamental entrar em 
contato com um veterinário 
ou com as autoridades 
locais de saúde para realizar 
o diagnóstico e tomar as 
medidas necessárias. (FS)

O que é, como evitar e o que fazer

O Ministério da Agricultura e 
Pecuária (Mapa) confirmou nes-
ta semana que ovos oriundos 
da granja de Montenegro (RS), 
que registrou um caso isolado 
de gripe aviária, foram identifi-
cados em três estados brasilei-
ros e estão sendo destruídos co-
mo medida de precaução. A ação 
faz parte do plano nacional de 
contingência contra a influenza 
aviária de alta patogenicidade 
(H5N1), cujo primeiro caso em 
granjas comerciais foi confirma-
do na última sexta-feira.

Segundo a pasta, os ovos fo-
ram rastreados e localizados no 
próprio Rio Grande do Sul, além 
do Paraná e de Minas Gerais. A 
medida tem como objetivo “mi-
tigar qualquer risco” de prolife-
ração do vírus, embora não haja 
indícios de que os produtos es-
tejam contaminados. “Todas as 

medidas necessárias para a pro-
teção da avicultura nacional es-
tão sendo adotadas, reforçando 
o compromisso do Mapa com a 
sociedade e com o setor produ-
tivo”, diz a nota oficial divulgada 
pelo ministério.

Em Minas Gerais, a Secretaria 
de Agricultura informou que já 
descartou 450 toneladas de ovos 
férteis provenientes do Rio Gran-
de do Sul. Os produtos não eram 
destinados ao consumo direto, 
mas sim à incubação para pro-
dução de aves. A possibilidade de 
novos descartes não está descar-
tada, segundo o governo mineiro.

A estratégia segue o mesmo 
protocolo aplicado em 2023, 
quando focos da doença de Ne-
wcastle também demandaram 
a eliminação preventiva de pro-
dutos avícolas para evitar riscos 
sanitários.

Em alerta

O Brasil é o maior exportador 
mundial de carne de frango, e a 
ocorrência de surtos de gripe aviá-
ria em granjas comerciais acende 
um alerta para o setor. Embora o 
caso em Montenegro tenha sido 
classificado como isolado, auto-
ridades e produtores monitoram 
de perto a situação para evitar im-
pactos econômicos e preservar 
a credibilidade internacional do 
país como fornecedor. 

O Mapa reiterou que segue em 
constante vigilância e que o con-
sumo de carne de frango e ovos 
segue seguro. A gripe aviária não 
é transmitida por alimentos de-
vidamente preparados, e o ris-
co à saúde humana permanece 
baixo, conforme orientações da 
Organização Mundial da Saúde 
(OMS). (FS)

Ovos serão destruídos em 3 estados

 » FERNANDA STRICKLAND
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NOVOS RUMOS 

"É uma questão de 
amar", diz o papa 

Assim, Leão XIV, agora entronizado pontífice, marca seu período como sucessor de São Pedro ao defender os mais pobres, 
combater a discriminação e apelar pelo fim das guerras, diante de líderes mundiais e de mais de 200 mil fiéis    

A
pós 10 dias da sua eleição, o pa-
pa Leão XIV, o primeiro norte-a-
mericano, mas que se conside-
ra latino-americano, inicia seu 

pontificado. Diante de mais de 200 mil 
fiéis, de 150 delegações estrangeiras e lí-
deres políticos mundiais, o sucessor de 
Pedro foi duro na mensagem, mas reple-
to de amor. Ele afirmou ser um “humil-
de unificador” em uma era de arrogân-
cia, ódio e divisão, criticou o paradig-
ma econômico que “explora os recursos 
da terra e marginaliza os mais pobres” 
e, mais uma vez, apelou pela paz, colo-
cando-se como mediador, para encer-
rar essas guerras.

Na presença do vice-presidente 
dos Estados Unidos, J.D.Vance, con-
vertido ao catolicismo em 2019, do 
secretário de Estado norte-ameri-
cano, Marco Rubio, do presidente 
da Ucrânia, Volodymyr Zelensky, do 
vice-presidente brasileiro, Geraldo 
Alckmin e do presidente de Portu-
gal, Marcelo Rabelo, alertou sobre 
a necessidade de esforço por um 
mundo melhor. Também compare-
ceram à cerimônia, os presidentes 
da Argentina, Javier Milei; da Co-
lômbia, Gustavo Petro; do Equador, 
Daniel Noboa, e do Paraguai; San-
tiago Peña, o novo chanceler ale-
mão, Friedrich Merz e o rei e a ra-
inha da Espanha, Felipe e Letizia. 

 Seguindo os passos do antecessor, 
Francisco, Leão XIV pediu respeito à 
diversidade cultural e religiosa, ressal-
tou a importância de se restabelecer a 
tranquilidade na Ucrânia, em Gaza e 
em Mianmar. “Em nosso tempo, ainda 
vemos muita discórdia, muitas feridas 
causadas pelo ódio, pela violência, pe-
lo preconceito, pelo medo do diferen-
te, por um paradigma econômico que 
explora os recursos da terra e margi-
naliza os mais pobres”, afirmou o pa-
pa, de 69 anos, que a exemplo de Jor-
ge Bergoglio usou as vestes brancas 
embora com adereços.

Leão XIV reiterou que a missão 
da Igreja é a evangelização. “Nunca 
é uma questão de prender os outros 
com subjugação, propaganda religio-
sa ou meios de poder”, ressaltou. “É 
sempre e somente uma questão de 
amar como Jesus amou”, completou. 
Apesar das semelhanças, o novo pa-
pa mescla uma posição de vanguar-
da com acenos aos mais conservado-
res. Embora tenha rezado quase todo 
o tempo em italiano, resgatou o la-
tim, como os tradicionais apreciam e 
Francisco abandonou. Ele se emocio-
nou ao falar do amigo argentino que 
o nomeou cardeal.

Mediador

Diante dos líderes políticos mun-
diais, Leão XIV se colocou à disposição 
para mediar o fim dos conflitos e a busca 
pela paz. “Em Gaza, crianças, famílias e 
idosos sobreviventes estão reduzidos à 
fome. Em Mianmar, novas hostilidades 
prejudicaram vidas de jovens inocentes. 
A Ucrânia espera uma paz justa e dura-
doura”, reiterou.

 » RenAtA GIRALdI

Leão XIV mescla a simplicidade de Francisco e a tradição das vestes e símbolos mais tradicionais de papas anteriores 

Mais de 200 mil fiéis lotaram a Praça de S. Pedro no Vaticano      Presidente da Ucrânia, Volodymyr Zelensky, agradece ao pontífice       O vice-presidente dos EUA, J.D.Vance (D) e a mulher Usha (E)   

Fotos: Jacquelyn Martin/tiziana Fabi/AFP/Vaticano 

•	 Por quatro horas, o papa Leão XIV 
ficou de pé e cumprimentou líderes 
mundiais, inclusive o vice-
presidente Geraldo Alckmin. ele 
recebeu, reservadamente, o 
presidente da Ucrânia, Volodimir 
Zelensky, hoje será vez do vice-
presidente dos estados Unidos, Jd 
Vance. depois, os dois políticos 
conversaram sobre o telefonema 
que haverá entre o norte-
americano donald trump e o russo 
Vladimir Putin, uma vez que os 
ataques seguem intensos.

•	 Segundo a imprensa oficial do 
Vaticano, o presidente ucraniano 
agradeceu ao pontífice por sua 
defesa “sobre a necessidade de uma 
paz justa”.  O ucraniano também 
defendeu que “toda a nação merece 
viver em paz e segurança”, e desejou 
que as preces de Leão XIV sejam 
ouvidas. na Praça de São Pedro, 
fiéis acompanharam cada palavra, 
muitos ajoelhados em oração. 

•	 Antes da missa, o líder da Ucrânia 
se encontrou por alguns minutos 
com o vice-presidente dos estados 
Unidos. À agência AFP, uma fonte 
ucraniana afirmou que os dois 
conversaram sobre “a situação na 
frente (de batalha)”, os preparativos 
para o telefonema (de hoje entre 
Zelensky e trump e entre Putin e 
trump) e a possibilidade de sanções 
contra a Rússia se não se 
alcançarem resultados e um 
cessar-fogo.

•	  Leão XIV mencionou a guerra na 
Ucrânia no final da missa, chamou 
o país de “martirizado”, e apelou 
por uma “paz justa e duradoura”. 
Vance acompanhou a missa, sem 
demonstrar recordar das críticas 
que Robert Francis Prevost, ainda 
cardeal, ao condenar a política 
antimigratória de trump. 

Estilo próprio nos ritos e protocolos

Paz justa e duradoura 

O papa Leão XIV manteve alguns 
ritos que fazem parte tradicionalmen-
te da cerimônia de entronização, mas 
impôs o estilo próprio. Agregou à sim-
plicidade das vestes brancas, a tradi-
ção e o peso dos símbolos dos pontí-
fices. Também usou o papamóvel pa-
ra acenar e abençoar os fiéis na Praça 
de São Pedro, no Vaticano. Alternando 
momentos de muita emoção e alegria, 
sorriu, chorou e esbanjou simpatia.

Leão XIV recebeu uma mitra (es-
pécie de turbante papal que remete 
à santidade) bordada com pedras ra-
ras e fios de ouro. Também ganhou os 
outros emblemas do seus pontificado, 
da homilia. O pálio, colocada sobre os 
ombros e é usada sobre a veste litúrgica 

(casula), e o anel do pescador (foto) 
em ouro — cada papa tem sua marca.

Confeccionado com lã de cordeiro, o 
pálio simboliza seu papel como pastor, 
já o anel é uma tradição que remonta 
à época de São Pedro, que era pescador. 
Antes da cerimônia, rezou em frente ao 
túmulo de São Pedro – que fica sob o 
altar da basílica que leva seu nome.

O 267º papa vai guiar cerca de 1,4 
bilhão de católicos, dos quais 182 mil 
no Brasil. A exemplo de Francisco, Leão 
XIV usou o veículo desprotegido, sem 
uma cobertura à prova de balas. Foi 
aplaudidíssimo. Havia fiéis de joelhos, 
muitos religiosos e várias de bandeiras, 
os norte-americanos levaram imensas 
dos Estados Unidos.

Apreciador de tecnologias e das redes 
sociais, o papa usou esses canais para se 
colocar como mediador. “A Santa Sé es-
tá disposta a ajudar os inimigos a se en-
contrarem, para que se olhem nos olhos 
e para que as pessoas possam recuperar 
a dignidade que merecem: a dignidade 
da paz. Com o coração na mão, digo aos 

líderes das nações: encontremo-nos; 
dialoguemos; negociemos”, disse.

Com esse tom, Leão VIX dá as orien-
tações de como será seu pontificado, 
sobretudo nos campos social, econô-
mico e político. Ao escolher seu o no-
me como pontífice, Robert Francis Pre-
vost remeteu a Leão XVIII — o papa que 

denunciou a exploração dos trabalhado-
res no século 19. Após viver 18 anos no 
Peru, em uma área pobre e desassistida, 
ele sabe exatamente as necessidades dos 
mais carentes. É um crítico da política 
de endurecimento contra os imigran-
tes e da discriminação étnica e religiosa.

Desafios

O papa assume uma Igreja cercada 
de escândalos de abuso sexual de crian-
ças, cometidos por padres, cujas vítimas 
aguardam ações concretas do pontífi-
ce. Há, ainda, a expectativa sobre a am-
pliação da presença de mulheres, a re-
visão do celibato sacerdotal, as dúvidas 
em torno das finanças da Santa Sé e dos 
numerosos conflitos ao redor do mun-
do. Aos 69 anos, Leão XIV pode vir a ter 
um pontificado tão longo quanto o de 
João Paulo II, que assumiu o trono de 
São Pedro aos 58 anos e liderou a igre-
ja por 26 anos.

Diante de tantos desafios, o papa 
usou a homilia na missa para condenar 
aqueles que resistem a ouvir e aceitar 
diferenças. “O espírito missionário que 
deve nos animar, não nos fecharmos em 
pequenos grupos, nem nos sentirmos 
superiores ao mundo. Somos chama-
dos a oferecer o amor de Deus a todos, 
a fim de alcançar aquela unidade que 
não anula as diferenças, mas valoriza a 
história pessoal de cada um e a cultu-
ra social e religiosa de cada povo”, afir-
mou. Segundo ele, foi eleito pelos car-
deais no conclave porque a Igreja busca 
um “pastor capaz de preservar a rico pa-
trimônio da fé cristã e, ao mesmo tem-
po, olhar para o futuro, a fim de enfren-
tar as interrogações, inquietações e de-
safios do mundo de hoje”. “Fui escolhi-
do sem qualquer mérito e, com temor e 
tremor, venho até vocês como um irmão 
que deseja fazer-se servo da fé e da ale-
gria, percorrendo com vocês o caminho 
do amor de Deus, que nos quer a todos 
unidos numa única família”, ressaltou.
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A 
conscientização e o enfrentamento 
do abuso e da exploração sexual de 
crianças e adolescentes no Brasil pre-
cisam estar constantemente no radar 

das autoridades e da sociedade. Neste mês, 
dedicado às reflexões sobre o tema, a reali-
dade assustadora fica mais evidente diante 
do lançamento de ações e da divulgação de 
dados. A ChildFund, organização internacio-
nal que atua na defesa dos direitos desse pú-
blico no país há quase 60 anos, desenvolveu 
estudo que serve de alerta máximo quando a 
questão está ligada às redes sociais.

Segundo a pesquisa Mapeamento dos 
Fatores de Vulnerabilidade de Adolescen-
tes Brasileiros na Internet, 54% dos menores  
sofreram violência sexual virtual, o que cor-
responde a 9,2 milhões de vítimas — os ca-
sos aconteceram com e sem a interação de 
um agressor. No levantamento, conforme a 
entidade, foram feitas cerca de 9 mil entre-
vistas, principalmente nas regiões Sudeste 
e Nordeste.

Neste ano, o Maio laranja – que pretende 
jogar luz sobre o problema, com o dia 18 ins-
titucionalizado para destacar o chamamen-
to contra a exploração sexual infantil no Bra-
sil — indica a importância de proteger esse 
público da investida de abusadores por meio 
da web. Os criminosos, aponta a organização 
da iniciativa nacional, usam diversos artifí-
cios para se aproximar dos menores.

Muitas vezes, o contato parte do envio de 
emojis. Essas inofensivas imagens — que se-
riam apenas para expressar emoções, ideias 
e símbolos — ganham significados maldo-
sos e até dificultam a identificação do assé-
dio. Ainda de acordo com a campanha, a es-
tratégia normalmente começa de uma for-
ma amistosa, seguindo para o aumento do 
nível de intimidade e entrando numa escala 
gradativa de ameaça, que pode terminar em 

um estupro virtual.
Com o risco presente na vida das crian-

ças e dos adolescentes, cada vez mais presos 
às telas, as famílias e as escolas precisam ter 
atenção máxima às interações no ambiente 
virtual. Não há como escapar dessa respon-
sabilidade. Os menores estão sujeitos aos ata-
ques pelas redes sociais, e essa insegurança 
se combate com presença afetiva dos paren-
tes e dos educadores, a partir de uma escuta 
verdadeira e cuidadosa. Sem diálogo e con-
fiança, o cenário tende a se agravar.

A punição dos agressores é outro ponto es-
sencial para garantir proteção às potenciais 
vítimas. No Senado, em análise na Comissão 
de Constituição e Justiça (CCJ), há um projeto 
de lei para incluir no Código Penal o crime de 
estupro virtual de vulnerável. A regulamen-
tação dos meios digitais e das redes sociais 
também surge como desafio na luta contra 
esse tipo de violência.

A solução é complexa, mas o país não po-
de ficar parado diante das dificuldades, ven-
do a situação piorar a cada nova estatística. 
O debate e o entendimento sobre o tema têm 
de ser aprofundados, porém devem chegar 
de maneira clara à população. As artimanhas 
dos abusadores e o medo das vítimas de de-
nunciar, por exemplo, podem ser enfrentados 
com conscientização. O investimento em tec-
nologia para a localização dos autores dessa 
barbárie precisa estar no orçamento dos go-
vernos, das instituições e das plataformas.

Se na maioria das vezes os violentado-
res físicos estão bem próximos das crianças 
e dos adolescentes, a internet não possui li-
mites – e as marcas são tão profundas como 
quando ocorre o contato real. Não permitir 
que o abuso sexual virtual aconteça é missão 
diária nos lares, nas salas de aula e em qual-
quer lugar onde um menor esteja conecta-
do à internet.

Abuso sexual virtual na 
infância e adolescência

Falta educação contra o racismo

ROSANE GARCIA

rosanegarcia.df@cbnet.com.br

 Há pouco mais de uma semana, uma 
adolescente negra, de 15 anos, aluna bol-
sista de um colégio particular, em Higie-
nópolis, em São Paulo, foi encontrada des-
maiada dentro do banheiro. Para a família, 
a jovem tentou suicídio, por não suportar 
os ataques de bullying e racismo, por um 
grupo de estudantes, desde que chegou 
ao colégio no ano passado.  Ela era insul-
tada com expressões como “cigarro quei-
mado” e “preta lésbica” e frases como “vol-
ta para a África”.

Agressões verbais, físicas e mortes de pes-
soas negras, em todas as faixas etárias fazem 
parte do cotidiano nacional. Embora a legis-
lação considere inafiançável e imprescritível 
o crime de racismo, não se tem notícia de que 
alguém tenha sido condenado e cumpra pena 
em algum presídio por atos racistas.

A violência, nas suas mais diversas ex-
pressões, é secular no Brasil e em boa parte 
do mundo. Mas, aqui, ela é responsável por 
83% das mortes de crianças e adolescentes, 
segundo o Panorama da Violência Letal e Se-
xual contra Crianças e Adolescentes no Bra-
sil. Os dados foram coletados pelo Fórum Bra-
sileiro de Segurança Pública, nas 27 Secreta-
rias de Segurança Pública ou Defesa Social 
do país, sobre mortes violentas intencionais 
e estupros, inclusive, de vulneráveis, divulga-
dos no ano passado.

“A diferença racial, no caso da violência le-
tal, já está presente desde a infância. Sessenta 
e quatro por cento das vítimas de até quatro 
anos são negras. Isso vai crescendo e a gente 
chega na faixa etária de 15 a 19 anos com 83% 
das vítimas negras. No total, das mais de 15 
mil mortes nesses três anos, 82,9% eram de 
negros e negras”, afirma Ana Carolina Fon-
seca, oficial de proteção contra violência do 
Unicef. Ela ressalta que o aumento deve-se, 
em parte, às intervenções policiais.

Por meio do Disque 100, o Ministério 
dos Direito Humanos e da Cidadania re-
cebeu mais de 5,2 mil denúncias de atos 
de racismo e injúria racial, de janeiro a 
dezembro do ano passado. Apesar de os 
números serem cada vez mais avassala-
dores e prova inquestionável da perma-
nente violência contra o povo negro, mos-
tram, sem retoques,o  atraso civilizatório 
do país. Revelam também o fracasso do 
que seria o letramento racial e outras po-
líticas públicas voltadas à igualdade ét-
nica-racial. 

O fato de 71% dos municípios brasilei-
ros descumprirem a Lei nº 10.639/2003, que 
tornou obrigatória a inserção da história e 
cultura afro-brasileira no colaboram para 
que o povo negro continue sendo alvo de 
violência. Indiscutivelmente, as unidades 
de ensino também se associam aos racis-
tas, ao ignorarem a importância da norma 
legal como instrumento de desmonte do 
racismo estrutural. Na realidade, as esco-
las seguem submissas aos valores eurocen-
tristas dos colonizadores.  

Hoje, quando os pretos e pardos somam 
mais de 55% da população brasileira, eles 
têm dificuldades de ascensão social. Ain-
da que tenham igual, ou superior, forma-
ção dos não negros, a remuneração marca 
a discriminação. Essa regra vale nas esco-
las, nos postos de trabalho e nos mais di-
versos ambientes. Tanto é assim que ganha 
espaço nos meios de comunicação o fato 
de um negro chegar ao topo uma carrei-
ra no setor público ou privado. Se for uma 
mulher negra, ela ganha a manchete na 
imprensa. Mas as regras da igualdade e da 
equidade são letras mortas, assim como o 
letramento racial.

Lamentável que a humanização seja 
atributo de poucos em pleno século 21.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone 

para contato. E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Alegria e erros

Ana Dubeux embala o coração com energia posi-
tiva. O frio, com ventos calorosos e fraternos manda-
dos por Deus e Maria. A exemplo da colunista domi-
nical do Correio Braziliense que leitores e assinantes 
aprenderam e ler e admirar, também passei da fase 
de encobrir erros e rompantes. Grosserias deixam 
estilhaços na alma. Sou mais feliz e iluminado lem-
brando das lições de amor, tolerância e ternura da 
minha sábia e eterna mulher, Wrilene, agora no céu. 
Tento colocá-las em prática. Como salienta Dubeux 
(Correio, 18/5), Pepe Mujica plantou e cultivou sen-
timentos que engrandecem a existência. Ser huma-
no maravilhoso, por dentro e por fora.  Mujica cati-
vou o mundo civilizado. Altivo Pepe não pisou em 
ninguém. “Aprendi a galopar para dentro”, destacou 
Dubeux. Um breve parêntese, nessa linha, para lem-
brar um amigo, valoroso senador Renan Calheiros, 
ponderando ao me ver furioso: “Limongi, cisca pa-
ra dentro”.  Tento, mesmo sabendo que a humanida-
de nunca ficará livre da escória de pulhas e patifes.  
A crônica de Dubeux trata, também, de outro tema 
importante: a necessidade diária e permanente do 
repórter apurar detalhes, fatos e informações com 
isenção e cuidado. Erros podem acabar, literalmente, 
com a vida das personagens acusadas injustamen-
te. Além de degradar o bom e verdadeiro jornalismo. 
Bacana cumprir pauta sem afoitezas.  Dubeux cita 
o caso emblemático do calejado repórter paulista, 
Valmir Salaro, enfatizando que ele pisou feio na bo-
la, na famosa matéria da Escola Base, em São Paulo.  
Episódio triste e medonho que Salaro jamais esque-
cerá. Por mais que peça desculpas e crave o próprio 
coração de flechadas. 

 » Vicente Limongi Netto
Asa Sul

Crueldade

Vivemos em um ambiente cruel. A reportagem 
do Correio (Caderno Cidades, 17/5, pág. 13), sobre 
violência sexual, no Distrito Federal, mostra que es-
tamos rodeados de monstros, uma vez que a cada 
nove minutos uma criança é abusada. No ano pas-
sado, nos primeiros quatro meses, ocorreram 620 
estupros. Neste ano, já há registros de 182 casos.  
Não basta haver um dia no ano de combate ao abu-
so e exploração sexual de crianças e adolescentes. 
As famílias e as instituições públicas têm o dever de 
estar atentas todos os dias, para que esse horrendo 
crime não ocorra com nenhuma criança ou jovem. 
Tenho quase certeza que as vítimas desses malditos 
terão uma cicatriz para o resto da vida. Os danos 
emocionais são incuráveis. Os criminosos deveriam 
ser punidos com prisão perpétua. 

 » Joelma Cruz 

Octogonal

 Papa Leão XIV

O dedicado e exemplar religioso cardeal  Robert 
Francis Prevost, nacionalidade norte-americana, as-
sume o comando supremo de nossa Igreja Católica 
Apostólica Romana. Desde sua posse chegando na 
primeira celebração da santa missa, em 18/5/2025, 
na sede do Estado do Vaticano, vimos observando 
que suas ideias vão ao encontro do amor à vida, a 
partir da geração no útero materno, da verdadei-
ra caridade, pelo perdão, pelo combate à fome, pe-
la liberdade de expressão, fuga às amarras dessas 
ideologias doentias,  pelos acordos de paz e fim das 

guerras. De fato, essas destroem os inocentes e vi-
ram peças jogadas, sem dó, pelas áridas terras.  Leão 
XIV deixou exemplares trabalhos de catequeses no 
vizinho país Peru; o americano trouxe bons exem-
plos para todos nós. Sabemos que sua missão é ár-
dua, exige altiva vocação.  Agora, passa a ser reco-
nhecido como santo padre. Ele e sua equipe vão de-
sempenhar tarefas voltadas ao bem de nosso  plane-
ta Terra. Suas visões se voltarão ao bem do mundo 
político, social e econômico (...), podendo, portanto,  
em boas intenções — sob mistérios divinos — via-
jarem, nas orações, pelos rios, mares,  área espacial, 
sem deixar de lado a longínqua serra; somando-se 
aos planaltos e planícies na preservação das flores-
tas, isolando algumas arestas. No dia do conclave, a 
tradição anunciou, via branca fumaça: ‘Habemus Pa-
pa’, e adeus ao papa Francisco. Gratidão pelos seus 
trabalhos de corpo, alma e muita raça.  Cardeal Ro-
bert Francis, que Deus ilumine seu ministério ao la-
do da equipe dedicada, e para que nossa Igreja conti-
nue na fé e perseverança, nessa árdua caminhada! E, 
assim, com oração  e boa ação no carregar de nossa 
cruz, possamos receber o divino raio da divina  luz! 

 » Antônio Carlos Sampaio Machado

Águas Claras

A temperatura baixou muito 
no DF. Chegamos à estação da 

solidariedade. Está na hora dividir 
agasalhos e cobertas com os 

que vivem em situação de rua.
Maria da Glória Silveira — Asa Norte

Políticos são engraçados. Eles 
caminham, pulam, correm, 

dão cambalhotas, estrelinhas, 
apontam armas e jogam 

granadas. É só ser condenado 
que aparece um prontuário 
médico cheio de doenças.

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

A partir de hoje, toda a população 
com mais de seis meses poderá 

se vacinar gratuitamente contra a 
gripe. As doses estão disponíveis 
em todas as UBSs da capital, de 

segunda a sábado, das 7h às 19h. 
José R. Pinheiro Filho, Asa Norte   

O papa falou para católicos, os 
que são anti-Cristo podem viver 

do jeito que quiser. Simples, 
assim. O que não dá é querer 

ser católico, e não seguir a 
Bíblia do jeito que ela manda. 

Marlene Aparecida — Belo Horizonte
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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O 
ano de 2025 começou com um recorde: 
janeiro foi o mês mais quente já regis-
trado, superando a marca de 18 meses 
consecutivos de aumento nas tempera-

turas. Ainda em 2024, o planeta vivenciou o ano 
mais quente dos últimos 175 anos, com um au-
mento histórico de 1,6°C na temperatura média 
global. Esse crescimento contínuo das tempera-
turas serve como um alerta para as mudanças 
climáticas e seus impactos na saúde das popu-
lações, exigindo a compreensão do problema e 
a formulação de ações à altura. 

No Brasil, estima-se que mais de 6 milhões 
de pessoas enfrentaram pelo menos 150 dias de 
calor extremo em 2024, de acordo com levanta-
mento do Centro Nacional de Monitoramento 
e Alertas de Desastres Naturais (Cemaden) e do 
Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (Inpe). 
Isso significa temperaturas que, muitas vezes, 
ultrapassaram os 40°C. 

Se tomarmos a maior cidade do Brasil como 

exemplo, temos um quadro alarmante: São 
Paulo, que há 22 anos já registra poluição aci-
ma do recomendado pela Organização Mun-
dial da Saúde (OMS), vem batendo recordes de 
temperatura e aumento das ondas de calor, pe-
lo menos desde 2010. Além disso, as mudanças 
observadas nos ciclos e no volume das chuvas 
indicam um aumento de 500 milímetros na úl-
tima década na capital paulista, bem como sua 
duração média, o que tem relação direta com o 
aumento de episódios de enchentes com graves 
consequências para a população. 

O quadro sanitário decorrente das mudanças 
climáticas se expressa nos indicadores de mor-
talidade de grandes cidades brasileiras, como 
é o caso do Rio de Janeiro, onde um estudo as-
sociou o calor extremo ao aumento da mortali-
dade. Analisando mais de 466 mil mortes natu-
rais entre 2012 e 2024, identificou-se que a ex-
posição a temperaturas acima de 40°C por qua-
tro horas ou mais eleva em 50% a mortalidade 
por doenças como hipertensão, diabetes e in-
suficiência renal, principalmente entre idosos. 
As mudanças climáticas também têm colocado 
um contingente cada vez maior de populações 
em risco de doenças infecciosas potencialmen-
te fatais, como a dengue, a malária e a vibriose. 

No campo, a situação não é menos grave do 
que nas cidades. As mudanças climáticas têm 
provocado transformações profundas nas zo-
nas rurais e florestais, exacerbando vulnerabi-
lidades já existentes. No Brasil, estudos indicam 
que o aumento das temperaturas e a alteração 
dos regimes de chuvas afetam diretamente a 
agricultura familiar, principal fonte de produção 
de alimentos do país. Fatores como a irregulari-
dade das chuvas têm levado à perda de safras e 
à diminuição da produtividade, colocando em 

risco a segurança alimentar e produzindo de-
sequilíbrios nos preços e inflação. Além disso, 
o fenômeno da desertificação tem avançado, 
em especial na região do semiárido nordesti-
no, reduzindo a capacidade de uso do solo pa-
ra a agricultura. 

Esses eventos afetam especialmente a so-
brevivência das comunidades tradicionais (po-
vos indígenas, quilombolas, ribeirinhos, extra-
tivistas, entre outros) que mantêm com seus 
territórios vínculo ancestral para produção de 
seus modos de viver. Nem as causas ou as con-
sequências das mudanças climáticas se distri-
buem de maneira equânime na história e na so-
ciedade. Países desenvolvidos historicamente 
foram os principais emissores de Gases de Efei-
to Estufa (GEE), enquanto países em desenvol-
vimento sofrem em especial as consequências 
das mudanças climáticas.

Essa relação entre as alterações no clima e 
seus impactos nos modos de vida tem sido cada 
vez mais compreendida a partir dos efeitos que 
produzem na saúde das populações. Tal com-
preensão nos alerta que não será possível for-
mular projetos de desenvolvimento apartados 
das questões socioambientais que garantam as 
condições necessárias para a vida. 

As mudanças climáticas podem ser vistas, 
sentidas e sistematizadas pela ciência, e, a essa 
altura, não é mais possível “dourar a pílula”: um 
futuro em que possamos evitar o avanço desse 
cenário passa por uma tomada de posição ra-
dical no presente. Dessa forma, é fundamental 
criar espaços para a circulação de experiências e 
soluções que interrompam, mitiguem e promo-
vam a adaptação às mudanças climáticas, com 
aportes das áreas de planejamento, monitora-
mento e avaliação, enquanto ainda for possível. 

 » MAX FELIPE VIANNA 
GASPARINI
Editor da Revista Brasileira de 
Avaliação

Mudanças climáticas: 
esforço para adiar o 

fim do mundo 

A
prendi com o meu avô Oscar Niemeyer 
(1907- 2012), o Dindo — era assim que 
os netos o chamavam —, que  “a vida é 
um sopro”. Eu tinha 6 anos quando mi-

nha família saiu do Rio de Janeiro e fomos mo-
rar em Brasília, na recém-inaugurada capital, 
que recém completou 65 anos.

Fui acumulando memórias porque, duran-
te 54 anos (desde 1971, quando o  acompanhei 
em seu exílio voluntário na França, no período 
da ditadura militar brasileira), trabalhei com ele 
em Paris, sendo que iniciei fotografando as ma-
quetes dos seus projetos.

Essa convivência intensa, profissional e fami-
liar, serviu para que ele me contasse bastidores 
ocorridos durante a construção de Brasília. Foi 
em 1957 que o presidente Juscelino Kubistchek 
o procurou na Casa das Canoas, no Rio, onde 
morávamos. Queria construir Brasília, e, como 
ocorreu com a Pampulha, em Belo Horizonte, 
na década de 1940, desejava a sua colaboração. 
JK lhe disse que pretendia criar uma capital mo-
derna, “a mais bela do mundo”. Na primeira via-
gem que JK fez ao Planalto Central, ele o acom-
panhou e não teve boa impressão do lugar, “lon-
ge de tudo, um terreno vazio”. Mas o entusias-
mo de JK e o objetivo de levar o progresso para 

o centro do Brasil eram tão válidos que acabou 
concordando. Na ocasião, o ministro da Guer-
ra, o general Lott, perguntou: “Oscar, os prédios 
do Exército serão modernos ou clássicos?”. Ele 
respondeu: “Numa guerra, o senhor prefere ar-
mas modernas ou clássicas?” O militar sorriu.

Meu avô Niemeyer dizia que não foi fácil 
trabalhar em Brasília. O projeto do Congres-
so Nacional foi elaborado sem ter uma ideia 
de como aumentaria o número de parlamen-
tares. “Tudo rápido era a palavra de ordem”. 
O projeto foi iniciado com ele indo ao Rio de 
Janeiro com o objetivo de dimensionar o Con-
gresso da então capital federal para, multipli-
cando a área estimada e os setores existentes, 
iniciar os desenhos. Isso explica os prédios 
anexos depois construídos. Quando impu-
seram o parlamentarismo para limitar os po-
deres do presidente João Goulart em 1961, o 
hall do Congresso ficou coberto de novas sa-
las e novos gabinetes, pedindo uma solução. 
Ele queria defender a arquitetura do Palácio, 
e o jeito foi aumentar a largura em 15 metros. 
A vista da Praça dos Três Poderes que do an-
tigo salão se descortinava desapareceu, mas 
a arquitetura externa do Palácio foi preser-
vada com tanto apuro que ninguém percebe.

O primeiro projeto iniciado foi o Palácio da 
Alvorada, cuja localização ainda não fora fixa-
da pelo Plano Piloto. Como tudo era urgente, 
Niemeyer saiu caminhando pelo Cerrado, com 
o capim batendo em seus joelhos, para procu-
rar o melhor local. Outras recordações familia-
res que me remetem ao Palácio Alvorada é que 
minha mãe, Anna Maria, única filha dele, de-
corou esse Palácio e criou alguns móveis de lá.

Posteriormente, ele e sua equipe estudaram 
o Eixo Monumental, iniciando o projeto pela 
Praça dos Três Poderes, que incluía o Palácio 
do Planalto, o Congresso e o Supremo Tribunal 
Federal (STF).

O Congresso Nacional está sob pressão para 
aprovar o projeto de lei que propõe anistia pa-
ra os condenados do 8 de janeiro de 2023, que 
entrou para a história como tentativa de golpe 
de Estado, quando vândalos se autointitulando 
“patriotas” depredaram o Palácio do Planalto, o 
Congresso Nacional e o STF, projetados pelo ar-
quiteto Oscar Niemeyer. As imagens de terror fo-
ram gravadas pelos criminosos e postadas nas 
redes sociais, chocando o país e a mim dupla-
mente, como brasileiro e como neto dele. Fui 
tomado por um sentimento de indignação e, 
ao mesmo tempo, alívio por ele não estar mais 
aqui para ver esse brutal ataque ao patrimônio 
público, a suas obras-primas. Naquele momen-
to, fiz o juramento de levar adiante o seu lega-
do, principalmente seus ideais humanitários. 

Niemeyer era um democrata e se revoltava ao 
ver a pobreza se multiplicar. Dizia que “a arqui-
tetura é injusta, só servindo aos poderosos”. É 
com essa responsabilidade que estou me dedi-
cando a alguns projetos. Um deles é a produção 
de um livro de fotografia junto com uma expo-
sição com as imagens das suas obras em Brasí-
lia, Belo Horizonte, e as 10 maquetes dos seus 
projetos inéditos que serão construídos em Ma-
ricá, no Rio de Janeiro.

Fico imaginando o que diria meu avô Nie-
meyer ao assistir as imagens dos golpistas de-
predando as obras que ele projetou com tanto 
entusiasmo e amor ao Brasil.

 » KADU NIEMEYER
Administrador do escritório de 
Arquitetura e Urbanismo Oscar 
Niemeyer e fotógrafo

Brasília 65 anos, Niemeyer a projetou 
com entusiasmo e amor ao Brasil

Maranhão 
Livre da Fome: 
um marco no 

desenvolvimento 
social e 

econômico

O 
Maranhão lançou recentemente o progra-
ma Maranhão Livre da Fome, um moder-
no instrumento econômico e social para 
o ousado objetivo de erradicar a extrema 

pobreza no estado antes mesmo que o Brasil co-
mo um todo alcance essa meta. A viabilização des-
sa iniciativa só foi possível a partir da implemen-
tação de uma verdadeira e justa reforma tributária 
estadual, que assegura os recursos necessários por 
meio de uma política fiscal progressiva — cobran-
do mais impostos de quem pode pagar mais. Pa-
ralelamente, a cesta básica teve redução progres-
siva de 33% do ICMS. Esse novo arranjo financei-
ro permite que o Maranhão invista de forma deci-
siva na inclusão social, sem risco algum às contas 
públicas. Tudo isso realizado com o total apoio da 
Assembleia Legislativa, do Tribunal de Justiça, de 
órgãos de controle e de organismos internacionais.

O Maranhão Livre da Fome atenderá direta-
mente a 95 mil famílias em situação de pobreza 
e extrema pobreza em todo o estado, benefician-
do aproximadamente 432 mil pessoas. O progra-
ma vai ser um complemento ao Bolsa Família pa-
ra aqueles cuja renda per capita ainda é abaixo de 
R$ 218. Serão creditados para as famílias elegíveis 
R$ 200 mensais para a complementação de renda 
e mais R$ 50 por criança com 6 anos ou menos. Se, 
após essa cesta de benefícios, ainda assim a famí-
lia beneficiária não ultrapassar renda familiar per 
capita mensal de R$ 218, o governo do estado pa-
gará um complemento variável para que ela ultra-
passe a linha de pobreza extrema.

Esse benefício será destinado exclusivamente 
à compra de alimentos em estabelecimentos cre-
denciados, fomentando o comércio local e garan-
tindo uma alimentação adequada. Além da trans-
ferência direta de renda, será oferecida uma ampla 
qualificação profissional a quem tem mais de 16 
anos, para que possa ser inserido no mercado de 
trabalho. Após a capacitação, os beneficiários rece-
berão kits profissionais para começar a trabalhar. 

O programa apresenta dois eixos. O urbano, vol-
tado para a transferência de renda, cursos de qua-
lificação e empreendedorismo para famílias em si-
tuação de pobreza extrema residentes em cidades, 
além de fortalecimento da rede de restaurantes po-
pulares e ações articuladas com a rede de assistên-
cia social dos municípios. E o eixo rural, voltado para 
fortalecimento da agricultura familiar, inclusão pro-
dutiva e geração de renda para famílias em situação 
de pobreza residentes em áreas rurais. Ainda sobre 
o meio rural, essas áreas contarão com apoio técni-
co, distribuição de sementes e insumos, programas 
de compras públicas da agricultura familiar (como 
o Procap) e apoio à organização comunitária para 
produção e comercialização de alimentos.

O Maranhão conta hoje com a maior rede de res-
taurantes populares da América Latina, com 183 uni-
dades, sob gestão da Secretaria de Estado de Desen-
volvimento Social (Sedes), oferecendo café da ma-
nhã, almoço e jantar a preços simbólicos de apenas 
R$ 1 (almoço ou janta) e R$ 0,50 (café da manhã). 
Em 2025, o governo entregou 15 novas unidades, in-
cluindo três em São Luís. O objetivo é que cada uma 
das 217 cidades maranhenses tenha ao menos uma 
unidade de restaurante popular.

O Maranhão tem participado ativamente das 
ações para enfrentar a insegurança alimentar e 
contribuir para a erradicação da fome e da pobre-
za no país. Destacou-se em redução da pobreza 
na Região Nordeste, apresentando queda de 10,5 
pontos percentuais na taxa de pobreza extrema, 
saindo de 22,8% para 12,2% entre 2021 e 2023. Os 
dados são da Fundação Getulio Vargas (FGV). O 
estudo também apontou que cerca de 919,9 mil 
maranhenses saíram da pobreza, o que represen-
ta uma queda no indicador de 66,2% para 52,7% 
no período.

Já segundo o IBGE, no comparativo entre 2022 
e 2023, cerca de 195 mil pessoas deixaram a extre-
ma pobreza no Maranhão, e outras 372 mil pessoas 
deixaram a pobreza. O estudo indica que a propor-
ção de pessoas no estado situadas na linha de ex-
trema pobreza em 2023 reduziu na comparação 
com 2022, saindo de 15,0% para 12,2%.

Paralelamente, o estado também colheu, em 
2024, o melhor resultado dos últimos 12 anos no 
mercado de trabalho. Segundo a Pesquisa Nacio-
nal por Amostra de Domicílios (Pnad) Contínua do 
IBGE, o Maranhão ultrapassou a marca de 2,7 mi-
lhões de pessoas ocupadas. É a maior marca des-
de a criação da pesquisa, em 12 anos. O número 
saltou de 2,632 milhões no segundo trimestre de 
2024 para 2,709 milhões no terceiro trimestre, cres-
cimento de 77 mil empregos em apenas três me-
ses. Em relação ao mesmo período de 2023, o au-
mento na taxa de ocupação foi de 6,7%.

O Maranhão Livre da Fome é a expressão de um 
projeto de desenvolvimento social e econômico 
estruturante que alia crescimento com justiça so-
cial, consolidando o estado como exemplo nacio-
nal de combate à pobreza, promoção da dignida-
de humana, da segurança alimentar e da geração 
de emprego e renda.

 »  CARLOS BRANDÃO 
Governador do Maranhão

 » MARTINA RILLO OTERO
Gerente de Planejamento, Avaliação e Aprendizagem 
no Instituto Clima e Sociedade (iCS) 

 » JACKSON DE TONI
Diretor de Produção de Conhecimento da Rede 
Brasileira de Monitoramento e Avaliação (RBMA)
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IA na prevenção 
de incêndios  

Cientistas do Centro Europeu de Previsões Meteorológicas desenvolveram um modelo tecnológico que promete 
prever ameaças e riscos com mais precisão, dando tempo para a tomada de decisões e reduzindo gastos

A 
crescente ameaça dos incêndios 
florestais tem levado cientistas e 
especialistas à busca de méto-
dos mais eficazes para prever es-

ses eventos devastadores cujas frequên-
cia e intensidade aumentam devido às 
mudanças climáticas. Um avanço na 
área é o novo modelo de previsão basea-
do em dados de alta qualidade e apren-
dizado de máquina (ML), que promete 
transformar a forma como identificar 
áreas de maior risco. O estudo, desen-
volvido pelo ECMWF (Centro Europeu 
de Previsões Meteorológicas de Médio 
Prazo), está publicado na revista Natu-

re Communications, que detalha como a 
coleta e a integração de dados somados 
ao uso de técnicas avançadas de apren-
dizado de máquina podem aprimorar 
significativamente a precisão das pre-
visões de incêndios.

Diferentemente do sistema tradicio-
nal, que se baseia em fatores como tem-
peratura, vento e umidade, para indicar 
o risco de incêndios, o novo modelo Pro-
babilidade de Incêndio (PoF) adota uma 
abordagem mais completa. Utilizan-
do inteligência artificial (IA) e técnicas 
avançadas de aprendizado de máqui-
na que cruza uma variedade de dados 
— desde o tipo e a condição da vegeta-
ção até a presença de atividades huma-
nas, como estradas e construções, além 
de registros anteriores de queimadas. A 
principal vantagem é que as equipes de 
emergência ganham tempo e clareza 
para a a definição de estratégia, redu-
zindo desperdício de recursos e, princi-
palmente, protegendo comunidades e o 
meio ambiente.

Os sistemas tradicionais, muitas ve-
zes, falham em identificar áreas com ris-
co de ignição devido à sua falta de espe-
cificidade. Por exemplo, em eventos co-
mo o incêndio que devastou Los Ange-
les em 2024, os modelos convencionais 
indicaram vastas áreas como inflamá-
veis, sem apontar com precisão os pon-
tos exatos de risco. O novo modelo, por 
outro lado, leva em consideração uma 
gama mais ampla de fatores, incluindo 
a densidade de estradas e a abundância 
de vegetação seca, resultando em previ-
sões mais localizadas e detalhadas.

Múltiplos parâmetros

Francesca Di Giuseppe, autora prin-
cipal do estudo, explicou que a incorpo-
ração de múltiplos parâmetros, além das 
condições climáticas, é fundamental pa-
ra melhorar a acuracidade das previsões. 
“Nosso novo modelo de Probabilidade de 
Incêndio incorpora múltiplas fontes de 
dados além do clima para refinar as pre-
visões. Um algoritmo de aprendizado de 
máquina, adota uma abordagem mais 

 » RAFAELA BOMFIM

A utilização de inteligência artificial 
e aprendizado de máquina podem 
ser acessíveis para agências de 
menor porte no Brasil? 

Sim, a utilização de inteligência ar-
tificial (IA) em modelos de previsão 
de incêndios pode ser acessível pa-
ra agências de menor porte no Bra-
sil, embora exija uma abordagem es-
tratégica e a consideração de alguns 
desafios. A implementação pode ser 
viabilizada de várias formas, como a 
utilização de plataformas e ferramen-
tas de código aberto, como o QGIS e 
GeoPandas, integradas para o proces-
samento de dados de satélite e infor-
mações geográficas para a previsão 
de incêndios. O aproveitamento de 
serviços de computação em nuvem 
acessíveis como AWS, Google Cloud e 
Azure) oferecem planos de baixo cus-
to ou até mesmo gratuitos para ini-
ciantes, permitindo que agências me-
nores processem grandes volumes de 
dados e executem modelos de IA sem 
a necessidade de investir em infraes-
trutura de hardware própria. Colabo-
ração e parcerias com universidades, 
centros de pesquisa e outras agências 
governamentais que já possuem ex-
pertise em IA e sensoriamento remo-
to ou mesmo a formação de consór-
cios entre diversas agências de menor 
porte podem diluir os custos de de-
senvolvimento e implementação de 
soluções de IA. O aproveitamento de 
dados públicos  para a previsão de in-
cêndios, como os relativos a focos de 
calor do Inpe, os meteorológicos do 
Inmet e sobre uso da terra do IBGE,  
podem reduzir os custos de aquisição 
de informações.

Como esse novo sistema de análise 
de dados pode ser integrado aos 
modelos já existentes, considerando 
a diversidade territorial e as 
diferentes escalas de análise?

Quando se agregam esses desa-
fios para adotar uma abordagem in-
tegrada e multiescalar, é possível de-
senvolver modelos de previsão de in-
cêndios mais eficazes para o Brasil, 
auxiliando na prevenção, no monito-
ramento e no combate aos incêndios 
em um território tão diverso e essa in-
tegração exige uma abordagem mul-
tiescalar, a combinação de diversas 
fontes de dados e o uso de metodo-
logias avançadas de análise espacial 
e modelagem. Os desafios incluem a 
disponibilidade, qualidade, processa-
mento e análise de volumes dos da-
dos, uma vez que a padronização e a 
interoperabilidade de diferentes fon-
tes de dados são cruciais. O proces-
samento de grandes séries temporais 
de imagens de satélite e a integração 
com outras bases de dados exigem in-
fraestrutura computacional e exper-
tise em análise de dados. A comple-
xidade das interações entre as variá-
veis ambientais, humanas e agríco-
las e podem variar entre as regiões e 
ao longo do tempo. Uso de sistemas 
de informação geográfica (SIG) pa-
ra integrar, analisar e visualizar es-
pacialmente as diversas camadas de 
informação para identificar padrões 
e áreas de risco. E no final, validação 
e adaptação contínua.(RB)

 AndreA rAMos, METEOROLOGISTA 
COM DOUTORADO EM FÍSICA E 
CONSULTORA PELO PNUDONU NO MCTI

Arquivo pessoal

Ao tratar sobre a utilização de IA (in-
teligência artificial) na prevenção e no 
combate dos incêndio, o estudo aborda 
ainda o fenômeno do “chicote hidrocli-
mático” — período de umidade excessi-
va seguido por uma estação seca, crian-
do condições ideais para incêndios ca-
tastróficos. Esse padrão, cada vez mais 
amplificado em decorrência das mu-
danças climáticas, é um fator importan-
te a ser considerado nas previsões, co-
mo exemplificado pelos incêndios que 
atingiram Los Angeles no ano passado.

A combinação de dados e informações 
sobre o comportamento da vegetação per-
mite aos modelos de ML detectar mudanças 
dinâmicas nas condições de risco, como o 
efeito do “whiplash”, em que os padrões cli-
máticos abruptos alteram rapidamente as 
condições de inflamabilidade.

Joe McNorton, especialista da ECM-
WF envolvido na pesquisa, acrescen-
tou que a compreensão detalhada des-
ses padrões é essencial para prever 
com precisão os incêndios. “A capaci-
dade de capturar e integrar essas in-
formações usando ML é um passo cru-
cial para melhorar a preparação para 

desastres e mitigar os impactos de in-
cêndios devastadores, como o ocorri-
do em Los Angeles.”

No estudo, o processo de ignição dos 
incêndios ainda é imprevisível, a com-
binação de dados confiáveis e a aplica-
ção de inteligência artificial estão tor-
nando as previsões mais eficazes. Essa 
ação política permite que as agências 
de resposta a emergências se preparem 
melhor para lidar com esses eventos e, 
eventualmente, salvar mais vidas e pro-
teger os ecossistemas afetados.

A capacidade de usar dados de al-
ta qualidade e técnicas de aprendizado 
de máquina pode não só aprimorar as 
previsões de incêndios florestais, mas 
também contribuir significativamen-
te para uma resposta mais rápida e efi-
caz, garantindo uma proteção mais ro-
busta para as populações vulneráveis e 
os ecossistemas em risco. A luta contra 
os incêndios florestais está longe de ser 
vencida, mas avanços como este repre-
sentam um passo significativo para mi-
tigar os danos causados por esses even-
tos extremos, cada vez mais frequentes 
no cenário global. (RB)

Sob efeito do chicote hidroclimático 

Longos períodos de umidade abrem oportunidade para seca e focos de fogo

 Com a base de dados, a tecnologia cruza informações e mapeia as possibilidades  

Prevendo possíveis ameaças, é possível adotar medidas de urgência, reduzir danos e diminuir despesas

 JOSH EDELSON / AFP

: ECMWF

AFP

Duas perguntas para 

holística. Os índices tradicionais de pe-
rigo de incêndio baseados no clima mui-
tas vezes falham em identificar áreas em 
risco de ignição com especificidade su-
ficiente. É aqui que o ML pode ajudar.”

Ao combinar essas informações, o 
modelo é capaz de fornecer uma visão 
mais precisa do risco de incêndio, aju-
dando na tomada de decisões e na ges-
tão de recursos durante períodos de al-
ta ameaça. O estudo também ressaltou 
a importância de se considerar dados 
sobre a disponibilidade de combustí-
vel, como a umidade da vegetação, que 
têm grande impacto na propagação do 
fogo. A capacidade de capturar essas in-
formações melhora em até 30% a preci-
são das previsões, em comparação com 

modelos que apenas consideram o cli-
ma. O ECMWF, com sua experiência 
em previsão climática e dados do Co-
pernicus Atmospheric Monitoring Ser-
vice (CAMS), conseguiu integrar esses 
dados são fundamentais, criando uma 
estrutura que extrai informações sobre 
combustíveis que, de outra forma, se-
riam difíceis de obter.

Florence Rabier, diretora-geral do 
ECMWF, destacou a importância des-
sa inovação no contexto dos incêndios 
devastadores que ocorreram nos últi-
mos anos, como os que atingiram Por-
tugal, Grécia e Canadá. “A nova ferra-
menta Probability of Fire se beneficiou 
da experiência do ECMWF em IA e ML 
para previsões meteorológicas de médio 

prazo (3 a 15 dias), e os especialistas en-
volvidos fizeram avanços significativos 
na previsão de incêndio usando méto-
dos semelhantes baseados em dados.”

A previsão de incêndio seja um as-
sunto desafiador, pois a ignição conti-
nua sendo um processo imprevisível, as 
agências responsáveis por fornecer in-
formações, como o Joint Research Cen-
tre da Comissão Europeia, agora têm 
acesso a ferramentas aprimoradas para 
ajudar a proteger melhor vidas, meios de 
subsistência e ecossistemas. Um exem-
plo claro da utilidade desse modelo de 
previsão é a recente previsão do risco de 
incêndio em Los Angeles para janeiro de 
2025. O PoF foi capaz de fornecer uma 
avaliação muito mais precisa do perigo 
em áreas específicas, superando o tra-
dicional Fire Weather Index, que falhou 
em capturar a dinâmica complexa do 
risco de incêndio.

Esse tipo de abordagem é essencial 
para enfrentar os desafios impostos pe-
las mudanças climáticas e pela urba-
nização crescente, que frequentemen-
te coloca áreas densamente habitadas 
na interface entre o urbano e o selva-
gem, uma zona de alto risco durante os 
incêndios.

*Estagiária sob supervisão 
 de Renata Giraldi
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2013: 

Doméstica mensalista com carteira assinada 42.755
Doméstica mensalista sem carteira assinada 17.392
Doméstica diarista 21.023
Mensalista e diarista sem carteira assinada 38.415

2015: 

Doméstica mensalista com carteira assinada 42.288

Doméstica mensalista sem carteira assinada 15.477

Doméstica diarista 4.942
Mensalista e diarista sem carteira assinada 40.389

2023: 

Doméstica mensalista com carteira assinada 32.834
Doméstica mensalista sem carteira assinada 11.876
Doméstica diarista 29.529
Mensalista e diarista sem carteira assinada 41.405

2024: 

Doméstica mensalista com carteira assinada 30.097
Doméstica mensalista sem carteira assinada 11.300
Doméstica diarista 30.723
Mensalista e diarista sem carteira assinada 42.023

Fonte: Instituto de Pesquisa e Estatística do Distrito Federal (IPEDF)

Doutoranda em política social, 
na UnB, Janaína Costa, 32, pesquisa 
como o trabalho doméstico está in-
serido na formação sócio-histórica 
do Brasil, na qual é considerado um 
serviço essencial, mas, segundo ela, 
precarizado, mesmo após a regula-
mentação da legislação trabalhis-
ta de 2015. A motivação acadêmi-
ca partiu das próprias experiências. 

Natural do Vale do Jequitinho-
nha, em Minas Gerais, Janaína é a 
caçula de 12 filhos. Assim como a 
mãe, ela e as seis irmãs vivencia-
ram o trabalho doméstico. Dos 13 
aos 29 anos, a jovem foi babá, faxi-
neira e cuidadora de idosos. “Nos 
meus primeiros serviços, diziam 
que o trabalho seria apenas cuidar 
de uma criança, mas no dia a dia, 
sempre pediam para lavar louças 
ou passar um pano no banheiro. 
O ‘salário’ era simbólico: R$ 80 por 
mês”, conta. 

Mais tarde, em São Paulo, cui-
dou dos filhos da irmã, que era do-
méstica em outros lares. Em 2017, 
passou por uma experiência que 
redefiniu seus rumos. “Trabalhei 
em uma casa, onde eu não podia 
comer a mesma comida que os pa-
trões, sentar na mesma mesa ou se-
quer usar o mesmo papel higiênico”, 
desabafa. As situações humilhantes 
a fizeram criar a página Ela é só a 
babá, na qual compartilhava rela-
tos de assédio moral. 

Ao tornar-se historiadora — a 
primeira da família com ensino 
superior — Janaína recebeu uma 
proposta de emprego em Bogotá, 
na Colômbia, para cuidar de crian-
ças e se dedicar a um curso de mes-
trado. Com o apoio da empregado-
ra, que a incentivava em seu cres-
cimento acadêmico, ela conseguiu, 
mais tarde, dedicar-se integralmen-
te à sua pesquisa, entrando no dou-
torado da UnB e mudando-se pa-
ra Brasília.  

Sobre a PEC das domésticas, 
a doutoranda faz ponderações: 
“Muitas pessoas ainda não enxer-
gam o trabalho doméstico como 
profissão, mas, sim, como um fa-
vor ou um serviço de segunda ca-
tegoria. Então, esse reconhecimen-
to é um marco. Ao mesmo tempo, 
isso não põe fim a todos os pro-
blemas enfrentados por essa clas-
se. Nesses 10 anos, é preciso refle-
tir como, na prática, a trabalha-
dora doméstica está vivenciando 
isso”, declara.

Entre as reflexões, Janaína cita a 
subnotificação das trabalhadoras 
que vivem na informalidade, vis-
to que “a PEC excluiu as diaristas”. 
“Além disso, muitos empregadores 
dizem para essas mulheres que, ca-
so sejam fichadas, receberão menos, 
devido aos encargos trabalhistas, 
então, muitas optam pelo não regis-
tro por falta de informação”.

Avaliar o trabalho doméstico 
desconsiderando questões como a 
escravização negra e depreciação 
da figura feminina é, para ela, im-
possível. “Precisamos problemati-
zar como essas mulheres são vis-
tas fora daquela dinâmica do tra-
balho doméstico. Muitas vezes, não 
são vistas”, avalia.

Editor: José Carlos Vieira (Cidades) 
josecarlos.df@dabr.com.br e 

DIREITOS TRABALHISTAS

DF tem mais trabalhadores 

domésticos na informalidade

T
odo dia ela faz tudo sempre 
igual. Acorda às 4h20 e, do La-
go Azul, no Novo Gama, deslo-
ca-se para a Asa Sul, onde tra-

balha como diarista em duas residên-
cias. Às vezes três ou quatro, quando 
consegue algum serviço extra para 
complementar a renda. Costuma vol-
tar para casa às 21h. Marcilene Soares, 
43 anos, é autônoma e, além do traba-
lho como doméstica, é cuidadora de 
idosos e manicure aos fins de sema-
na. A profissional faz parte de mais da 
metade dos trabalhadores domésticos 
que atuam sem carteira assinada no 
Distrito Federal.

O número de profissionais na in-
formalidade é maior do que há 10 
anos, quando entrou em vigor a Lei 
Complementar nº 150, de 2015 — co-
nhecida como Lei das Domésticas —, 
que regulamentou a profissão e asse-
gurou direitos trabalhistas, como fé-
rias, 13º, afastamento remunerado pe-
lo Instituto Nacional do Seguro Social 
(INSS) e aposentadoria. Na capital, 
há 30.097 trabalhadores domésticos 
em contrato de trabalho formalizado, 
conforme a Consolidação das Leis do 
Trabalho (CLT). Em 2013, dois anos 
antes de a lei entrar em vigor, eram 
42.755 — 42.06% maior do que atual-
mente. Os dados são do Instituto de 
Pesquisa e Estatística do Distrito Fe-
deral (IPEDF). 

Para o economista e sociólogo Cé-
sar Bergo, três fatores podem expli-
car o crescimento da informalidade 
após a regulamentação da lei: o au-
mento de encargos trabalhistas para 
o empregador, para cumprir deveres 
legais e benefícios previstos pela CLT, 
a falta de fiscalização e a “pejotização” 
do trabalho após a reforma trabalhista 
que entrou em vigor em 2017. Nessa 
última modalidade, os profissionais 
são contratados como Pessoa Jurídi-
ca (PJ), perdendo a proteção do con-
trato de trabalho formal. 

“A Lei das Domésticas foi um passo 
significativo para conferir dignidade à 
profissão. Em função dos direitos tra-
balhistas, houve o aumento do rendi-
mento mensal. Isso acabou onerando 
os encargos trabalhistas para quem 
contrata, então, muitos empregadores 
optaram por dispensar o trabalhador 
com carteira assinada, priorizando o 
serviço das diaristas, que prestam ser-
viços de forma eventual e autônoma, 
em até dois dias por semana”, explica 
o economista, que é professor de mer-
cado financeiro na Universidade de 
Brasília (UnB) e conselheiro no Con-
selho Regional de Economia do DF. 

Garantias trabalhistas

A diarista Marcilene Soares expli-
ca que trabalhar de forma autônoma 
permite ter maior liberdade na ho-
ra de escolher qual serviço desempe-
nhar e em qual residência atuar. “É 
complicado se ‘acomodar’ trabalhan-
do na mesma casa por muitos anos. 
Já vi casos em que, mesmo havendo 
essa ‘exclusividade’ com o patrão, a 
doméstica não tem sua carteira assi-
nada, então, recebe menos do que se 
estivesse exercendo a profissão como 
autônoma”, conta. 

Mesmo não trabalhando como CLT, 
Marcilene contribui para o INSS há 24 
anos, visando garantir sua aposenta-
ria e se precavendo de situações nas 
quais precise se afastar. Bergo alerta 
haver profissionais que rejeitam o re-
gime de contrato formal na ilusão de 
ter um rendimento maior. “Esquecem, 
porém, da segurança que a formaliza-
ção da atividade pode proporcionar, 
sobretudo a questão assistencial e 
previdenciária. No entanto, de forma 
geral, muitos trabalhadores se pres-
tam a essa situação de informalida-
de pela necessidade de se manterem 
ocupados. Nesse caso, eles não têm 
opção”, pondera o professor.  

Dados do Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística (IBGE) 

 » LETÍCIA MOUHAMAD

mostram que a remuneração dos tra-
balhadores domésticos com carteira 
assinada é 50% superior àqueles que 
não a têm. No quarto trimestre de 
2024, os mensalistas receberam, em 
média, R$ 2039, enquanto os profis-
sionais autônomos tiveram um rendi-
mento de cerca de R$ 1351. Para a do-
méstica Maria Inez Feitosa, 46, que é 
CLT há 19 anos, a maior vantagem de 
ser fichada está nas garantias previs-
tas nas leis trabalhistas.

“É muito valioso ter esses direitos, 
principalmente férias remuneradas e 
13º, pois consigo visitar e ajudar finan-
ceiramente minha família, que mora 
no Maranhão”, diz Maria Inez. Outra 
garantia importante para a domésti-
ca, que trabalha desde os 11 anos, é 
a aposentaria. “Quando criança, meu 
pai faleceu e precisei ajudar com as 
despesas. Então, (os familiares) me 
mandaram para uma casa de família, 
onde eu fazia de tudo, mas não recebia 
salário nem frequentava a escola. Era 
a primeira a acordar e a última a dor-
mir. Então, poder ter uma vida digna 
na velhice é uma prioridade”, ressalta. 

O sofrimento vivenciado pela ex-
ploração do trabalho infantil tam-
bém motivou Maria do Amparo dos 
Santos, 54, a contribuir para o INSS 

antes mesmo de se tornar CLT, condi-
ção que, para ela, é sinônimo de segu-
rança, principalmente agora, que está 
afastada por questões de saúde. “Co-
mecei a trabalhar aos 10 anos como 
babá. Na época, a patroa prometeu à 
minha mãe que eu teria ‘de tudo’, mas 
isso não aconteceu. Em uma ocasião, 
cheguei a ser agredida por ela”, lamen-
ta. A doméstica tem carteira assinada 
há nove anos. Antes, trabalhava como 
autônoma de segunda a sábado. “Era 
muito cansativo. Não teria pique pa-
ra prestar serviços dessa forma nova-
mente”, acrescenta. 

Gênero e raça

Dados do IPEDF também mostram 
que, em 2024, 95,4% dos trabalhadores 
domésticos do DF eram mulheres e, 
em 2023, 79,1% desses profissionais se 
autodeclararam negros. A diretora do 
Sindicato dos Trabalhadores Domés-
ticos do DF, Rejiane da Silva Ferreira, 
destaca que a insuficiência da fiscali-
zação, quanto à formalização das do-
mésticas, está associada a essas con-
dições de gênero e raça. “Se não hou-
ver uma atenção maior à classe, de for-
ma que os direitos dessas profissionais 
sejam garantidos, a tendência é que a 

informalidade aumente, condição que 
não é benéfica nem para as trabalha-
doras, nem para o Estado”, avalia. 

Segundo a avaliação de Francisca 
Lucena, diretora de Estatística e Pes-
quisa Socioeconômicas (Dieps) do 
IPEDF, tratam-se de grupos que apre-
sentam baixa escolarização e residem 
em territórios com maior vulnerabili-
dade de renda. “Essas condições de-
mandam a ampliação de qualificação 
profissional, até para que essas pes-
soas possam diversificar sua área de 
atuação. Dispositivos, como o Siste-
ma S, o Instituto Federal de Brasília 
e a Secretaria de Trabalho têm cursos 
com essa finalidade”, comenta. 

O economista e sociólogo César 
Bergo ressalta que aqueles ou aquelas 
que tiveram suas carteiras assinadas 
conquistaram melhorias, como maior 
escolarização e, consequentemente, 
remunerações maiores. “Sendo autô-
nomo ou microempreendedor indi-
vidual (MEI), é importante ter cons-
ciência de que a contribuição para a 
previdência social garante uma cober-
tura para caso fique doente e precise 
de uma emergência. No caso de uma 
aposentaria, há também a chance de 
melhorar de vida e ter uma velhice 
tranquila”, explica.

Cai o número de carteiras assinadas de quem trabalha em serviços de casa no DF. Em 2013, dois anos antes de a legislação 
que regulamentou a profissão entrar em vigor, havia 42.77 profissionais nessa condição. Hoje são 42% a menos  

10 anos da Lei das Domésticas

Em 2024, 95,4% dos trabalhadores 
domésticos do DF eram mulheres. Em 
2023, 79,1% dos empregados domésticos se 
autodeclararam negros. 

Para saber mais

 Avanço que precisa 
ser aprimorado 

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press
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Crônica da Cidade

Carlos Drummond de Andrade trazia 
leveza e bom humor em seus textos. O 
que inspira o título desta crônica é um 
deles. Como não sorrir ao terminar de 
ler No meio do caminho? “Nunca me es-
quecerei desse acontecimento / Na vida 

de minhas retinas tão fatigadas / Nunca 
me esquecerei que no meio do caminho 
/ Tinha uma pedra / Tinha uma pedra 
no meio do caminho / No meio do ca-
minho tinha uma pedra.”

Drummond trabalhou por mais de 10 
anos no mesmo corredor de um órgão 
público de urbanismo no Rio de Janei-
ro onde atuava Lucio Costa, como lem-
bra matéria de 2019 do Correio. Narrou, 
em uma crônica, que o urbanista certo 
dia apareceu e colocou sobre sua mesa 
um papel com desenhos que pareciam 
uma cruz ou um avião. Era o esboço do 
Plano Piloto, que, com texto revisado 
pelo escritor, venceria o concurso para 

a construção da nova capital.
Pois o poeta, que conheceu Brasília 

ainda no plano cartesiano de um dese-
nho sobre o papel talvez se surpreen-
desse ao vagar pela cidade hoje e per-
ceber que no meio da cidade há um 
Eixão do Lazer pujante, onde diversas 
tribos se encontram para aproveitar al-
gumas horas de sol e brisa leve no fim 
de semana. 

No meio do caminho, há um Eixão, 
e ele é tão inesquecível quanto a pedra 
do poema célebre. Nesta última edição, 
além dos passeios de bicicleta, das brin-
cadeiras de criança e da água de coco, 
teve espaço para a inclusão no Eixão 

atípico, promovido pela Ordem dos Ad-
vogados do Brasil no Distrito Federal 
(OAB-DF). Com programação diversa, 
profissionais de diferentes áreas mos-
traram como evoluímos nas descober-
tas sobre acolhimento e integração de 
pessoas neurodivergentes.

Drummond foi um homem de seu 
tempo, mas hoje certamente conse-
guiria lançar um olhar de atenção so-
bre as pautas da diversidade. Há déca-
das notou e registrou também em texto 
as discrepâncias entre o Plano Piloto e a 
maior região administrativa da cidade. 
Assim anotou em seus versos:

“A suntuosa Brasília, a esquálida 

Ceilândia / contemplam-se. / Qual de-
las falará primeiro? / Que tem a dizer ou 
a esconder uma em face da outra? / Que 
mágoas, que ressentimentos prestes a 
saltar / da goela coletiva e não se expri-
mem? / Por que Ceilândia fere o majes-
toso orgulho da flórea Capital? / Por que 
Brasília resplandece / ante a pobreza ex-
posta dos casebres de Ceilândia, / filhos 
da majestade de Brasília? / E pensam-
se, remiram-se em silêncio / as gêmeas 
criações do gênio brasileiro.”

Hoje, ele é homenageado na Biblio-
teca pública de Ceilândia, que leva seu 
nome. Salve, Ceilândia; salve o Eixão; 
salve, Drummond!

Havia um 
Eixão no meio 
do caminho

 » CARLOS SILVA, MARIANA 
SARAIVA

 » Campo da Esperança

Eunildes Ribeiro Quintan, 88 anos
Helena Rodrigues de Faria, 1 ano
Jair Arruda Nogueira, 79 anos
João Domingos Lopes, 69 anos
José Alfredo Couto Bacellar Júnior, 61 anos
Laura Caetano Prado Lopes Boechat, 
menos de 1 ano
Lúcio Farias Ferreira, 72 anos
Maria Eugênia dos Anjos Salazar, 94 anos
Maria Pereira dos Santos, 95 anos
Nício de Oliveira, 88 anos
Normelinda Hidalgo Dixó, 90 anos
Tereza Viegas Costa, 92 anos
Valdira Cardoso de Oliveira, 75 anos
Valdomiro Amorim da Luz, 67 anos
Walter Esteves Garcia, 86 anos

 » Taguatinga

Ágatha Mavie dos Santos Silva, 0 anos

Alaíde Fernandes de Almeida, 68 anos
Ana Beatriz Souza Galeno, 18 anos
Antônio Alves Dias, 67 anos
Benjamim Teixeira Araújo, menor de 1 ano
Carlos Henrique Amorim de Castro, 25 anos
José Marques Ferreira, 85 anos
Leila Célia Costa Santos, 63 anos
Luiz Fausto de Lima, 97 anos
Maria das Neves Santana, 77 anos
Maria José Oliveira Cunha, 98 anos
Maria Roza Mendes Soares, 86 anos
Nair Pereira dos Santos, 89 anos
Waldir Rodrigues Ornelas, 71 anos

 » Gama

Corina Valéria Morais Alves, 40 anos
Elizandra Oliveira Alves, 49 anos
Gessy Regina Caetano de Matos, 70 anos

Letice Maria de Souza, 85 anos
Ricardo Vieira Gonçalves, 42 anos

 » Planaltina

Raimunda Leonarda Souza, 78 anos

 » Brazlândia

Laura Maria Coutinho Corrêa, 64 anos
Sobradinho
Maria de Lourdes Martins Lima, 82 anos
Raimundo Hélio Alves Pinheiro, 57 anos
Rocilda Pinheiro Goiania, 74 anos

 » Jardim Metropolitano

José Teodorio Gomes, 75 anos
Miguel Leite de Caldas, 72 anos
Nelce Gabriel Damo, 95 anos (cremação)
Lazaro Alves Campos, 77 anos (cremação)
Nice Dias Chagas Coutinho, 82 anos 
(cremação)

Obituário

Sepultamentos realizados em 18/05/2025 

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

•	 Pessoas com quadro febril 
agudo devem postergar a 
sua tomada.

•	
•	 Pessoas que apresentam 

alergia ao ovo de galinha, 
apresentam a única 
contra indicação real.

•	
•	 Não é recomendado que 

pessoas gripadas tomem 
a vacina da gripe. O ideal 
é aguardar a recuperação 
completa antes de se 
vacinar.

Contra indicação 

Vacinação contra a gripe é liberada para toda a população no DF, a partir de hoje, nas unidades de saúde

Nem o frio do fim de se-
mana impediu que os brasi-
lienses lotassem os parques e 
o Eixão do Lazer. Mesmo com 
os termômetros registrando 
12,7°, o dia mais frio do ano 
até agora, corredores, ciclis-
tas e aqueles que não abrem 
mão de uma boa caminhada 
tiraram os casacos do armá-
rio e aproveitaram o domin-
go gelado.  

O frio não impediu que Na-
ra Fernandes, 33 anos, esco-
lhesse o Parque da Cidade co-
mo cenário para comemorar 
os três anos da filha, Maria 
Eloá. Moradora de Taguatin-
ga, ela conta que a aniversa-
riante tinha apenas um pedi-
do para o dia especial: estar 
com a família reunida e ter um 
bolo. “Ela não pediu presente, 
só queria todo mundo junto. É 
a simplicidade dela que torna 
tudo mais bonito”, relata.

A família chegou cedo ao 
parque, bem preparada para 
enfrentar o frio. “Todos vieram 
bem agasalhados, as crianças 
estão com duas calças, e eu 
trouxe cobertores, brinque-
dos e chocolate quente”, des-
creve Nara. 

O meteorologista do Insti-
tuto Nacional de Meteorologia 
(Inmet) Olívio Bahia, no en-
tanto, explica que os brasilien-
ses estão passando apenas por 
uma “sensação de frio”. “Está-
vamos atravessando os meses 
quentes do verão e, devido a 
pouca chuva dos últimos me-
ses, as temperaturas estavam 
entre 2°C e 4°C acima da mé-
dia. Saímos desse calor e en-
tramos no mês em que o tem-
po começa a esfriar, aí nossa 
memória acaba esquecendo 
da normalidade e passamos 
a achar que está mais frio que 
o habitual”, explica.

Previsão

A temperatura no DF con-
tinuará baixa ao longo da se-
mana. A previsão para hoje é 
de mínima de 15°C e máxima 
de 26°C. Amanhã, o dia deve 
ser um pouco mais frio, com 
mínima de 14°C e máxima de 
25°C. E para quarta, a previsão 
é de temperaturas oscilando 
entre 14°C e 26°C. Colaborou 

Mariana Saraiva

TEMPO

Nem o frio 
espantou o 
brasiliense

Vanessa da Conceição foi morta a facadas por Silvoneide Carvalho

Material cedido ao Correio

FERMINICÍDIO

DF registra décimo feminicídio
Vítima foi covardemente assassinada com golpes de faca em Samambaia

O Distrito Federal viveu o 
terror de mais um feminicídio 
na noite de ontem. Vanessa da 
Conceição Sousa, de 32 anos, foi 
morta a facadas, por volta das 
19h30, no portão de casa, na QR 
421, em Samambaia Norte. O cri-
me é investigado como feminicí-
dio. Mãe de um bebê, Vanessa foi 
atacada pelo companheiro, Sil-
voneide Carvalho de Torres, de 
32 anos, que, até o fechamen-
to desta edição, seguia foragido.

Segundo testemunhas, a dis-
cussão entre o casal teria come-
çado por causa de um celular — 
o autor acusava a vítima de tê-lo 
roubado. Ele desferiu golpes de 
uma arma branca no pescoço e 
no ombro de Vanessa. A mulher 
chegou a ser socorrida pelo Ser-
viço de Atendimento Móvel de 
Urgência (SAMU), com apoio do 
Corpo de Bombeiros (CBMDF), 

mas não resistiu aos ferimen-
tos. O óbito foi declarado ainda 
no local.

Moradores relatam que o lo-
cal do crime é conhecido como 
ponto de uso de entorpecen-
tes e cenário frequente de vio-
lência. O caso será investigado 
pela 26ª Delegacia de Polícia 
(Samambaia Norte). Com essa 
morte, o Distrito Federal che-
ga a triste marca de 10 femini-
cídios registrados em menos de 
cinco meses de 2025.

A tragédia anterior ocorreu 
em 19 de abril, no Sol Nascen-
te, quando Valdete Silva Barros 
foi morta a facadas pelo compa-
nheiro, José Ribamar Cunha Pe-
reira. Ele fugiu após o crime e só 
se apresentou à polícia no dia se-
guinte, acompanhado de um ad-
vogado. Apesar de confessar o as-
sassinato, foi liberado.

Motivações banais

Segundo dados da Secreta-
ria de Segurança Pública divul-
gados antes do caso de Vanes-
sa, 88,9% dos feminicídios deste 
ano haviam sido confirmados; 
apenas um segue sob análise. 
Todas as vítimas eram mães. A 
faixa etária mais afetada é a de 
30 a 34 anos, com três mulhe-
res mortas — o equivalente a 
33% do total.

Armas brancas foram usadas 
em 44% dos crimes, o mesmo 
percentual de casos ocorridos 
dentro de residências. A moti-
vação mais recorrente é o ciú-
mes, presente em 55,6% das in-
vestigações já concluídas. Ou-
tro dado alarmante é que 62,5% 
dos autores identificados (cin-
co pessoas) tinham anteceden-
tes criminais.

A partir de hoje, toda a po-
pulação do Distrito Federal com 
mais de seis meses de idade po-
de  vacinar-se contra a gripe. A 
imunização contra a influenza, 
atualizada anualmente, está dis-
ponível nas Unidades Básicas de 
Saúde (UBSs) e faz parte da estra-
tégia para reduzir complicações, 
internações e mortes causadas 
pelo vírus da gripe.

No DF, há 300 mil doses dispo-
níveis. Até o dia 13 de maio, 272 
mil doses de imunizantes haviam 
sido aplicadas no público-alvo.

O vírus influenza é atualmen-
te a principal causa do aumento 
de óbitos por doenças respira-
tórias no Brasil. De acordo com 
estudo do Centro de Controle e 
Prevenção de Doenças dos Esta-
dos Unidos (CDC), a vacinação 
contra a gripe reduz em até 35% 
o risco de hospitalizações entre 
pessoas dos grupos de alto risco. 

Segundo a Secretaria de Saú-
de do DF (SES-DF), na primeira 
quinzena de maio, mais de 16 mil 
pessoas procuraram atendimen-
to médico por sintomas respira-
tórios no DF e a busca está cres-
cendo. Para se ter uma ideia, em 

CHAPÉU

Começa a vacinação 
contra a gripe 

1º de maio, foram registradas 221 
consultas. Uma semana depois, o 
número saltou para 1.735 — um 
aumento de 685%.

De acordo com o infectologis-
ta André Bon, do Hospital Brasí-
lia, o principal objetivo da vaci-
na é reduzir os óbitos causados 
pelo vírus. “A gripe é uma infec-
ção provocada especificamen-
te pelo vírus influenza. Quem 

não se vacina tem maior risco 
de desenvolver formas graves da 
doença, especialmente, crianças 
pequenas, idosos e pessoas com 
comorbidades ou imunossupri-
midas. Em casos graves, a gripe 
pode evoluir para pneumonia se-
vera, exigindo ventilação mecâ-
nica e até levando ao óbito”, ex-
plica o médico.

O especialista também 

esclarece que a vacina é segura e 
não contém vírus vivos. “A vacina 
da gripe utiliza o vírus inativado, 
ou seja, ela não pode causar gri-
pe. No entanto, como qualquer 
outra vacina, pode provocar efei-
tos colaterais leves, como dor no 
braço, febre ou dores no corpo. 
Esses sintomas são reações nor-
mais e não significam que a pes-
soa contraiu a doença”, ressalta.

A vacina deste ano protege 
contra os vírus H1N1, H3N2 e 
influenza B. Ela pode ser ad-
ministrada junto a outros imu-
nizantes do calendário oficial. 
Para se proteger, basta compa-
recer a uma das 164 salas de 
vacina nas UBSs do DF, por-
tando um documento de iden-
tidade e, se possível, a cader-
neta de vacinação.

PROJETO 914BRZ3057 EDITAL Nº 01/2025
Publicação de perfil(is) para contratação de profissional(is) na(s) área(s) Ciências
Sociais Aplicadas ou Ciências Humanas, cuja(s) vaga(s) está(ão) disponível(is) na
página da UNESCO, https://roster.brasilia.unesco.org/app/selection-process-list.

Em atenção às disposições do decreto nº 5.151, de 22/07/2004, é vedada a
contratação, a qualquer título, de servidores ativos da Administração Pública
Federal, Estadual, do Distrito Federal ou Municipal, direta ou indireta, bem como
empregados de suas subsidiárias ou controladas, no âmbito dos projetos de
cooperação técnica internacional.

Os interessados deverão cadastrar o CV e submeter sua candidatura na
plataforma Roster (https://roster.brasilia.unesco.org/app/selection-process-
list) do dia 19/05/2025 até o dia 23/05/2025.

CONTRATA CONSULTOR NA MODALIDADE
CONTRATO PRODUTO
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Capital S/A SAMANTA SALLUM

samantasallum.df@cbnet.com.br

Não tenho tempo pra mais nada, 
ser feliz me consome muito 

Adélia Prado

Minha Casa, Minha Vida passa
a estimular mercado de imóveis usados
A criação da Faixa 4 do 
programa Minha Casa, Minha 
Vida, voltada à classe média, 
representa um marco 
importante para o setor de 

revenda de imóveis residenciais 
no Brasil. A nova modalidade 
permite financiar até 80% do 
valor de imóveis usados nas 
regiões Norte, Nordeste e 

Centro-Oeste, e até 60% nas 
regiões Sul e Sudeste, com renda 
familiar de até R$ 12 mil, com 
taxa nominal de 10% ao ano e 
para imóveis de até R$ 500 mil.

Participação especial 
no Conseguro

O ministro Luiz Fux, do Supremo 
Tribunal Federal (STF), será um dos 
palestrantes da Conseguro 2025, 
onde falará sobre a importância da 
segurança jurídica para o 
crescimento do mercado segurador. 
A palestra será em 27 de maio, no 
World Trade Center São Paulo, com 
abertura da diretora Jurídica da 
CNseg, Glauce Carvalhal, e do sócio 
da Basílio Advogados, José Roberto 
Sampaio. A Conseguro é um dos 
principais eventos do setor que 
reúne autoridades e especialistas 
para debater temas como inovação, 
regulação e sustentabilidade no 
universo dos seguros.

FGTS e Pré-Sal

Com recursos provenientes do FGTS e do Fundo Social do Pré-Sal, o programa busca ampliar o acesso 
ao crédito para famílias da classe média que, tradicionalmente, enfrentavam restrições para financiar 
imóveis prontos no mercado secundário — segmento que representa a maior parte da oferta 
imobiliária nas cidades consolidadas.

Liquidez

“A Faixa 4 traz de volta ao radar de 
financiamento um público que vinha 
desassistido: a classe média que 
deseja comprar um imóvel pronto. 
Ao permitir financiar até 80% de um 
imóvel usado, o programa estimula a 
liquidez do mercado”*, afirma o 
presidente do Secovi/DF, Ovídio 
Maia. A entidade representa as 
imobiliárias.

Dia S reúne brasilienses 
na Torre de TV

Cerca de 9 mil pessoas 
participaram da comemoração no 
sábado do dia da Semana S, 
celebrado com uma série de 
eventos na Torre de TV. A iniciativa 
teve o objetivo de mostrar a 
contribuição do papel do Sesc-
Senac no desenvolvimento social e 
econômico do Brasil. O Sesc e 
Senac são mantidos pela 
contribuição do empresariado dos 
setores de comércio de bens, 
serviços e turismo. No DF, 14 mil 
empresários contribuem para 
manter as duas instituições.

Atrações

O evento teve a presença do 
presidente do sistema 
Fecomércio Sesc-Senac, José 
Aparecido Freire, dos diretores 
regionais do Sesc, Valcides 
Araújo; e do Senac, Vítor 
Corrêa, e também da 
governadora em exercício, 
Celina Leão. As cantoras 
Solange Almeida, Jú Márques, 
Isa Buzzi foram as grandes 
atrações do dia. As carretas do 
Sesc e do Senac também 
ofereçam um série de 
atendimentos nas áreas de 
saúde e beleza.
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Mais viagens a Roma 
pelo novo papa

2025 está sendo marcado pelo Jubileu, ano 
santo celebrado pela Igreja Católica. A 
programação que se iniciou em dezembro 
de 2024 e irá até 6 de janeiro de 2026, chama 
mais atenção após a recente morte do papa 
Francisco, em 21 de abril. Segundo a 
Operadora de Turismo Bancorbrás, ocorreu 
um aumento expressivo na procura de 
brasileiros pelo destino Itália. “A busca por 
pacotes, incluindo Roma, cresceu 15% após 
o falecimento do pontífice. A demanda 
mudou e, além do Ano Jubilar, os turistas 
querem ter a oportunidade de conhecer o 
novo papa Leão XIV”, explica Carlos 
Eduardo Pereira, diretor-executivo da 
Operadora de Turismo Bancorbrás.

Nova loja-palácio no Park Sul

A Simmons inaugurou sua loja conceito no Park 
Sul, em Brasília, com evento que reuniu mais de 
200 convidados. Batizado de Palácio do Sono, o 
espaço inspirado nos palácios russos foi idealizado 
por Antônio Júnior e assinado por Lucas Fernandes 
e Filipe Falcão. A Simmons Park Sul será parceira 
de Francisco Flávio, premiado em concursos como 
Deca e Planeta Casa na próxima edição da 
CasaCor. “Mais que uma loja, é uma experiência 
que valoriza o sono como pilar de bem-estar”, 
afirmou o anfitrião Antônio Vicente Júnior, 
empresário do setor de colchões, fundador da Kasa 
dos Colchões e representante da marca 
internacional Simmons em Brasília.

Demanda alta

Nos primeiros dias de 
operação, a nova faixa já 
demonstrou forte 
demanda. De acordo com a 
Caixa Econômica Federal, 
foram realizadas mais de 
190 mil simulações e 984 
propostas formalizadas, 
apenas na primeira semana 
de maio.

 A
FP
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O que você deve saber antes de 
comprar ingressos de eventos

Com a retomada dos festivais e shows, as taxas de 
serviço cobradas nos tickets voltam a preocupar. Mesmo 

reconhecidos como legais, os valores não podem ser 
abusivos e devem proporcionar comodidade ao comprador

C
om a retomada dos grandes shows 
e festivais, aumentam os proble-
mas na hora de comprar ingres-
sos. Taxas de conveniência com 

valores duvidosos, exigência de serviços 
extras, dificuldades para obter reembol-
so estão entre as principais reclamações. 

A estudante de medicina, Luíza Fer-
reira, 24 anos, estava empolgada com o 
retorno da turnê de uma banda interna-
cional que ela acompanha desde a in-
fância. Quando os ingressos foram co-
locados à venda, ela acessou o site au-
torizado e garantiu seu lugar. Só depois 
percebeu que, além do valor do bilhete, 
havia sido cobrada uma taxa de conve-
niência de R$ 98, que equivale a quase 
30% do valor do ingresso. “Achei estra-
nho, porque fiz todo o processo sozi-
nha, on-line. Que conveniência é essa?”, 
questiona a jovem.

A situação de Luíza não é isolada. Em 
alguns casos, essas taxas representam 
até metade do valor do ingresso, sem 
qualquer explicação clara sobre o que 
estão cobrando ou oferecendo em tro-
ca. De acordo com Max Kolbe, advoga-
do especialista em direito do consumi-
dor, as taxas de conveniência são per-
mitidas, mas devem respeitar os princí-
pios do Código de Defesa do Consumi-
dor (CDC), como transparência, boa-
fé e vantajosidade real ao consumidor.

O Superior Tribunal de Justiça (STJ), 
reconheceu que a cobrança da taxa de 
serviço é legal, desde que corresponda 
efetivamente a um serviço adicional, 
como a comodidade de adquirir o in-
gresso sem sair de casa. Contudo, a co-
brança não pode ser abusiva. De acor-
do com o Programa de Proteção e Defe-
sa do Consumidor (Procon) e o Institu-
to de Defesa de Consumidores (IdeC), o 
valor não pode ultrapassar 20% do pre-
ço pago pelo ticket.

A lei

O CDC determina que nenhuma co-
brança pode ser feita sem a devida trans-
parência e consentimento claro do con-
sumidor. Mais do que isso: o serviço adi-
cional precisa, de fato, representar um 
benefício. Max Kolbe alerta que o art. 
39, I  do CDC proíbe a prática de venda 
casada. Esse tipo de venda consiste em 
condicionar o fornecimento de um pro-
duto à aquisição de outro. “O consumi-
dor não é obrigado a pagar por seguros, 
taxas de entrega ou outros adicionais se 
não quiser. A cobrança automática de 
serviços não solicitados é abusiva e po-
de ser questionada judicialmente”, res-
salta o dr. Max Kolbe.

RECLAMAÇÕES DIRIGIDAS A ESTA SEÇÃO DEVEM SER FEITAS DA SEGUINTE FORMA:

» Breve relato dos fatos
»  Nome completo, CPF, telefone e endereço

»  E-mail: consumidor.df@dabr.com.br
» No caso de e-mail, favor não esquecer de colocar 

também o número do telefone

»  Razão social, endereço e telefone para contato da empresa ou 
prestador de serviços denunciados

»  Enviar para: SIG, Quadra 2, nº 340 CEP 70.610-901 Fax: (61) 
3214-1146

Anatel     1331 Anac  0800 725 4445 ANP  0800 970 0267 Anvisa  0800 642 9782  ANS 0800 701 9656 Decon  3362-5935 Inmetro  0800 285 1818  Procon  151  Prodecon  3343-9851 e 3343-9852 

Telefones úteis

Consumidor
Direito + Grita

 »VANS 

DEVOLUÇÃO
Lucas Sílvio, 27 anos, comprou um par de tênis 

na cor azul e branco, de forma on-line, mas após ter 
recebido o produto, percebeu que a cor do calçado não 
correspondia à da foto exposta no site, era desbotada. 
Lucas entrou em contato com a empresa para saber 
como poderia proceder, pois não tinha como pagar 
um preço no sapato e utilizá-lo com aquele defeito.

Resposta da Empresa
 » A Vans solicitou ao comprador o envio do tênis 
de volta, por meio da transportadora. Também 
informou ao cliente que ele irá receber um 
crédito na loja, no mesmo valor do sapato.

 »123 MILHAS

PASSAGEM ERRADA
Administrador de empresa, Gabriel 

Amaral, 49 anos, realizou a compra de uma 
passagem por meio da plataforma 123 
Milhas, em 13 de março deste ano. Na hora 
de preencher a data de volta da passagem, 
Gabriel equivocou-se e marcou o dia errado. 
Ele, então, tentou contatos com a empresa 
para cancelar a compra e realizar outra 
com a data certa. No entanto, a plataforma 
não retornou. "Eu não quero sair no 
prejuízo, sei dos meus direitos, só quero o 
dinheiro de volta para comprar o ticket".

Resposta da Empresa

 » A empresa não se manifestou até o 
fechamento desta coluna.

•	 Compare preços e taxas: Se o site 
oferece diferentes formas de compra, 
veja qual delas tem menos taxas. Se 
só houver uma opção, a taxa pode ser 
contestada.

•	 Leia o regulamento do evento: 
Informações sobre cancelamento, 
reembolso e forma de acesso devem 
estar claros. Salve prints como prova.

•	 Documente tudo: E-mails, 
comprovantes de pagamento e 
capturas de tela ajudam em caso de 
reclamação formal.

•	 Desconfie de exclusividade: Se 
uma empresa é a única autorizada 
a vender os ingressos, ela tem 
total responsabilidade sobre a 
transparência e legalidade da venda.

Fique atento antes de comprar

O analista de sistemas Marcos Tavares, 
31, passou pela seguinte situação ao ten-
tar adquirir entradas para um festival de 
música eletrônica em São Paulo. “O site 
dizia que a entrega só poderia ser feita via 
Correios, com taxa de R$ 75. Não havia 
opção de retirada no local ou impressão 
em casa”, conta. Marcos tentou contato 
com a empresa, mas não obteve retorno. 
No final, pagou o valor, mas sentiu-se le-
sado. “A sensação é de impotência. Você 

quer ir ao show, mas se vê obrigado a 
aceitar condições injustas.”

Uma das maiores dúvidas dos com-
pradores é se existe diferença para o 
consumidor entre compras feitas dire-
tamente na bilheteria física e pela in-
ternet. O especialista destaca que os di-
reitos são os mesmos, exceto nos pra-
zos para desistir do produto: “Na com-
pra pela internet, o consumidor pode 
exercer o direito de arrependimento em 

7 dias, conforme o art. 49 do CDC. Já na 
compra presencial, esse direito não se 
aplica, salvo previsão contratual. Fora 
isso, todos os demais direitos, como in-
formações claras, reembolso em caso de 
cancelamento, entre outros, são idênti-
cos”, explica o especialista.

Reembolso

Outro problema recorrente são os 
cancelamentos de shows, principalmen-
te em festivais com atrações internacio-
nais. Em muitos casos, o consumidor 
tem dificuldade para obter o reembol-
so integral do valor pago, incluindo ta-
xas. Segundo o CDC, quando o evento 
é cancelado por culpa da organização, 
o consumidor tem direito à devolução 
total do que pagou, de forma imediata 
e corrigida monetariamente.

Qualquer alteração relevante nas con-
dições originalmente contratadas, co-
mo data, local ou atrações principais, 
configura descumprimento de oferta, se-
gundo o art. 35 do CDC. Nesse caso, o 

consumidor pode optar entre o reembol-
so integral do valor pago, o reagendamen-
to ou a troca por outro evento equivalen-
te, se disponível. Essa escolha cabe exclu-
sivamente ao consumidor, e não ao orga-
nizador do evento. “As empresas costu-
mam empurrar vouchers ou devoluções 
parciais, o que é ilegal. O consumidor de-
ve exigir o reembolso completo, sem pre-
cisar aceitar outras formas de compensa-
ção, se assim preferir”, alerta o advogado.

Caso a compra do ingresso seja rea-
lizada por terceiros, por exemplo, em 
plataformas de revenda, os direitos do 
consumidor são mantidos, porém com 
algumas limitações. Nesses casos, o con-
sumidor pode não estar coberto pelas 
políticas oficiais do evento, no entan-
to, se a plataforma intermediar a ven-
da, ela responde solidariamente pelos 
serviços prestados. O especialista com-
pleta: “É fundamental guardar compro-
vantes e usar plataformas que ofereçam 
garantias de reembolso em caso de frau-
de, cancelamento ou problemas na uti-
lização do ingresso”.

Onde reclamar?

Caso sinta-se lesado, o consumidor 
pode registrar queixa no Procon, em 
plataformas como Reclame Aqui, ou até 
acionar o Juizado Especial Cível.

É importante reunir o máximo de 
provas possíveis: prints da tela com va-
lores cobrados, recibos de pagamento, 
e-mails de confirmação e qualquer tro-
ca de mensagem com a empresa respon-
sável. Esses documentos são essenciais 
tanto para registrar uma reclamação for-
mal quanto para abrir um processo ju-
dicial, caso necessário.

Além do Procon e do Reclame Aqui, 
o consumidor também pode registrar a 
queixa na plataforma Consumidor.gov.
br, um canal oficial do governo federal 
que permite o contato direto entre con-
sumidores e empresas. 

Nos casos em que o problema per-
siste mesmo após a tentativa de resolu-
ção amigável, o ideal é procurar o Jui-
zado Especial Cível, que trata de causas 
de até 40 salários mínimos. Para valo-
res até 20 salários mínimos, o consumi-
dor pode entrar com a ação sem preci-
sar de advogado. É um caminho rápido 
e gratuito para buscar reparação por co-
branças indevidas, reembolsos negados 
ou práticas abusivas.

Enquanto o palco aquece para a pró-
xima grande apresentação, o exercício 
da cidadania deve começar antes mes-
mo da bilheteria abrir.

* Estagiária sob a supervisão  
de Márcia Machado

 » BÁRBARA XAVIER
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“Circuito de 

quadrilhas juninas inclui 

e aproxima as pessoas”

Presidente da União Junina-DFE, Júnior Pereira,  destaca o papel social, cultural e econômico das quadrilhas  
no Distrito Federal e conta histórias emocionantes de transformação através da dança

U
ma ferramenta de inclu-
são social. É assim que 
Júnior Pereira, presiden-
te da União Junina-DFE 

define o circuito de quadrilhas 
juninas que movimenta o Distri-
to Federal e aproxima as pessoas. 
Ele foi o convidado do Podcast do 

Correio, quando bateu um longo 
papo com os jornalistas José Car-
los Vieira e Mariana Saraiva. 

Para Junior, o movimento ju-
nino é uma ferramenta de inclu-
são social, que ajuda as pessoas 
a se desenvolverem e a encontra-
rem novos caminhos para a vida. 

“A gente recebe jovens machuca-
dos e adultos retraídos por con-
ta de traumas vividos. Trabalhar 
com essas pessoas envolve uma 
assistência social, que muitas ve-
zes não é enxergada. Não é ape-
nas dançar quadrilha junina, vai 
além, e é isso que me move”, conta.

Fotos: Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

 » MARIANA SARAIVA

Ensaio do grupo junino Chapéu de Palha em Samambaia, integrante da União Junina

Qual a importância do movimento 
junino para a economia do DF?

A importância é enorme. Muitas 
vezes, não temos noção da cadeia 
produtiva por trás do movimento ju-
nino. Tem costureiras, serralheiros, 
marceneiros, músicos. É toda uma 
estrutura. Isso gera renda, é meio 
de sobrevivência e de conquista pa-
ra muita gente. Existe uma equipe 
grande trabalhando nos bastidores, 
que raramente é vista.

As quadrilhas juninas movimentam 
o comércio local?

Sim, e muito! Os comerciantes fi-
cam animados nesse período porque 
os integrantes das quadrilhas vão em 
busca de novidades, roupas, mate-
riais. Só em Brasília, temos cerca de 
70 grupos legalizados, vinculados a 
instituições. Isso sem contar os gru-
pos que se apresentam em igrejas, es-
colas públicas e particulares. É muita 
gente envolvida.

Quantas quadrilhas estão 
vinculadas à União Junina?

Atualmente, a União Junina tem 
18 grupos filiados. Cada um conta 
com, em média, de 40 a 60 dançari-
nos, sem contar as equipes que tra-
balham por trás, organizando tudo.

Os jovens estão cada vez mais 
interessados em dançar quadrilha?

Com certeza. Eles são o futuro. As 
crianças e os jovens são os que vão 
manter essa tradição viva. A quadri-
lha acolhe a todos, independente-
mente de quem sejam: estudantes, 
pessoas em situação de vulnerabili-
dade, é um espaço de inclusão e di-
versidade.

Pessoas mais velhas também 
participam?

Sim, e é lindo de ver. Nosso tra-
balho tem um lado psicológico 

também. Tenho pessoas com mais 
de 60 anos dançando comigo. Mui-
tas estavam isoladas, presas em 
seus próprios problemas, e hoje se 
redescobriram na dança. Quando 
entram na quadrilha, parecem jo-
vens novamente, se divertem, se 
libertam.

Como as quadrilhas juninas ajudam 
a resgatar jovens?

Temos histórias emocionantes. 
Um garoto chegou até nós envolvido 
em situações complicadas. Me apro-
ximei, conversei, ganhei a confiança 
dele e expliquei como funcionava o 
grupo, com respeito, carinho, amor e 

amizade. Ele mudou completamen-
te. Hoje, tem uma linda família e não 
seguiu por caminhos ruins. Nosso 
maior objetivo é acolher.

As crianças também participam?
Claro. O mais novinho do meu 

grupo tem sete anos. Começou com 
seis, no ano passado. É um espetácu-
lo vê-lo dançar. Apelidei ele de “Pou-
ca Sombra”, porque é pequenininho. 
Mas ele dança com uma paixão im-
pressionante, está no sangue dele, 
no DNA. Onde ele se apresenta, as 
pessoas querem tirar foto, conversar, 
abraçar. Parece até um artista, de tan-
to carisma.

Como está a expectativa para o 
início do circuito?

A expectativa está lá em cima! Os 
grupos estão animados, todo mundo 
se preparando e dando o seu melhor. 
É algo que exige muita dedicação, 
porque é cansativo, especialmente 

para quem precisa conciliar com tra-
balho e estudos. Essa galera precisa 
ter muito jogo de cintura para con-
seguir se entregar nas apresentações. 
Está todo  mundo muito empolgado. 
E é bonito ver o envolvimento das fa-
mílias: os pais incentivam, acompa-
nham de perto e torcem muito pe-
los filhos.

Como você entrou no movimento 
junino?

Minha história com as quadrilhas 
começou quando eu tinha 17 anos. 
Cheguei para morar em Samambaia 
em 1989, vindo do Piauí com a minha 
família. Na época, a cidade ainda es-
tava em construção, não tinha prati-
camente nada, só muita terra verme-
lha. Eu e três amigos decidimos mon-
tar uma quadrilha para animar a co-
munidade, já que tudo era muito no-
vo e carente de lazer. Aos poucos, co-
meçamos a nos apresentar em inau-
gurações de sorveterias, supermerca-
dos e outros comércios da cidade. O 
pessoal nos chamava e a gente ia dan-
çar, levar alegria para o povo.

 Podcast do Correio recebeu 
Junior Pereira, presidente da 
Uniao Junina. Na bancada, 
José Carlos Vieira e Mariana 
Saraiva.

Só em Brasília, temos cerca de 70 grupos legalizados, 
vinculados a instituições. Isso sem contar os grupos 
que se apresentam em igrejas, escolas públicas e 
particulares. É muita gente envolvida”

Aponte a 
câmera para 

o QRcode 
e assista a 

entrevista na 
íntegra. 

Minervino Júnior/CB/D.A.Press
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N
os últimos meses, a internet tem dis-
cutido intensamente um fenômeno 
curioso: as bonecas hiper-realistas 
conhecidas como bebês reborn. Sur-

gidos na década de 1990, esses brinquedos 
voltaram a ganhar destaque e vêm causan-
do polêmica nas redes sociais. Colecionado-
res adultos, que se autodenominam mães ou 
pais, compartilham nas mídias cenas inusita-
das: partos simulados, visitas a hospitais ale-
gando que os bonecos estão doentes, relatos 
de noites mal-dormidas por conta de choros 
da boneca e até pedido de guarda comparti-
lhada envolvendo seus “filhos”. 

Na última quarta-feira, a Câmara Munici-
pal do Rio de Janeiro aprovou a inclusão do 
Dia da Cegonha Reborn no calendário ofi-
cial da cidade, em homenagem às artesãs 
que customizam bonecas para que se pa-
reçam com bebês reais, as chamadas cego-
nhas reborn. Enquanto isso, na Câmara dos 
Deputados, o deputado Cristiano Caporezzo 
(PL-MG) apresentou um projeto de lei que 
propõe proibir o atendimento de bonecas re-
born em hospitais. O texto prevê multa de até 
10 vezes o valor do serviço prestado pela re-
de hospitalar, em caso de descumprimento.

Todos esses acontecimentos reunidos leva-
ram os internautas a afirmarem em diversas 
publicações, que as pessoas estão enlouque-
cendo. “Bebê reborn, para mim, é o início do 
apocalipse”, declara um usuário do X (antigo 
Twitter) em uma publicação. Ao Correio, a psi-
cóloga e coordenadora do curso de psicologia 
do Centro Universitário Anhanguera, Ana Cris-
tina Rodrigues de Vasconcellos explica que al-
gumas pessoas realmente acreditam que o be-
bê reborn é de verdade, mas isso depende do 
estado emocional e psicológico de cada uma.

“Alguns colecionadores cuidam do brinque-
do por um hobby. No entanto, em casos mais 
graves, geralmente associados a sofrimento psí-
quico intenso ou transtornos, como delírios e 
dissociações, pode haver confusão entre fanta-
sia e realidade, o que exige acompanhamento 
psicológico e psiquiátrico”, detalha a especialis-
ta. Segundo ela, ter ou colecionar bebês reborn 
não é, por si só, um sinal de problema psicoló-
gico. “O mais importante, é observar como esse 
hábito afeta a vida da pessoa”, ressalta.

Se é apenas uma coleção e não interfe-
re negativamente nas demais áreas da vida, 
Ana Cristina avalia que pode ser até benéfi-
co. Por outro lado, se começa a causar sofri-
mento, isolamento ou prejuízos na vida so-
cial, pode ser um sinal de que é hora de bus-
car ajuda psicológica. “A chave está no equi-
líbrio: se promove bem-estar sem se afastar 
da realidade, é saudável”, completa. 

Ana Cristina também reforça que esse vín-
culo pode, sim, ser sinal de problema emo-
cional, gerando obsessão pela falta de algo. 
“Devemos analisar se o boneco está substi-
tuindo as relações humanas. É um objeto a 
ser colecionado, o que passa disso, me preo-
cupa. Precisamos sempre ressaltar: colecio-
namos objetos e amamos pessoas”, declara. 

Julgamentos

Maria da Silva (nome fictício), professora e 

artesã de 33 anos, é uma das colecionadoras 
de bebês reborn da capital. Por receio de jul-
gamentos, ela preferiu não divulgar seu nome 
verdadeiro nem fotos para a reportagem. A co-
leção de Maria começou em 2018, comprando 
bonecas de segunda mão, por serem mais aces-
síveis. Há dois anos, ela passou a encomendar 
reborn personalizados com artistas profissio-
nais e, atualmente, possui 12 em sua coleção.

A professora conta que colecionava bone-
cas antigas até conhecer os bebês reborn, aos 
19 anos. “Eu vi pela televisão e pelas redes so-
ciais e, como as bonecas sempre foram minha 
paixão, eu me encantei com a possibilidade 
de ter uma tão realista. Porém, na época era 
uma realidade distante para mim por causa 
do valor”, relembra. 

Ela conta que, ao entrar em contato com 
as chamadas “cegonhas” e se deparar com os 

altos valores das bonecas, passou a pesquisar 
mais sobre essa arte. Foi então que descobriu 
todo o processo envolvido na criação das bo-
necas: desde a escultura até a pintura e o im-
plante de fios de cabelo — um trabalho mi-
nucioso e artesanal, feito com materiais em 
sua maioria importados. “Com todo esse co-
nhecimento, me encantei cada vez mais pe-
la arte, mas somente aos 26 anos tive condi-
ções de comprar a primeira”, diz. 

De acordo com Maria, a coleção é apenas 
um hobby, mas, ainda assim, ela lida com jul-
gamentos. “É comum que as pessoas tratem 
com estranheza, e, desde a popularização da 
arte reborn no Brasil, surgiu a ideia equivoca-
da de que as bonecas servem para substituir 
bebês, o que não condiz com a realidade da 
maioria das colecionadoras”, relata. 

Maria não nega que possam existir pessoas 

que tratam os reborn como se fossem de ver-
dade, porém ela não conhece nenhuma. “A 
própria arte não permite isso. Se pesquisar 
bem, vai descobrir que não é recomendável 
fazer limpezas frequentes, trocar de roupa vá-
rias vezes ao dia, utilizar produtos como talco, 
perfumes, lenços umedecidos, pentear o ca-
belo diariamente ou mesmo ficar longos pe-
ríodos com as bonecas no colo, porque tudo 
isso pode danificar”, explica. 

Roleplay 

Nas redes sociais, roleplay (ou “interpre-
tação de papéis”) é uma prática em que uma 
pessoa assume um personagem fictício ou 
real e interage com outros como se fosse es-
se personagem. É comum em comunidades 
de fãs, jogos ou mesmo em nichos específi-
cos como o dos bebês reborn. 

No contexto dos reborn, o roleplay pode 
envolver postar fotos e vídeos cuidando das 
bonecas como se fossem bebês de verdade, 
dando mamadeira, trocando fraldas, levan-
do ao médico etc. Essas interações costumam 
ser feitas em tom sério, como se tudo fosse 
real, e os seguidores entraram na brincadeira.

Maria da Silva afirma que as coleciona-
doras de bebês reborn, são pessoas comuns, 
com vidas e rotinas semelhantes a qualquer 
outra pessoa, são estudantes, profissionais, 
mães, donas de casa, que cumprem, diaria-
mente, todas as suas obrigações e curtem um 
hobby diferenciado nas horas vagas. 

“Algumas pessoas criam conteúdos de ro-
leplay para atrair engajamento nas redes so-
ciais, mas nem sempre deixam claro que se 
trata de ficção. Com isso, acabam exagerando 
nas encenações em busca de likes, sem con-
siderar os impactos negativos para a comu-
nidade”, lamenta. 

Mercado em expansão

O mercado de bebê reborn no Distrito Fede-
ral tem crescido. Márcia Assaad e a esposa Bru-
na Assaad trabalham com a arte de fabricar bo-
necas hiper-realistas há oito anos. “O mercado 
aqui em Brasília vem crescendo bastante. Ainda 
é um nicho, mas tem muita procura, principal-
mente por quem busca um presente diferente 
ou uma forma de acolhimento emocional”, diz 

A maioria dos clientes do ateliê de Márcia e 
Bruna são, principalmente,  meninas, que fi-
cam encantadas com os detalhes e cuidam dos 
bebês como se fossem de verdade. “Mas tam-
bém têm muitos adultos que compram, seja 
por coleção, ou seja até como forma de tera-
pia. É um público bem diverso, cada um com 
seu jeitinho de amar os bebês”, detalha Márcia.

Em entrevista ao CB.Saúde da última quin-
ta-feira, a psicóloga perinatal do Hospital Ma-
terno Infantil de Brasília (Hmib) Alessandra 
Arrais explicou que o reborn pode ter uma 
função terapêutica em situações específicas. 
“Eles são usados, por exemplo, no tratamen-
to de pessoas com Alzheimer e no processo 
de luto perinatal. Algumas mulheres têm difi-
culdade de expressar sentimentos, e o boneco 
pode ajudar nesse processo como um objeto 
transicional, que auxilia na simbolização da 
perda. O problema começa quando o reborn 
ocupa o lugar do bebê real”, reforça.

ONDE TERMINA
O HOBBY E 
COMEÇA O
PROBLEMA

QUAIS SÃO OS LIMITES SAUDÁVEIS DA INTERAÇÃO COM BEBÊS REBORNS? “A CHAVE ESTÁ NO 

EQUILÍBRIO”, AFIRMAM ESPECIALISTAS E QUEM COLECIONA OS BONECOS ULTRARREALISTAS

 » MARIA EDUARDA LAVOCAT
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As bonecas realistas viraram uma febre nas redes sociais, entre mulheres adultas e crianças

Fotos: Ateliê encanto reborn
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O 
Palmeiras venceu o Red 
Bull Bragantino por 2 x 
1 ontem, no Estádio Mu-
nicipal Cícero de Souza 

Marques, em Bragança Paulista, 
pela nona rodada do Campeona-
to Brasileiro. A vitória garante a 
liderança alviverde por mais uma 
rodada e aumenta a série vence-
dora para seis jogos.

Conquistar os três pontos, po-
rém, foi sofrido. O time saiu per-
dendo e esbarrou na boa defesa 
montada por Fernando Seabra. 
Com garotos no setor ofensivvo, 
a equipe alviverde não desistiu de 
buscar o ataque em nenhum mo-
mento e buscou a virada.

A partida iniciou com equilí-
brio. Os dois times não se preo-
cupavam em reter a bola e mira-
vam ataques pelos lados. Foi em 
uma inversão que o time da ca-
sa chegou, mais uma vez, pela 
esquerda. O cruzamento foi para 
Lucas Barbosa. Ele fez o pivô pa-
ra o volante Gabriel chegar chu-
tando e abrir o placar.

O mérito fica por vazar a de-
fesa alviverde após cinco jogos. 
A reação do Palmeiras foi à mes-
ma altura durante toda a primei-
ra etapa. Facundo Torres, Estêvão 
e Allan tiveram dificuldades para 
criar. Flaco López recebeu passes 
mais fora da área do que na área.

O auxiliar de Abel Ferreira, 
João Martins, viu as dificulda-
des do time, que até buscava o 
ataque, mas esbarrava no ad-
versário. Na volta para o segun-
do tempo, Estêvão saiu do meio 
e foi deslocado para o lado, com 
Luighi dividindo o comando do 
ataque com Flaco.

O Palmeiras conseguiu abrir 
espaços. Apesar da melhora, 

BRASILEIRÃO  Palmeiras vira jogo contra o Red Bull Bragantino e abre vantagem para cumprir a missão de viajar para 

Alviverde imponente

 Maurício comemora o gol da virada alviverde dentro da casa do Red Bull Bragantino: quatro pontos de vantagem na liderança isolada da Série A

 RAFAEL MOREIRA/ESTADÃO CONTEÚDO

Cristiano Ronaldo
O futuro de Cristiano Ronaldo pode ganhar um novo rumo — e, segundo 
o jornal espanhol Marca, passa pelo Brasil. Em meio à instabilidade no 
Al-Nassr, da Arábia Saudita, e frustrado com a temporada abaixo das 
expectativas, o craque português teria recebido uma proposta de um clube 
brasileiro para a disputa da Copa do Mundo de Clubes da Fifa. De acordo 
com a publicação, a proposta é considerada “fora de mercado” pelos valores 
envolvidos. Botafogo, Fla, Flu e Palmeiras disputarão o torneio nos EUA.  

a Copa do Mundo de Clubes da Fifa na liderança da Série A. Vantagem de quatro pontos garante topo na próxima rodada

Giro da rodada

Yuri Alberto desequilibra Bahia triunfa no clássico Fluminense evita derrota Goiás lidera a Série B Capital vence e acessa G4 Leoas empatam em casa

 Rodrigo Coca/Agencia Corinthians  Rafael Rodrigues/EC Bahia Lucas Merçon/Fluminense F.C Jorge Luís Totti/Paysandu  Gustavo Roquete/CAPITALSAF  Giovani Leonel/Real Brasília

Yuri Alberto fez o gol do Timão 
contra o Santos, ontem, na Neo 
Química Arena, pela 10ª rodada 
do Brasileirão. O gol teve de ser 
checado, mas o centroavante 
comemorou convicto. 

Michel Araújo e Erick Pulga 
decretaram o triunfo do Bahia 
contra o Vitória, ontem, na Arena 
Fonte Nova, pela 10ª rodada da 
Série A. Renato Kayzer balançou a 
rede pelo time rubro-negro.

Hércules salvou o Fluminense da 
derrota, ontem, no Alfredo Jaconi, 
pela 10ª rodada da Série A. Emverson 
Batalha havia aberto o placar para 
os gaúchos aos 10 da etapa inicial. O 
meia empatou três minutos depois. 

O Goiás empatou com o Paysandu, 
ontem, por 0 x 0, no Estádio 
Olímpico Mangueirão, em Belém, 
e pulou um ponto na frente do 
Vila Nova na classificação da 
Série B do Brasileirão.  

O técnico Felipe Surian estreou 
com vitória, ontem, no Estádio 
JK, na quinta rodada da Série D 
do Brasileirão. O Capital fez 2 x 
0 com gols de Erick e Tobinha e 
acessou o G4 na quarta posição. 

Real Brasília e América-MG 
empataram por 1 x 1, ontem, no 
Defelê, pela 11ª rodada do Brasileiro 
Feminino. O resultado mantém o 
time do DF em 13º com nove pontos. 
As mineiras têm 16, em sétimo.

9ª RODADA
Sábado

 Ceará 2 x 0 Sport

 Vasco 3 x 0 Fortaleza

 São Paulo 2 x 1 Grêmio

Ontem

 Corinthians 1 x 0 Santos

 Bahia 2 x 1 Vitória

 Juventude 1 x 1 Fluminense

 Flamengo 0 x 0 Botafogo

 Bragantino 1 x 2 Palmeiras

 Cruzeiro  x  Atlético-MG*

 Internacional  x  Mirassol*

*Não encerrados até o fechamento da edição

LI
B

E
R

TA
D

O
R

E
S

R
EB

A
IX

A
D

O
S 

 P J V E D GP GC SG
1º Palmeiras 22 9 7 1 1 11 4 7
2º Flamengo 18 9 5 3 1 17 4 13
3º Bragantino 17 9 5 2 2 11 8 3
4º Cruzeiro 16 8 5 1 2 13 7 6
5º Ceará 15 9 4 3 2 11 7 4
6º Bahia 15 9 4 3 2 9 9 0
7º Fluminense 14 9 4 2 3 11 11 0
8º Corinthians 13 9 4 1 4 12 14 -2
9º Botafogo 12 9 3 3 3 10 5 5
10º Atlético-MG 12 8 3 3 2 10 10 0
11º São Paulo 12 9 2 6 1 8 7 1
12º Vasco 10 9 3 1 5 10 11 -1
13º Mirassol 10 8 2 4 2 13 11 2
14º Fortaleza 10 9 2 4 3 10 8 2
15º Internacional 9 8 2 3 3 10 12 -2
16º Vitória 9 9 2 3 4 10 13 -3
17º Grêmio 9 9 2 3 4 8 14 -6
18º Juventude 8 9 2 2 5 8 21 -13
19º Santos 5 9 1 2 6 7 11 -4
20º Sport 2 9 0 2 7 4 16 -12

 SÉRIE A

continuou sem fazer o suficiente 
para levar perigo ao adversário. 
Sem Vitor Roque, liberado por 
questões familiares, e Paulinho, 
preservado, João Martins man-
teve a esperança nos garotos. O 
ataque, a partir da metade do se-
gundo tempo, teve Luighi, Estê-
vão e Thalys, além de Maurício.

Foi o zagueiro Murilo, 

contudo, quem quebrou o ma-
rasmo com um chute de fora da 
área no canto do gol. Cleiton sal-
vou o time da casa de sofrer o 
empate. A maioria das chegadas 
vinha de lançamentos. Foi num 
desses que o Palmeiras ganhou 
mais um escanteio. Estêvão co-
brou, e Murilo foi no mais alto 
andar da área do Bragantino para 

igualar de cabeça: 1 x 1.
O empate obrigou o time da 

casa a sair para o jogo a fim de 
evitar pressão. Naturalmente, o 
Palmeiras encontrou mais es-
paços. Luighi chutou, dentro da 
área, em cima de um defensor. A 
bola sobrou para Maurício, que 
dominou e chutou no canto de 
Cleiton para virar o jogo.

Inimigo do gol, clássico carioca decepciona
A expectativa era por um 

clássico de tirar o fôlego, mas 
em campo não foi o que acon-
teceu no duelo de ontem à noi-
te entre Flamengo e Botafogo, 
no Maracanã. Um 0 x 0 chato 
e sonolento, fazendo com que 
os mais de 50 mil presentes no 
estádio saíssem frustrados com 
o resultado pela nona rodada do 
Campeonato Brasileiro. 

Foi um primeiro tempo mui-
to disputado, mas sem grandes 
chances. O Flamengo começou 
melhor, teve mais posse de bola 
e dominou as ações no clássi-
co, mas o Botafogo se defendeu 
muito bem e conseguiu assustar 
em algumas chegadas no ata-
que. Em uma delas, Cuiabano 
quase marcou um golaço de três 
dedos. A melhor oportunidade 
do Flamengo foi em um chute 

de Luiz Araújo. Ele desviou no 
meio do caminho e obrigou 
John a fazer grande defesa.

As equipes voltaram do inter-
valo sem mudanças e quem 
iniciou com mais atitude o 
segundo tempo foi o Botafogo. 
Buscando mais o gol e tentando 
boas jogadas pelas pontas. Filipe 
Luis mexeu na equipe. Afinal, o 
esquema com quatro atacan-
tes não funcionou, mas mesmo 
com as alterações, o Flamengo 
não se encontrou e estava mui-
to desorganizado em campo. Se 
na primeira etapa o time rubro-
negro teve mais posse de bola, 
na etapa final quem assumiu o 
domínio foi o time de General 
Severiano. Nos acréscimos, o 
Fla tentou esboçar uma pres-
são com Michael com Juninho 
e Varela, mas sem objetividade e 

assim o empate sem gols preva-
leceu no Maracanã.

Depois da partida, o técni-
co Filipe Luís justificou o mau 
desempenho do Flamengo. 
“Tivemos menos de 72h para 
descansar. Enquanto a perna 
está fresca, o futebol está ali. 
Mas do jeito que está, o torcedor 
que se acostume, os melhores 
não estarão no campo. Não con-
seguimos ter o Arrascaeta, não 
tem condição de jogar. Bruno 
Henrique está no sacrifício, Alex 
Sandro no limite, zagueiros no 
limite”, argumentou o treinador.

“Temos muitos desfalques, 
que não servem como desculpa. 
O adversário nos causou dificul-
dade e diria que foi um primei-
ro tempo equilibrado, no qual 
a gente equilibrou. No segundo 
tempo, a partir do minuto 15 em 

diante, eu perdi a mão do jogo, 
ficou um pouco caótico. Posi-
ções não estavam sendo respei-
tadas e não era o que eu gosto”. 

O técnico do Botafogo achou 
o placar justo. “Controlamos 
melhor o jogo no segundo tem-
po e acho que tivemos a melhor 
chance da partida. Mas faltou 
aquele plus no último passe, na 
última decisão”, admitiu Renato 
Paiva na entrevista coletiva. 

As equipes voltam a campo 
no meio de semana pela Copa 
do Brasil. O Flamengo recebe o 
Botafogo-PB no Maracanã e o 
Alvinegro carioca visita o Capi-
tal-DF, jogos de volta da ter-
ceira fase da competição. Pelo 
Brasileirão, o Bota folga no fim 
de semana e o rubro-negro vai 
até o Allianz Parque no próximo 
domingo enfrentar o Palmeiras.  Igor Jesus perde uma das melhores oportunidades do jogo no Maracanã

 Adriano Fontes/Flamengo

“A gente tem muito mérito. O Bragantino 
é uma grande equipe, tem muita 

juventude, muito fôlego. A gente não 
desiste, mostra a resiliência da equipe”

Maurício, meia do Palmeiras
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Xaud é o candidato único
CBF Com 23 federações, Samir cancela Reinaldo Bastos. STF chama PGR e AGU. Ronaldo fala em palhaçada

A 
eleição para a presidên-
cia da Confederação Bra-
sileira de Futebol (CBF) 
terá chapa única, enca-

beçada por Samir Xaud, presi-
dente eleito da Federação Rorai-
mense de Futebol (FRF). O can-
didato reuniu apoio de 23 das 
27 federações, incluindo o DF. 
Ele inviabiliza Reinaldo Carneiro 
Bastos. O dirigente da Federação 
Paulista precisa da assinatura de, 
no mínimo, oito entidades.

Ex-candidato à presidência da 
CBF, o jogador eleito três vezes 
melhor do mundo Ronaldo Na-
zário criticou o processo eleitoral 
com veemência. “Não é novida-
de o que está acontecendo agora. 
É um momento terrível e o mais 
impressionante é que nós não 
vemos uma luz no fim do túnel. 
Enquanto o estatuto da CBF for 
esse, em que o poder fica na mão 
dos 27 presidentes de federações, 
essa palhaçada vai continuar”, 
declarou o Fenômeno, ontem, na 
Itália, antes do GP de Fórmula 1 
na Emiglia-Romana. Ele foi um 
dos convicados da Ferrari. 

“Não há chance de reforma no 
futebol brasileiro. Muda a pági-
na, mas o livro é o mesmo. Tudo 
farinha do mesmo saco. É uma 
pena. Daqui a pouco volta a mes-
ma história, voltam os escânda-
los, volta a corrupção. Enquanto 
o poder estiver nas mãos deles 
(federações) vai ficar entre eles 
e nada vai mudar”, desabafou.

Nos bastidores, Ednaldo Ro-
drigues segue à espera da res-
posta do ministro Gilmar Men-
des aos recursos apresentados 
pelo dirigente contra a destitui-
ção e as eleições. Ele convocou 
a Procuradoria-Geral da Repú-
blica (PGR) e a Advocacia-Geral 
da União (AGU) para avaliar o 

Samir Xaud, de terno cinza e camisa preta no centro, esteve ontem com vices e apoiadores na CBF para inscrever a chapa única à presidência da entidade

 CBF/Divulgação

TÊNIS

FÓRMULA 1

TÊNIS DE MESA

GINÁSTICA

SKATE

ATLETISMO

Carlos Alcaraz é o campeão 
do Masters 1000 de Roma. 
Em uma exibição firme e 
madura diante do líder do 
ranking mundial, o espanhol 
superou Jannik Sinner por 
2 sets a 0, com parciais de 
7/6 (7-5) e 6/1, em 1h45min 
de jogo ontem, e levantou o 
troféu pela primeira vez no 
saibro do Foro Itálico. Foi a 
quarta vitória consecutiva 
sobre o italiano e o 25º título 
de Alcaraz, aos 22 anos.

Com uma largada de 
tirar o fôlego e uma 
performance cirúrgica ao 
longo das 63 voltas, Max 
Verstappen voltou a vencer 
na Fórmula 1, ontem, no 
Grande Prêmio da Emília-
Romanha, no tradicional 
circuito de Ímola. Foi a 
segunda vitória do ano 
para o holandês, que já 
havia vencido no Japão, e 
a quarta consecutiva no 
traçado italiano.

Principal nome do tênis 
de mesa brasileiro, Hugo 
Calderano começou com 
o pé direito a caminhada 
no Campeonato Mundial, 
em Doha, no Catar. 
Ontem, o número 3 do 
ranking mundial venceu o 
mexicano Rogelio Castro 
por 4 sets a 1 (11/8, 9/11, 
11/3, 11/4 e 11/4) e garantiu 
vaga na segunda fase do 
torneio, considerado o mais 
importante da temporada. 

O Brasil ganhou mais duas 
medalhas, ontem, no World 
Challenge Cup, na Eslovênia. 
Ao som de uma versão 
instrumental de Maria, 
Maria, de Milton Nascimento, 
Julia Coutinho conquistou 
ouro no solo com 13.100 
pontos. Ao ouvir o Hino 
Nacional no pódio, Julia não 
conteve a emoção e chorou. 
Gabriela Barbosa terminou 
em segundo lugar e 
pendurou a prata no pescoço. 

Brasília receberá uma 
etapa inédita da Street 
League Skatebording em 
13 de julho, pela SLS-
Championship. O anúncio 
oficial foi feito pelo 
brasiliense Felipe Gustavo 
(foto) nas redes sociais. Ele 
será uma das atrações do 
evento na capital, assim 
como as estrelas Rayssa 
Leal, Nyiah Huston e 
outros grandes nomes da 
modalidade olímpica.

Alison dos Santos voltou 
a chamar a atenção ao 
vencer os 200 metros 
com barreiras no Street 
Games, evento realizado em 
Atlanta, nos Estados Unidos. 
Com o tempo de 21s85, o 
brasileiro estabeleceu a 
melhor marca da distância. 
Embora não seja uma 
prova oficial reconhecida 
pela World Athletics, é 
tradicionalmente disputada 
em competições de exibição.

O brasiliense Felipe Gustavo 
competiu em Paris-2024    

Abelardo Mendes Jr/CB/D.A. Press

SELEÇÃO BRASILEIRA

Fla é base da pré-lista 
de Carlo Ancelotti

O Flamengo domina a pré-
convocação da Seleção Brasilei-
ra sob comando de Carlo Ance-
lotti. Seis atletas do clube cario-
ca — Danilo, Wesley, Léo Ortiz, 
Alex Sandro, Gerson e Pedro — 
integram a lista preliminar de 
até 50 nomes enviada pela CBF 
aos clubes. As informações são 
do portal GE. O próprio técnico 
italiano anunciará a convocação 
oficial com os 23 selecionados 
em 26 de maio, no Rio. Neymar 
também consta entre os relacio-
nados. O atacante deve voltar a 
campo nesta semana contra o 
Vitória pela Copa do Brasil.

A lista, portanto, atende à 
exigência da Fifa. A entidade 
máxima do futebol brasilei-
ro determina a notificação aos 
clubes com pelo menos 15 dias 
de antecedência à apresentação 
dos atletas, em 2 de junho, no 
CT Joaquim Grava, em São Pau-
lo. Os jogos, válidos pelas Elimi-
natórias, serão contra o Equa-

dor, no dia 5, em Guayaquil, e 
contra o Paraguai, no dia 10, na 
Arena Corinthians.

Aliás, a definição da pré-lista 
aconteceu durante a semana, em 
Madri, após reuniões de Ancelot-
ti com o diretor de seleções da 
CBF, Rodrigo Caetano, e o coor-
denador técnico Juan. Mas, dife-
rentemente do que ocorreu em 
março, quando a entidade divul-
gou uma lista de 52 nomes, desta 
vez a relação completa não será 
tornada pública.

Entre os rubro-negros pré-
convocados, Wesley, Léo Ortiz 
e Gerson estiveram na última 
Data Fifa, sob o comando de 
Dorival Júnior. Danilo foi cor-
tado por questões físicas. Alex 
Sandro estava na lista prelimi-
nar, mas não chegou à convoca-
ção final. Quem também volta 
a figurar entre os nomes consi-
derados é o centroavante Pedro, 
oito meses depois de sofrer 
lesão em um treino da Seleção. 

O italiano comandou o Real, ontem, na vitória contra o Sevilla: 2 x 0

Pierre-Philippe Marcou / AFP

pedido de impugnação do afas-
tamento de Ednaldo Rodrigues 
do comando da CBF e deu prazo 
de cinco dias. 

A chapa de Xaud terá como 
candidatos a vice-presidentes 
Flavio Zveiter, ex-presidente do 
Superior Tribunal de Justiça Des-
portiva (STJD); Michelle Rama-
lho, presidente da Federação Pa-
raibana de Futebol; José Vanildo 
(Rio Grande do Norte); Ricardo 
Paul (Pará); Ednailson Rozenha 
(Amazonas), Rubens Angelloti 

(Santa Catarina); Fernando Sar-
ney, ex-vice e presidente e atual 
interino; e Gustavo Dias Henri-
que, diretor de relações institu-
cionais da entidade. 

Da chapa de Samir, Gustavo 
Dias Henrique, Ednailson Roze-
nha e Rubens Angelotti foram 
eleitos em abril com Ednaldo Ro-
drigues para o mandato que co-
meçaria em 2026 e iria até 2030. 
Eles serão vices no quadriênio 
2025-2029.

Somente quatro federações 

não assinaram a candidatura: a 
de São Paulo (presidida por Rei-
naldo Carneiro Bastos), a de Per-
nambuco, a do Mato Grosso e a 
de Tocantins. Entre os clubes, 
Xaud teve apoio de Grêmio, Pal-
meiras, Vasco e Botafogo (Série 
A) e Remo, Paysandu, Athletico 
e Volta Redonda (Série B).

Para inscrever-se na eleição, 
são necessários oito federações 
e cinco clubes. Reinaldo Car-
neiro ganhou apoio público de 
32 times. O nome do dirigente 

paulista se tornou o favorito en-
tre as agremiações após uma re-
união de membros da Liga do 
Futebol Brasileiro (Libra) e da Li-
ga Forte União (LFU) no sábado.

A novidade da chapa de Sa-
mir Xaud é a presença de Flávio 
Zveiter. Ele foi pré-candidato à 
presidência da CBF em 2024, no 
primeiro afastamento de Ednal-
do Rodrigues, e atuou nos bas-
tidores pela aceitação do nome 
de Xaud como candidato. Zvei-
ter deve atuar como CEO da CBF.

“A partir de 26 de maio, serei o presidente 
da CBF. Ancelotti é nosso treinador. Vai 
morar no Rio, como eu. Tenho que ficar 

aqui, tenho que trabalhar”

Samir Xaud, candidato, em entrevista à CNN
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pOr OScar QUirOga

Data estelar: Lua quarto 
minguante em aquário.
Quando puseres a mão 
no coração e conversares 
sinceramente com tua própria 
alma, então e somente então 
começarás a vislumbrar o que 
é espiritualidade, porque esse 
ato de absoluta honestidade te 
conectará com a Vida de tua 
vida e, nem que seja por um 
instante fugaz, conhecerás a 
eternidade da qual participas. 
Sim! Há um lugar, há um 
momento, há uma condição 
em que levitamos muito 
acima dos perrengues que 
tanto absorvem nossa 
atenção, para, então, 
experimentarmos um 
regozijo com que nenhuma 
satisfação de quaisquer 
desejos poderia nos brindar, 
é o momento em que nos 
tornamos indiferentes ao 
labirinto de desejos em que 
existimos, porque algo muito 
maior e melhor se apresenta 
a nós, algo que sempre esteve 
ao nosso alcance, mas que 
raramente mereceu nossa 
atenção.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

acontece muita mais coisa da que 
sua alma consegue metabolizar 
direito, e esse é um cenário 
que parece ter vindo para ficar. 
portanto, é de fundamental 
importância começar  
a distinguir o que é verdade  
do que é falso.

ao passo que sua estrutura 
de pensamento vai mudando, 
sua alma perde a atração 
pelas pessoas que outrora 
significavam muito, e ao mesmo 
tempo, outras pessoas passam 
a substituir aquelas, porque 
representam algo novo.

ajustar contas com algumas 
pessoas é necessário, porém, 
não se detenha por tempo 
demais a esse exercício, que 
deve ser pontual e rápido, para 
você continuar se dedicando a 
construir relacionamentos de 
qualidade.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Os valores subjetivos que sua 
alma aprecia são os que servem 
para você tomar suas decisões, 
sempre se orientando por aquilo 
que considera certo ou errado. 
Esses valores vão mudando 
ao longo da existência, por 
amadurecimento.

Diversos caminhos se desenham 
para seu progresso, mas nem 
todos são o que parecem, ainda 
há fantasia envolvida em sua 
maneira de pensar o progresso. 
Enquanto houver espírito  
prático, você saberá  
escolher direito.

É importante você se lembrar 
que não é necessário arrancar 
da vida o que ela lhe oferece 
de mão cheia. parece que 
ninguém faria algo assim, 
porém, por ansiedade, temor e 
ignorância, isso ocorre  
todos os dias.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

ainda que tudo pareça 
complicado demais para 
administrar, tome as iniciativas 
pertinentes a cada caso e 
observe os resultados, os 
quais muito provavelmente 
vão surpreender você. Sem 
iniciativas, nada para observar.

agora adquire velocidade 
inusitada a transformação 
de sua maneira de pensar a 
vida, e as pessoas também. 
São princípios e valores que 
deixaram de ter razão de existir, 
e que são substituídos por 
outros, mais adequados.

Uma vida boa requer 
alguns recursos materiais e 
instrumentos objetivos, mas 
nada disso será suficiente, 
nunca, se a sua alma não souber 
aproveitar direito o que estiver 
disponível para preservar  
a alegria.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Fazer avaliações difíceis, que 
conduzem a perceber o mundo 
de uma maneira completamente 
diferente da habitual, isso começa 
como uma leve inquietação 
inexplicável e termina com 
questionamentos a respeito de tudo.

Nem sempre que você fareja algo 
errado acontecendo é porque, de 
fato, tenha algo errado acontecendo. 
a mente joga peças e enfia sua 
alma em armadilhas conceituais e 
emocionais que podem ser pura e 
simples fantasia.

recupere sua dignidade, sem 
importar quantos erros e desacertos 
você tiver cometido, porque o assunto 
não é passar por esta existência na 
maior das purezas, mas conseguir 
recuperar a dignidade após  
todos os tropeços.
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PRODUÇÃO DA 
NETFLIX ADAPTA A 
GENIALIDADE 
LITERÁRIA DE 
GABRIEL GARCÍA 
MÁRQUEZ. O 
CORREIO FALOU COM 
PARTE DA EQUIPE 
SOBRE ENCONTROS 
E DESPEDIDAS

É 
fato que as experiências de isolamento 
são concretas e bem sentidas na adap-
tação para a obra clássica de Gabriel 
García Márquez, Cem anos de solidão, 

pela Netflix, num êxito que encaminha toda 
a trama de família e de independência para a 
esperada segunda temporada. “Ainda não há 
uma data definitiva, mas imagino que o lan-
çamento será para o fim deste ano, ou poderá 
ficar para o início do próximo”, conta, ao Cor-

reio, o diretor Alex García Lópes.
O retumbante sucesso da série, consagrada 

por ainda por três prêmios Platino (que reú-
ne obras de toda a América hispânica), não se 
converte em números, nem mesmo de espec-
tadores, pelo que destaca o codiretor. “A Net-
flix não partilha dados. Fazem é contar um di-
z-que-diz-que; nos informam pequenas coi-
sas, dão-nos uma ideia, mas são muito reser-
vados sobre isso”, observa Lópes.

A sustentação das tramas aglomeradas no 
fictício povoado de Macondo vem pela mobi-
lização em torno de temas como política, reli-
gião, guerra e violência, além de muito afeto. 
Isso garante o vínculo com os espectadores. 
“São temas transversais que aparecem no ro-
mance,  tanto na primeira quanto na segunda 
parte, e eles passam pela perspectiva feminina 
de Úrsula Iguarán —, tudo, numa radiografia 
da América Latina. Trouxemos questões que 
entram nas nossas casas, entram ainda em fa-
mílias que devem lidar com problemáticas”, 
avalia a intérprete de Úrsula, a colombiana 
Marleyda Soto.

Úrsula, na trama, uma agente que propul-
siona toda a conjuntura de amores e desen-
cantos de personagens, num núcleo intermi-
nável de parentes, traz imenso entusiasmo 
para Marleyda. “Sabemos que o cinema lati-
no-americano tem um novo lugar, que a nos-
sa televisão e as nossas séries têm espaço para 
serem visibilizadas, leva à sensação de que to-
dos ganhamos, todo o contingente como o de 

países irmãos partilhando histórias incríveis 
e maravilhosas”, ressalta a atriz, muito tieta-
da, por onde passa, mundo afora.

A dimensão da retomada das filmagens 
da série (ainda inacabada) traz números agi-
gantados. “Nossa equipe é muito grande. No 
dia a dia, num dia normal, estamos entre 600 
pessoas na adaptação. Mas houve alturas em 
que, com cenas muito grandes, quando havia 
encenação da guerra, havia 150, 200 figuran-
tes. Precisávamos de mais equipamento lá. 
Portanto, houve momentos em que éramos 
umas 950 pessoas”, conta Alex García Lópes. 
A segunda temporada está em filmagens e co-
bre, basicamente, 50 anos seguintes do livro 
(de onde a primeira temporada parou).

“Desde a morte de Arcádio, que foi ao fi-
nal da obra de 2024, chegaremos ao final do 
livro”, conta o codiretor Alex García (Laura 
Mora também assina a obra). Carlos Mo-
reno será o codiretor nesta nova etapa, em 
que ficam para trás alguns consagrados ar-
tistas e expande destinos para os herdeiros 
de figuras como Apolinar Mascote (papel 
do premiado coadjuvante Jairo Camargo). 
Mascote impulsionava uma barreira na cor-
rente liberal pretendida por moradores da 
fictícia Macondo. Intérprete de três fases de 
Arcádio (na primeira temporada) Janer Vil-
larreal também trouxe aspectos firmes para 
o tal personagem bastardo, que cresce re-
calcado, e se revolta. “Depois, ele não deixa 
que ultrapassem seus limites e se posiciona, 
o seu caráter torna-se mais sólido, e quan-
do sai de casa, toma partido e acaba por se 
tornar ditador. Estudei vários casos de di-
tadores na América Latina, para criar meu 
personagem”, ressaltou Janer, ao Correio.

Atento a limites, para contornar spoilers, Ja-
ner conta que com o personagem morto (na 
primeira temporada) a configuração dos perso-
nagens centrais será renovada: “Mas a descen-
dência  do Arcádio — os gêmeos Buendía, que 
são José Arcádio Segundo e Aureliano Segundo 
— serão aqueles a darem continuidade na his-
tória”. Animado com a magnitude do trabalho, 

Janer, nascido em Barranquilla (Colômbia), ain-
da desfruta do reconhecimento popular. “No pa-
pel, houve o desafio complexo de, num ato de 
entrega permanente, não deixar que o egoísmo 
do meu conceito do Arcádio invadisse e predo-
minasse frente à equipe gigantesca que me aju-
dou a construí-lo. Aceitei tudo o que me deram, 
e usei isso para o bem”, simplifica.

Atriz da novela Rojo Carmesí, María del Rosa-
rio Barreto é pura torcida pelo brilho do noivo, 
Claudio Cataño, ator central, na pele do Coronel 
Aureliano Buendía. No tapete vermelho do even-
to de entrega dos prêmios Platino, ela celebrava 
a virtual profecia de um prêmio relevante para 
o ator. “Por causa da minha natureza, ansiosa e 
compulsiva, tento não pensar nisso (prêmios), 
tento aproveitar o que tenho, a cada momento. 
Recebi o prêmio de melhor ator (pelo público), 
e já estou muito feliz. Tudo o que acontece me 
acontece já é um prêmio; esta conversa é um 
prêmio. Eu me alegro na circunstância de es-
tar com as pessoas que amo, a celebrar, a ver a 
minha foto, a minha grande cabeça ali, naquele 
enorme pôster (aponta, aos risos, para uma pe-
ça publicitária do evento sediado na Espanha). 
Tenho ao meu lado talentos natos da interpre-
tação em espanhol — eu já ganhei, já ganhei”, 
avaliou para a reportagem. Isso, a momentos de 
vencer o prêmio oficial de melhor ator de série, 
derrotando o brasileiro Gabriel Leone, de Senna.

“Acho que é um momento muito bonito 
que estamos encarando, nestes últimos dois, 
três anos. Vimos produções latino-ameri-
canas, bem como brasileiras, portuguesas 
e espanholas; tudo de altíssimo nível e de 
elevadíssima qualidade, e que não são ape-
nas histórias locais e autênticas. Elas ser-
vem para todos, porque todos conheciam, 
por exemplo, o Senna. Eu mesmo po assistia 
correr, com o meu pai, desde pequeno. Meu 
pai gostava muito de Fórmula 1... Acho que 
vivenciamos um momento muito feliz com 
este tipo de histórias, como a que vimos em 
Como água para chocolate e em Pedro Pá-
ramo (outras obras derivadas para o audio-
visual)”, pontuou Alex García Lópes.
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Três perguntas // Marleyda Soto, 
atriz de Cem anos de solidão

O que acredita ter agregado a codireção de uma mulher na 
série Cem anos de solidão?

Laura Mora traz uma visão maravilhosa para a rea-
lização da série, especialmente porque as suas ideias 
são muito sensíveis. Sabe contar histórias de jeito pri-
moroso. Portanto, ela já tem um caminho de experiên-
cia. Conta essas pequenas histórias com personagens 
complexos e enredos maravilhosas, em que se narra a 
psicologia humana. Traz consigo ainda a contribuição 
em cinema e soma no no rumo da série, principalmente 
por sua perspectiva feminina. A série tem como centro 
a  personagem Úrsula Iguarán, que eu faço.

Um possível matriarcado acarretaria em que 
para a humanidade?

Sem dúvida que a história do meu país mostrou a 
força de caráter, da resiliência e do amor das mulheres 
que, como Úrsula, souberam superar as adversidades 
para sustentar as suas famílias. É essa poderosa força 
feminina que está tão presente no meu país, porque 
somos um país em guerra. Os nossos homens vão pa-
ra a guerra; quem fica em casa a sustentar as famí-
lias são as mulheres e, por isso, as nossas mães, avós, 
as matronas, e as mais velhas foram responsáveis por 
contar a história do país e sustentá-la. O percur-
so das Iguaráns parece precisamente a materia-
lização de todo este matriarcado feminino co-
lombiano; por meio disso, podemos perceber 
como aquelas mulheres foram construtivas.

Com Gabriel García Márquez, falamos de sonhos, 
e pergunto se eles foram alterados pela sua imersão?

Sem dúvida, acredito que participar de Cem anos de 
solidão é uma experiência que marca um antes e um de-

pois para qualquer artista criativo, e que a vida 
nunca mais é vista da mesma forma por 
poder dar vida e forma às personagens. 
Por tão emblemáticos que são os tipos do li-
vro, todos passíveis de gerar identificação, são 
tão nossos, tão colombianos: eles nos fazem 
ver a nós mesmos, e, com isso, a conjuntura 

se modifica. Somos convidados a ver 
nossa realidade de outra maneira. 
Neste caso, posso dizer que, co-
mo artista, tenho, agora, uma vi-
são diferente da criação lúdica.

que, como Úrsula, souberam superar as adversidades 
para sustentar as suas famílias. É essa poderosa força 
que, como Úrsula, souberam superar as adversidades 
para sustentar as suas famílias. É essa poderosa força 
que, como Úrsula, souberam superar as adversidades 

feminina que está tão presente no meu país, porque 
somos um país em guerra. Os nossos homens vão pa-
ra a guerra; quem fica em casa a sustentar as famí-
lias são as mulheres e, por isso, as nossas mães, avós, 
as matronas, e as mais velhas foram responsáveis por 
contar a história do país e sustentá-la. O percur-
so das Iguaráns parece precisamente a materia-
lização de todo este matriarcado feminino co-
lombiano; por meio disso, podemos perceber 
como aquelas mulheres foram construtivas.
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nunca mais é vista da mesma forma por 
poder dar vida e forma às personagens. 
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nossa realidade de outra maneira. 
Neste caso, posso dizer que, co-
mo artista, tenho, agora, uma vi-
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1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c o m 6 6 m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c o m 6 6 m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RAS Apto 2 qtos 53m2
1 su’çite 1 vaga 99418-
8477 cj21694

3 QUARTOS

QD 301 Conj 01 Ed Ber-
tulucci 3qts (1 suite), sa-
la c/ 2 ambts coz c/ ár/
serv. banh social, arms
nos quartos e coz . . Ac
financ. (61) 99125-5502

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ASA NORTE

407 NORTE dividida e
equipada, 46m2, pron-
ta para ocupação. R$
260 mil.: 99967-8911

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
106 NORTE 154m2
3qts 3 banheiros, 1 va-
ga. área nobre de Bsb
98313-0206 cj5179

DESPACHANTE
IMOBILIÁRIO

FINANCIAMENTO /
CERTIDÕES registro de
imóveis e regularização
de imóveis urbanos, in-
ventários habits, e de-
mais serviços. Inf: (61)
99842-6366 c/3594

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
110 NORTE Luxuoso
Res. Caravelas 4qts
238m2 Alto padrão, can-
to c/ 3 vagas 3032-7700
98313-0206 cj5179

ASA SUL

1 QUARTO

INVEST FLAT VENDE
PARKSULexcelente ap-
to 1 qto 50m2 . Tr: 3033-
3865 / 98581-0151
cj21229

CRUZEIRO

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 1201 Bairro novo
63m2, 3qts 1 suite 2 ba-
nhs Reformado c/
elevador 3032-7700
98313-0206 cj5179

GUARÁ

2 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
AE 02 SRIA Guará II Re-
sid Via Boulevard vdo Ap-
to de canto 56,24m2 ár
útil cj5211 3322-3443

J RIBEIRO VENDE
AE 02 Dolce Vitta cober-
tura linear, 152m2 CJ
5211. Tr: 3322-3443

J RIBEIRO VENDE
AE 02 Dolce Vitta cober-
tura linear, 152m2 CJ
5211. Tr: 3322-3443

1.2 GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

3 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 SAMAMBAIA

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Apto 2 qtos
49m2 1 suíte 1 vaga 2
banheiros Tr: 99418-
8477 cj21694

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

CANDANGOLÂNDIA

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QR 02 Casa 2 qtos lote
128m2, 2 suítes, 3 va-
gas. Ac financiamento.
99562-4472 cj25698

1.3 GUARÁ

GUARÁ

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 26 3 qtos laje lote
200m2, 180m2 construí-
da R$ 850.000. Ac fi-
nanc 99985-7115 c1533

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QD 01 MSPW (5 stes)
4 gar lt 2.500m2 504m2
const. Ac. Apt Guará 3q
99985-7115 c11533

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JÚNIOR
ESCRITÓRIOIMOBILI-
ÁRIO. Os melhores
imóveis estão aqui!
lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.3 SOBRADINHO

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 10 Casa 2 qtos
128m2, 2 vagas sl de es-
tar coz. 98481-4268

PEDRO JR C1278 VENDE
QD 02 casa 120m2 3
qtos, 1 suíte, 2 vagas
98481-4268/ 3591-1306

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
SMT conj 20 sobrado 6
qtos2 suítes, 10vagas
485m2 mobiliada Tr:
99562-4472 cj25698

MEU IMÓVEL IMOB
SMT conj 20 sobrado 6
qtos2 suítes, 10vagas
485m2 mobiliada Tr:
99562-4472 cj25698

1.3 VICENTE PIRES

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

MEU IMÓVEL IMOB
R 06 Casa 4 qtos 4 suí-
tes 2 vagas piscina, sau-
na 350m2. Ac permuta.
99562-4472 cj25698

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
AE 02 prédio comerc/
resid 2lj + 2ap lt 200m2
R$1.050.000, ac cs Gua-
rá Tr.99857115 c1533

ADELSON IMÓVEIS
AE 02 prédio comerc/
resid 2lj + 2ap lt 200m2
R$1.050.000, ac cs Gua-
rá Tr.99857115 c1533

SALAS

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

ASA SUL

SAUS QD 4 Sala comer-
cial, mobiliada, 27m2.
Adequada p/ atividades
de diversos ramos. R$
250 mil. Tr: 99967-8911
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CHAMA

NOZAP!!

Agora ficoumais fácil anunciar.

Mais rapidez e eficiência na comunicação
comnossa equipe!

Escaneie o QR CODE ao
lado e fale agoramesmo
com um dos nossos
atendentes!

1.4 ASA SUL

1.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

ASA NORTE

TRATO FEITO IMÓV
SAAN QD 02 Lote à ven-
da no Bairro Asa Norte,
2.500m2 área 99418-
8477 cj21694

GAMA

PEDRO JR C 12778 VENDE
CONDALTO da Boa Vis-
ta excel lote 504m2. Pre-
ço ocasião. 98481-4268

PEDRO JR C1278 VENDE
CONDALTO da Boa Vis-
t a l t 5 0 4 m 2 R $
400.000,00. Tr: 98481-
4268/ 3591-1306

EXCELENTE
LOCALIZAÇÃO

QI 06 Terreno à venda
no Setor Leste Industrial
do Gama. Área com
10.500 m2. Tratar: (62)
98112-0219

PEDRO JR C 12778 VENDE
CONDALTO da Boa Vis-
ta excel lote 504m2. Pre-
ço ocasião. 98481-4268

1.5 LAGO NORTE

LAGO NORTE

J RIBEIRO VENDE
SHTQ QD 04 Excel. lo-
te Ba i r ro Taquar i
742m2, quitado, esqui-
na, ótima localização CJ
5211 3322-3443

SAMAMBAIA

MEU IMÓVEL IMOB
QI 616 Conj. L terreno
100m2 escriturado Terra-
cap galpão antigo.
995624472 cj25698

PLANO EMPREEND.
SAMAMBAIA SUL lote
quitado c/ área 275m2 re-
gularizado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

OUTROS ESTADOS

A L E X Â N I A - G O
20.000m2 c/córrego/
energia próx asfalto pla-
na s/morro entrada de
R$ 60Mil + 180x 1.500
(62) 98406-5441 c/5935

VALE DO PARANÃ - GO
ÚLTIMA FRONTEIRA
Agrícola do Estado de
Goiás. Distante 270Km
de Bsb 2.800 Ha, 1.500
Ha formado, bastante
água, 40 divisões de pas-
to, boa sede, 2 currais
ót preço 61 99978-1485

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

3 QUARTOS

CLN 408 Bl D 3qts c/
armários cozinha e co-
pa c/arms 2wc reforma-
do R$ 2.200,00 Tr.
99157-7766 c9495

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 102 al 3q
ref a.emb sl cz wc asv $
1.400 991577766 c9495

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

108EXCELENTEdecan-
to, super reforma, Salão
36m2, lavabo, 3 qts sen-
do 1 suíte com closet. An-
dar alto (5º), vazado, 26
metros lineares de gran-
des janelas com vista li-
vre. Silencioso.Muitos ar-
mários. Portarias, facha-
da e elevadores novos.
Alugo por R$8.500 sem
os móveis. Tratar com o
proprietário 98342-9618

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.2 SUDOESTE

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.3 CASAS

CRUZEIRO

1 QUARTO

TRATO FEITO IMÓV
QD 10 Alugo casa 1 qto
sala grande, quintal, sozi-
nha no lote, próx a tudo
99418-8477 cj21694

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002
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2.4 CANDANGOLÂNDIA

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716 sala 54m2
no C. Clínico Sul 5211
3322-3443

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716 sala 54m2
no C. Clínico Sul 5211
3322-3443

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

JEEP

RENEGADE/16únicodo-
no, IPVA e licenc. 2025
quitados, 83 mil km, to-
das revisões na autoriza-
da. Tr: 99967-8911

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ADVOCACIA

ADVOGADA
ROMILDA TEIXEIRA

WHATSAPP (21)99830-1943
CAUSAS:Tributárias,em-
presariais, previdenciári-
as, erro médico, ha-
beaus corpus, todos os ti-
pos de aposentadorias,
por temposerviçoe invali-
dez. E-mail: 511@uol.
com.br Fone: (21) 3507-
1734 / (61) 99180-8347
ou (21) 97284-9158

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

COMUNICADO DE
DISPENSA

PREZADO (A) SE-
NHOR (A) Renan Junio
de Sá Carvalho CTPS
6202617 - 00060-DF. Co-
municamos a Vossa Se-
nhoria, que o seu contra-
to de trabalho finaliza
21/05/2025. Os valores
referentes às verbas res-
cisórias serão deposita-
das em até 10 dias a
contar da data de desliga-
mento, data será 29/05/
2025 e no dia 30/05/
2025 sexta-feira às 15h
, comparecer no Super-
mercado Então Qd 403
Santa Maria Sul-DF, de-
volvendo os pertences
da Empresa: 02 camise-
tas uniforme limpas, ates-
tado demissional. No
Aguardo. RH Remeten-
te: C.C Da Silva Servi-
ços de Apoio Adm. Ende-
reço: Q. 05 conjunto A lt
28 Loja 01 Setor Sul - Ci-
dade: Gama-DF CEP:
72.410.301

5.7 TURISMO E LAZER

OUTROS

ACOMPANHANTE

PREGÃO ELETRÔNICO
N.º 044/2025

Objeto: Fornecimento e instalação de 
toldos retráteis. Data da sessão pública: 30 
de maio de 2025 às 14h. O Edital encontra-
se disponível nos sítios: www.compras.gov.br 
e www.tst.jus.br.

Brasília, 19 de maio de 2025
MARCOS FRANÇA SOARES

 Coordenador de Licitações e Contratos

TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO

5.7 ACOMPANHANTE

ANINHA OEFERECE
serviços p/ Ele Ela ou Ca-
sal de: Acompanhante p/
coroas, depilação e mas-
sagens profissionais.
Atende na Ceilândia, e
outros serviços... Zap
61 99630-7974

LEILA PORNÔ
MULHERÃO CAPA De
Revista c/ oral até o fim
61 99906-7716

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODAS lindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

ATENDENTE para Lan-
chonete c/ exp. em su-
cos, vitaminas, máquina
de café expresso, misto
e e tc . Cu r r í cu lo :
benditagula17@gmail.
com

DOMÉSTICA PARA
trabalhar em Taguatin-
ga Sul, com referên-
cia e experiência com
criança. Tr: 61 98175-
5191 / 61 3561-4394

MASSAGISTA preciso
com ou sem exp. Asa
Sul (61) 99186-6383

MASSAGISTA Contrato
ótimos ganhos, c/ ou
sem exper. trabalhar 2ª
a sexta ou finais sema-
na (61) 99409-0068

SOLUÇÃO PARABRISAS
CONTRATA Ver vagas:
www.solucao parabrisas.
com.br/vagas Brasília,Vi-
cente Pires e Taguatin-
ga. Enviar Currículo pa-
ra WhatsApp: (61)
99882-2256.

MASSAGISTA Contrato
ótimos ganhos, c/ ou
sem exper. trabalhar 2ª
a sexta ou finais sema-
na (61) 99409-0068

SOLUÇÃO PARABRISAS
CONTRATA Ver vagas:
www.solucao parabrisas.
com.br/vagas Brasília,Vi-
cente Pires e Taguatin-
ga. Enviar Currículo pa-
ra WhatsApp: (61)
99882-2256.

6.1 NIVEL BÁSICO

MASSAGISTA Contrato
ótimos ganhos, c/ ou
sem exper. trabalhar 2ª
a sexta ou finais sema-
na (61) 99409-0068

NÍVEL MÉDIO

ASSISTENTE DE
ATENDIMENTO
AO CLIENTE

ATENDIMENTOpor tele-
fone e e-mail . Garantir
a satisfação do cliente
mantendo sempre cordi-
nalidade e profissionais-
mo.Diferencial: experiên-
cia prévia em atendimen-
to ao cliente/ vendas. Va-
ga Lago Sul . Enviar CV
recrutamentogrupoertty
@gmail.com

AUXILIAR
ADMINISTRATIVO

COM EXPERIÊNCIA
em Power Point, boa co-
municação / escritra . Ex-
periência em clínicas de
radiologia, pode ser um
diferencial. Local : Asa
Sul Enviar currículo p/
processoseletivoeasy@
gmail.com

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico n. 90033/2025

OBJETO: Prestação de serviços de processamento e esterilização 
de produtos para a saúde (instrumentos e acessórios médico-
hospitalares) nas dependências da Contratada, incluindo a 
disponibilização de produtos saneantes e domissanitários, 
materiais e equipamentos, e coleta e devolução dos produtos, pelo 
período de 12 (doze) meses.
DATA DA ABERTURA: 02/06/2025, às 10h.
EDITAL E INFORMAÇÕES: 14º andar do Edifício Anexo I - fone (61) 
3216-4906, bem como nos endereços eletrônicos: www.camara.leg.br 
e www.comprasnet.gov.br.

DANIEL DE SOUZA ANDRADE
Pregoeiro

CÂMARA DOS DEPUTADOS
COMISSÃO PERMANENTE DE CONTRATAÇÕES

6.1 NÍVEL MÉDIO

A BRASFORT ESTÁ
OFERECENDO

OPORTUNIDADES PARA
PESSOASCOMDEFICI-
ÊNCIA. Interessados de-
vem enviar currículo jun-
to com laudo para e-
mai l : recrutamento
pcd@brasfort.com.br

TECNICO EM SEGU-
RANÇA do Trabalho.
Com experiência, co-
nhecimentos em Leis
trabalhista, word e ex-
cel. Enviar Cv para:
empresarh2025@gmail.
com

WEB DESIGNER
LAGO SUL, BRASÍLIA .

CRIAR E EDITAR
layouts para sites e lan-
ding pages, Edição de
imagens(photoshop)eví-
deos ( Premiere & After
Effects) . Colaborar com
marketing e desenvolvi-
mentoparagarantiridenti-
dade visual consistente.
Enviar seu currículo +
portifólio : recrutamento
grupoertty@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

LIMPEZA e Serv Ge-
rais. CV: eletricamaya@
gmail.com

VAGAS EXCLUSIVAS
Para PCD’S Esplanada
Serviços Terceirizados,
contrataparavagasadmi-
nistrativas (PCD), CLT +
Benefícios. Ensino mé-
dio e superior. Interessa-
dos encaminhar currícu-
lo +laudo para: cadastro.
e s p l a n a d a s e r v i c o s
@gmail.com

VENDEDOR INTERNO
c/ experiência : material
eletrico e hidráulico. Envi-
ar CV : eletricamaya@
gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

LIMPEZA e Serv Ge-
rais. CV: eletricamaya@
gmail.com

NÍVEL SUPERIOR

PRECISA-SE
ADVOGADO(A) , Uma
Secretária com Reda-
ção Própria, 02 Motoris-
tas, uma Doméstica,
que possa viajar p/ o To-
cantins . Mandar curricu-
lum p/ aubiramarasp@
gmail.com

RENDA EXTRA
GANHE DINHEIRO em
casa R$229,77 por dia
Presencial ou online tem-
po parcial ou integral.
Inf: Whatsapp (61)
99975-2030 Oscar Reis
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(61)3342-1000
Escolha a opção 04 

BBBaaallançooooooosss -- Atassssss --- Commmmmmuuuuuunnnnnniiiccccccccados

EEEEExxxxxxxxxxxxxtttttttttttttrrrrrrrraaaaaaaaavvvvvvvvvvvvvvviiiiiiiiiooooooooosssss -- CCCCCCCCCCCoooooooooonnnnnnnnvvvvvoooooooooooccccccccccaaaaaaaaçççççççççççõõõõõõõeeeeeeesssssssssss --- EEEEEEEEEdddddddiiiiiiiiitttttttttttttaaaaaaaiiiiiiiisssssssssss

AAAvvvvvAAAA isos ---- RRRRRRRegullaaaaaaammmmmmmentooooooosssssss

LLLiiicitaçõõõõõõõeeesssssss -- Leilllõõões -- PPPPPPPPPrrregggggggõõõõõõões

Balanços - Atas - Comunicados

Extravios - Convocações - Editais

Avisos - Regulamentos

Licitações - Leilões - Pregões

Horário de atendimento de segunda a sexta-feira de 9h às 18h
e aos sábados de 8h às 12h - *domingos e feriados fechados*

Garanta a visibilidade que sua
empresa precisa no jornal de maior
circulação no Distrito Federal. 

PUBLICIDADE LEGAL

Impresso e digital com

certificação do ICP


